
DECLARA EM CURITIBA Ó MINISTRO ' NERÊU RAMOS
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r � D ri I H aj� !Io[rí ·1[0 I aBOfll "8 ua
; "Fu,i ,incumb!d� de estabele�er um a c�rde��ção mais Intima enfre o .(:':0 n� re ss o ..

e ,0 EXecutivo"_'(ontlnua a maioria a

apoiar o presidente da Republt�a, ,

ApoIO das Força,s Armadas ao Chefe da'açao _ Traçara um esquema de coordenação,após os
, contatos necessarlos - "Estamos sln ceramente empenhadas em manter o regime" ,

A vinda do' Sr, Nerêu Ramos, tim,a entre o Congresso e o Exe- lino Kubitschek entendeu qUI) mau desconhecer a declaraJo I "Não houve.' absolutamente
l,_ Ministro da Justiça, à nossa Ca, cutívo ". I era preciso fazer uma ligação presidencial, razão porque na�a : rebeldia, uma 'vez que a maior-ia
',pitaL no dia de ontem, convidado VIEIRA DE MELLO mais íntima entre o Executivo, poderia dizer, '� continua a apoiar '. o presidente
que foi para participar do II Con "Não é porque o leader da de que eu faço parte, e o Con; REBELDIA DA MAI�RIA, l. da República, Nos (lias que hão
gress o Brasileiro .de Cooperati- maioria governamental tivesse gresso". Perguntamos a seguir ao �r" de vir - prosseguiu - VQU mos-
vismo Erva te iro, proporcionou a falhado - adiantou - que foi Sôbre os comentários de que o Nerêu Ramos como encarava,' a trar que o presidente da Repú­
reportagem eutrevistá-Io sôbre incumbido o Mi'nistro da Justiça Chefe, do Executivo teria dito rebeldia dos membros. da mato- hlica continua, a contar com a
os recentes acontecimentos poli' - de estabel d

-

V n.il' � ecer essa coar enaçao. que o caso', ieira de Mello seria ria no Congresso Nacional, te o maioria' parlamentar",
ticos que envolveram a posi�ão O govêrno do Presidente Jusce- resolvido pelo entrevistado, afir- afirmado: ,�COMISSÃO DE JURISTAS
da maioria governamental no ,_ ---

"

Congresso Nacional. ANO XLIV O MAIS ANTl�O DIARIO DE SANTA CATARINA _ N,� 1 3 1 ti 4 ,CO�IO, vão os, trabalhos da Co.

COMANDO POLITICO
' , rmssao 'de J.urlstas des-ignada,

para sob sua presidência estudar
.a reforma da Constituição?
- "Essa comissão apresentou

uma' sérIe de sugestões aos par­
tidos políticos, para que eles, to­
massem, essas sugestões na con­

sideração' que. julgassem mare-

cer",
'"

melhante ao Ú, de 'novembro,
,"A crise política que o país

atravessa vai sendo vencida pe­
lo govêrno através de suas rea­

Iizações e com a compenetração
.do seu dever para com o Brasil
Não acredito por conseguinte
que ela prepare um clima igual
ao 11 de novembro,

•

FORÇAS ARMADAS
,
Sôbre o noticiário do banquete

oferecido por grande número de
generais ao Presidente da R�_
pública, declarou:
"Não tomei conhecimento' do, ban­
quete' que ontem se realizou de
�orma' que não tenho juizo: forma
do sôbre o que aconteceu no

mesmo, O, que: eu posso asseve­

rar é que o Chéfe da Nação 'con­
ta com o apôio quase unânime
das' Fôrças Armadas".

PSD E PTB
Indagando se o PSD e õ PTB

estartam se distanciando da linha
que traçaram quando da campa,
nha presidencial; afirmou:
"O PSD e o PTB tem entendi.

menta que há de vigorar. Os dias

próximos vão demonstrar que o

PSD e o PTB continuam 'unidos",
'ESQUEMA DE COORDENAÇÃO

, Ainda sõbre a coordenação da
política parlamentar do govêrno
perguntamos em que consiste o

esque�açaie para a referida

ADYER-TÊNCIA DE PIO XII CONTRA OS
MALES DO MATERIALISMO

A propósito. das notícias de

que o nosso entreyistado tivesse,
por designaçiío do Sr, Juscelino_
Kubitschek, assumido o coman ,

do político T10 g ov
ê
rn o, asseverou.

-n os :

"O comando político pertence
por fôrça elo regime ao presiden-
'te da República, F'ui Incumbido
como Ministro da Justiça, inter­
pretando o pensamento do Sr,

.,Juscelino Kubitschek, de estabe ,

leccr uma cotrrdenação mais ín-

coordenação, ao que o Ministro

da, Justiça, respondeu:
"Não tracei ainda nenhum es­

quema porque-estou conversando
com os chefes dos diversos par­
tidos que apoiam o govêrno e de­

pois, vou conversar com as diver­
sas bancadas do meu partido, a

fim de, à vista dos esclarecímeu.,
tos que obtive poder então traçar
um esquema para o desempenho
da missão que 'me confiou o .Pr-e-

i sidente da República, com a con­

i cordância dos chefes dos divér­
,

soJ!. partidos, que estiveram pre-
sentes na reunião do Catete",

PANORAMA POLITICO
Analisando o panorama políti.

co nacional .e finalizando suas
declarações, 'õ sr, Nerêu Ramos,
asseverou:

• "Q panorama político do país é

prõprio das democracias, em que
as divergências e os debates fa­
zem a sua' essencia, de modo que
não posso estranhar, êsse pano­
rana político que atualmente se

nos' apresenta, Mas nós havemos
de atravessa-lo, de vencer tôdas
as dlf iculdudes -da crise política,
porque nós estamos stnceramen.
te empenhados em l1J4\nter ore.
gime".

(Transcrito do "Diário do
Paraná", de 14-7-57.)
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CRISE POLITICA

Perguntamos ainda ao sr, Ne.,
rêu Ramos se a críse política que
o país atravessa poderá estabe­

,

lecer Upl clima de excitação se---EDI(;AO DE ROJE: 12 Págii'fiis - CR$ 2,(11) - FLORIANóPOLIS,

Associação' Comercial 'ela ELFFA
Havendo o [nrnal O ESTADO, tinha a preocupação inicial de CóPIA Vossa Excelência .prat.icarta-ução contra justificativa e vai ser um

('111 s�a e d ição ele 12 do corrente, 'obter 10% de lucro, isto é o má- 62/304 meritória em se opondo à 'désen desestímulo à fixação de lndús-
solicitado a opinião da Associa- ximo permissível pelo Código de Aos 24 de Dezembro de 1956 freada elevação de preços 1)0 se- trias no município da capital e

çâo Comercial de Flol'Íanópolis,
'

Aguas e Energia Elétrica, e está Excelentíssimo senhor tOI' sob a supervisão dêsse Mi. seus arredores.

distribuiu a referida Associação : agora a dirigir-se àquela Emprê- Dr, MARIO MENE�HETTI nistério, especialme!_lte em +revo- 4) As alegações que chegaram
um comunicado à Imprensa Es; I

sa e a outras fontes para obter Digníssimo Ministro da Agri_ gando a Portaria, 1.183, fatendo- a nosso conhecimento carecem de

crita e Falada n qs têrrnos que sé
I
os elementos de que carece, A cultura se então o estudo da, realidade, fundamento eis que não procede

seguem: I Associação desconhece quaIa imo RIO - DF ouvidos os órgãos de classe, co- haver ul!l alto custo do material
,

"A Assuclação Comercial de portância efetivamente faturada Senhor Ministro: mo têm sido feito,sempre tlue se empregado: se a taxa atual é de.

':Florianópolis, desde novembro de pela Companh in Siderúrglca Na- A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL pretende reajustar tarifl)s em ficitária em relação à de compra li
1956, antes portanto de, ser apro cionul à ELFFA em 1956; qual o D.E FLORIANóPOLIS, ao tomar que as classes. estão diretnmente da energia da Usina do Capivarí,
vada � portauia ministerial 1183, ,consumo efetivo de KWH na ca�,1 conhecimento da Portaria n,o " interessadas" seria u+caso de estudar se um,

de 5 de dezembro daquele ano,.' pital; quantos ,KWH foram fa- 1.183, de 5 do corrente, publí- Sem outro-motivo, apresenta- pequeno aumento que eltmi�as-
:fá havia tornado posição contra turados. para luz e quantos para, cada no Diário Oficial da União

_ mos a Vossa' Excelência saudá, se o déficit e não o aumento

os pl'oj",tados aumentos das ta. fôrça, pela ELFFA; qual o valor. do dia seguinte, a qual estabele- ções muito atenciosas, avantajado, desproporcionado, ex

rifas da ELFFA, dirigindo vários -dêstes faturamentos, e se além' ce, a título precário, até a deter- Charles Edgar Moritz torsivo, -para o triplo <lo atual

expedientes ao Govêrno do Esta- dos faturamentps a .ELFFA tem I minação do investimento, as ta-
_-o:0:_- preço;

e ao Ministério 'da Agrlcultu- outras fontes de' renda; qual o
I
rifas e condições de fornecímen., CóPIA 5) Se a' população vem contri-_

ra, evidenctandrr-a repulsa que a montante 'efetivo de, despesas da to de energia elétrica, à vista do, 63/217 buindo para o plano de Obras e

opulação da capital i-ria demons ELFFA, com administração, pes- I que requereu a Emprêsà de Luz Equipamentos com 'uma 'taxa es-

d f' 1 t
-

d Ad FA d FI
' , I' SALa de novembro ,de 1,956 '

I d
' , ,

trar quan o as novas t3r1 as en- soa, ,manu ençao a re e, e ou-

,'e o,rça e. orlanopo IS . .,,' peCla e que o comercIO e o

tI'assem em vigor. Aquela época tras despesas. velll respeitos;llmente protestar Excelentíssin}o senhor -

arrecadador direto, não deve ser

'os jornais divulgaram por exem., De posse dos dados que estão

I
junto a Vossa Excelência contra, Do�to: �ORGEl LACERDA mais uma vez sacrificada essa

_
p10 o, ofício 63/217, de 1.0 de no- s,cndo solicitados poderá li As. a elevação dos pI'eços para o tri-

" Dlgmsslmo Governador do
população, nem provocaae novo

vembro, dirigido a'o senhor Go- sociação anàlisar 'o as�unto e 'sa. pIo, Q que representa

despropor-I'
Estado

" aumento dó custo da vida, com a

vernador doJ Estado, em_ que a bel', afinal, o quantum doa aquisi-' ção flagrant.e com o aumento ge- Senhor Goté�doÍ':" ,inacreditável elevação propõsta
'A�sociação manifestava' suas -

a, ção de lUf e energia (pagamen-
' ral das utilidades, beirando a A ASSOCI�Çl;kO CO,MERCIAL 'para o preÇo, de energia elétrica,

pí'een�ões, tos dis,criminados à Siderúrgica)
I
extorsão, máxima llm se tratando DE FLORIAN(tl'OLIS, dente do tão necessária à pQpnlação como

'Co' t f' 'd' A e o da venda dessas utilidades 'à I
de serviço de.coneessão ,pública. projeto de aum,',entQ da taxa" de a água que bebem,os 'ou o ar que

J ,",ln I'espos a, .oI envia a a s� -

Isociação uma c6J>ia da justificã. população (impOl:tância a.uferi- ''O ,trabalho das C.lasses PI'odu- consume de ene,l'lI'ia _ele.'trica na respiramos.

çiíq que a ELFFA dirigiu ao Go- ela),
,

� ,toras nãÓ' pode ser '!il'p'ludleado, ,ba!>e d.é, Cr$:-l,I},O�por:.�YVJII;'{e,� 6) Não 'àcI;editamos !lue a inten

v<\l'no do Estado, 'Cm, que a Em- Ao presente comunicad.o _ane- I senhor Ministro," COII1- 'o intuito ��ett�;t .ten�fíO tte -:V..l'}S� J�ix, ção do ��lt(j '"IH'"p{sto seja IL

'pl'õsa procurava dar base às pre. xamos cópia do
-

ofício 63/217 de os ·fornecedores 'dé enel'gia ce}jiúc,a J1 'a 'Q qUi! se �g,*e. , de"'pfupZY.�nar ll1a,íal'es re�dl.
" . '

• ,

"
, ;, 1) Tão logo Fro.ria'J;lôlTolis lIe t' , ", ,;'

,tensões de aumento, com' uma aCima Citado, e do ofiCIO 62/304 eletrH!a obteTem malOres rend'l., 'd d I
�
lét • '

men o.s a aCionistas' sanemos
-

. . .' ,_. • .

I VlU servI a e energa'-e l'lca que -Vosa' E 1" "

tá
' ,

séI�e longa de argumentações, 1 dirigido ao Senhor Mmlstro da mentos; e nec�sv,_rlo, que o est -

f" t A
-, _

' s xce enela es serla-

ÇOl1l os dados aprésentados pe- Agricultura. ,mulo à p�oduçito não sofra, co- ,su IClente, e� a, ssocl_açao poro- mente empenhado em resoÍver 'o
Ia ELFFA a Associação não pau. mo vem sucedendo, diminuição moveu PQr todos os' melOS ao se,u problema do abastecimento de

de rhegal' a nenhuma conclusão CóPIA DO OFICIO 2i 7 com as sucessivas llermissões!lo alcance um� campanha, no se�tt- ,energia elétrica ao Estado e no-

que justificasse o aumento pro- CóPIA DO OFICIO 304 Podcr Público para se aumenta- do �e �tr�lr 'para esta capital tadall1ente, à, capitl\ol e sabe'mos,
posto tanto mais que a ELFFA --:0:_- rem tarifas taxas; impostos. pOSSlvelS mteressados na funda. pois, qúe Vossa Excelência tam-

____

" ção de indústrias, bélI\ es�ará a par da necessidade

-2) O preço da eletricidade pro· de fixação de um preço justo
vocou interêsse por parte de para o cQnsumidor,
grupos industriais; a ausência Enfim, dirigim6s apêlo ao ilus.
de pôrto organizado e de trnns- tre Chefe do Executivo para que,
porte ferroviário' não têm permi- com sua autoridade e conheci­
tido que tais grupos levassem menta do problema, faça redu­
avante suas indagações e plane. zir a tentativa de ,preços irre­

jamentos, para a 'fundação de 'in- primidos ao justo e conveniente
dústrias em Florianópolis, valor de taxa de serviço prestado,
3) A projetada elévaçãe do Aten('iosamente,

preço, para o seu triplo não en- Ch;lrles Edgar Moritz
Othon d'Eça

(Lido ap microf(me da ,Diário da Ma·

nhã, no programa FALANDO FRANCA­
MENTE

Alguinas pessoas entendidas afirmam, farta­
mente allrOvisiQnadas de argum,�ntos e compên·
dias, que êsse apelidQ nã.o n'Ós é próprio: TO.

DOS os habitantes do litoral brasileiro, do Rio

Grande a Paranaguá, devido à côr da barriga
do sapo '_ eram conhecidos por essa alcunha,

S� assim " por que sômente se chama ao

caülrinense, principalmente ao homem da ilha

'ou de beira.mar _ de BARUIGA VERDE?

Se ês;;,e apelido ab�angêsse, Iltingisse a TO­

DOS aqueles que vivem - no litoral, na faixa

mencionada, certamente ainda hojé- também o

teriam o rio-g'randense. e e paranaenlie da zona

lacustre,
E por que eles perderam, a alcunha e nós

catarinenses continuámos' com ellf?,
E' sabido e ressabido Que, do lUo Grande

do Sul ao Amazonas _ todo o catarinense é

BARRIGA VERDE,

Nunca ouvi êsse nome aplicado aos praiei.
J'os rio_gran'denses ou paranaenses!

A mim, quando souberam que eu era cata.

rinense em Uruguaiana, como em Santa Maria,
ch�mar�m-me logo de BARRIGA VERDE!

Taml;lém em Pôrto Alegre, em São Paulo,
em Salvador!

'

Estive em Maceió'examin,ando, na Faculda·

'de de Di reHo de Alngôas,_J!1l1 candidato à cáte­

dra de Direito Romano. Entre O!, professores
havia um rio.grandense, Enquanto este éra o

GAüCHO • eu sempre fui o BARRIGA VERDE!

Até na reg'ião serrana de Santa Catárina,

inclusive no Chapecó, ,cujas populações são to­

das .oriundas do Rio Grande _ o ilheu, o ho­

lllem do litoral, principalmente de Florianópo­
lis - tcm ('ssa legendari:l denominação!

:j:

I no c.
omunísmo como também, "no.. ,

mundo cristão.
>

Sua ádverfênela faz parte de
uma Enciclicw redigida em ter.
mos energícos por motivo do
próximo çentenário da Capela
de Lourdes., na Franca Meridio.
nai,
"O mundo - disse o Santo

Padre :_ está nas garras de uma

terrível, tentação d� materialis­
mo, reiter:adamente denunciada
por nesses, antecessores e por
nó.s'�.
AfirlJlôu, a ,segui�, que o es-,

pirito do mater�ali.smo não se II.'�
mita-,a "essa filosofia condena.
da que governâ a políti�a � :a

I part� .cerimoniosa da Humanida-
_

" � d� (o comunismo).
•

. ,CIDADE DO VATICANO, 15 _I Também se manife'sta na ava.

\U.P.� :- () �a.lta P-io :PI, ailver••1 resa d� d!nHeiros,'cujos estragos
ti u qut' todos os males do mate-' cres('.t'm- na propor,=ãe' em que
rialismet abU;ftdaln "" nã,o"""somentil' crescem as emJl1'esas modl'rnas".
,-

.

OS J D M E t' O 'S nA L�í
Pouca geni;e �a;véJ-,á atina._, su:mo de _luz e energia pú.

do. c?m os mo�lVos que �e- b�lcas, Nao, Aq,!i.lo. bem se
telmma-l'am, ha poucos dias, ve agora, era somente uma
aquela investida insólita da cortina de fumaça por de­
ELFFA .

CO'atrll' o Prefeito trás da' qual e distraida a
Osmar Cunha. Na verdade, atenção-de público a ELF­
n�o {oj pelo �nte�êsse do ser FA aUplentava a�sustad'o­
ViÇO que a dlreçao da ELF- ramente o p:'eço da enérgia
FA veio a públIco para es· elétrica, carregando em

candal�zar � cidade com a mais de duz8ntos por �en­
acusaçaO' felt.a contra a su- to despessas previstas pe­
posta falta de pagamento d'a los consumiuares até então.
Prefeitura � contas de con Aí está como, a pretextO'

de zelar pelO's interêsses co-

lINO!! nSI�1 DI�I�� n� JOINVlttK· UMl C!IU ff:'����!;��;�f�l�
IO� �lIIN�-T� D� ����INjlJ�'1

Essa memagetn dI! um lando ,por êlr;s, mas no seno
,

'j
-

dos mais ilustres membrO's tidO' de d'esviar a atenção do
, "

dos órgãos dirigentes do povo, sé po<,sível contra o
. PlanO' do C:'ll'vão Nacional �reféitO' 9�mar 'Cunha, a

Do Gabinet.e do Governa· 24 de junho p.p.. recebera esclarece devidamente a
fim de eVitar que êsse mes

dor ,l'eêeoemos a seguinte do Engenheiro Augusto Ba- questão.
mo povO' se apercebesse, do

carta-: tista Pereira, membro d'o extraO'rdinál'io acréscimo

Florianópf>!is, 15 de julho Conselho Consultivo' da Co Diante disso, só temos doM taxas dJ consumo de

de 1957.' I missão Executiva do Plano que lastimar que uma enti. luz.

Ilmo. sr, Diretor de "O, do Carvão Nacional, e cUJO' dade de classe, que deverá ° honraàr) Prefeito Os-
Estado" texto é o' seguinte: eXal,l1llUt,r 'serenamente um mar Cunha nãO' é hO'mem
NESTâ t dI' tA que se atemorize dp' cam�

Se�hor 'Diletor, _
"Afim poder responder a;ssun o, � rea �mpor an·, panhas em que, a final. as

Na edição de domingo úl- ínter'pelação Comissão Exe· cla. o fizesse em ter�os �e boas causas. que são as do
timo dêsse matutino, repro, cutiva do Plano dO' Carvão, nos 'correto::l, os quaIS nao p_úblico de Florianópoli's, es'

dpziu Vossa Senhoria um Nacjon.al agt'adecel:ia mll;n-! se �oadunanl c0ll! !1 pond'e- tao do seu lado. A' questão
telegrama ,j;a "Associação. dasse mformar Usma 'Dle- l;açao que fura liCIto espe- da suposta; i'Ívida da Prefei
Co.mercial c Industrial de seI E.létrica jornais noti- rar,

'

tura pará com q. ELFFA
JO'inville", êln respo�ta ao ciam ;Estado construirá não '

Agradecenao de ante'mão não se decid;:da com simples
que a ela fÔl�a dirigido. pelo poderIa agua�dar entrada a, ac<>lhida :t estes esclare- declaração pela imErensa� e

Senhor GO'vernador do Es- se'rviço novas unidades Ca- �imentios, subscrevo-me a- pelo rádio, nem pe a violên

tado. I pivarí, bem comO' motivos tenciosamente.
" , cia dos direbres da ELFFA

A fi� 4�"lisc.lar�eer defi- !
aconselham construção cur

Aitm'o FloAres' l1ugearft:�eâ! ��l�!:mpe�deej��
nitivanie.nte o assu.nto.• ré-

J
to p.azo. Atenciosamente

s?lve o Govêrno .dO' Estado sau�'ações. (_as.) Augustol SecretáriO' do Govêrno. cia entre um poder públi-
dlvulgahô-:d�Pltclio- que,' ,�m ,BatIsta Pereira".

' (Cc,mt. na 12.& Página)
----------,----------------__--------._-----------------

C O n t r a b a 'n d 0-

Ires' Milhões De Cruzeiros A Budo Do Pelro
-lei,ro,. l lICeara» Utsque, Perfules E :Orloo
Noticfam 'os jOl'nai's cariocas seguida ocupaiio

I
militarmente ent cuja jurisdição será iniciado de outras diversas mercadorias,

de 14 do corrente, .
o rumoroso .por um destacamentQ' de fuzilei- e inquéritQ destinado a punir sé- '/ O ,escândalo caso, julgado, o

escândalo verificad� com Q grano ros navais, de:pois de uma ove. veramente os responsáveis dos mais' a�daciQso do história- do
de contràbando a pordo do pe. ração de captura de guena entre, ilícitos penal come fiscal. contraba-ndo que últimamente
troleiJ'o "Ceará", pertencente à os quais o contratorpedeiro "Mar Sabe'se tambem que a merca- constitue.se em' uma indústria
Frota Nacional de APetl'?le�ros" e

I
cilio Dia�" e Uill aviso da FAB, doria coiltrabandeada foi toda sem, qualificàti'vos e que tanto

calculado em tres n1l1hoes de todos orientados pela Estação ela adquirida no porto livre de defrauda as finanças do país es-

cruzeiro!,. ! RadiQgonométrica do Terceiro _Curaçau, compond!>.se, como já i tá sendo objeto de toda a aten.
,O petroleiro trazia de contra·

I Distrito Naval. se verificou, de 56 caixas de 1 ção de nossas autoridades, que,

band,o uma quantidâde �e .caixas I
As

mercadO.
l'ias conduzidas ile. "uisque"; 18 sacos de 'Iorlon;', felizmente tem sido muito feliz,

de ulsque, perfu,mes carlsslmos e gahnente por tl'ipulantes ainda contendo cada saco 1.000 unida- l }iois os últimQs e audaciosos Cj)

orlon, ,nãe identi.ficados do referido pe- des inumeras caixas de perfu-
'

trabando e seus autol'es, não con

O navio chegou' ao porto' do ! troleiro foram apreendidas pelas me�, principalmente da marca seguiram seus criminosos inten­

Rio dia 14 dêste 'mês e foi em ! autoridades do Distrito Federal ."Ma Griffe" e grande número
• tos, sendo todos apreendidos,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. �PA·I J:I f,1 P"A,'( Ã d
I ". �()sé B6abaid e Sei�hol'a anun.ci;m il-�� parentes

pe o compare- pessoi�s �mi,�'a� .0 n.asciment,o de Súa filha �XLlAN. ,

'"
'" I Flonanopohs, 4 de julho de 1957 ..

' . ,. .. '. "

OS'Valdo Melo

ESrAÇAb RODOVIARIA DE FLORIANO'
POLIS - Na elegante e frequentadíssima "AFV'

_ onde funciona :0 . rrtovim�ntado Dep�rtamento.
de Agências, sob a competente' (? eorréta. di1·eção. do .

nosso estimado ciniter.râneô sr, Antônio, Fiuza Li­

ma, sita á rud.Felt'pe Séh";"i�t, n. 7; nesta Capital,
acham-se em ,exposição a planta, respetiva maque­

te e outros gráfieos completos e demonstrativos da

ESTAÇÃO.ROpOVIARIA DE FLORIANÓPO-
LIS.

Pelo que ali está á vista de todos, trata-s� real

mente,..de uma grande,.obra que não só virá embe­

lezar ainda mais a Alamêda "Adolfo Konder'), co­

mo também resolverá um problema que ansiosa­

mente esperado pela nossa população, te'rá ag01'4,

em d,efinitivo, sua solução imediata.
A bem organizada exposição a que estamos.

,aludindo, tem f despertado a curiosidade pú'btica e

muito grande tem sido o nú'mero de pessoas que
, ',vem visitando aquela 'Agência, onde uma montra, a'

maior de tôdas, expõe com tôdas as mmucta's, a

imp01-tante iniciativa, que é uma das grandes rea­

lizações do Prefeito Dr. Osmar-Cunha, a quem a

Capital f.ica, devendo mais êsse tr.abalho de vulto,
irr.eontestàvelmente. .

Queremos crer qu,e os eternos pessi�istas, des
ta vêz, não 'terão razões para desacreditar na reali­

zação, que' positivará com sua bTeve construção
mais êsse �mpulso a favor do progresso da Gídade.

O contr.áto para a construção do belo e mag-/
nífico édifício, de grande vulto já foi devidamente
assinado. ,�m ato público, com a presença dos re­

p:esentantes da imprensa escrita e falacJI "e auto-

ridades. -. -

Por Out1'O lado, também já foi registrado o ca­

pital 'que se encontra legalm_ente constituído, de
acôrdo erom a let vigê'nte. --

O local, escolhic;o �o poderia ser melhor, por­
que outro qualquer nao ofe1'eceria melhores con­

dições.
A "Alamêda Adolfo Konder" é o mais indica­

do e o que apresenta. também um aepét« $e1n simi­
lar para.' eonstruçõo dê uma Estação Rodoviária�
nos moldes da que teremos brevemente construída.

.

As ,Emprêsas que constituem "o empreendi­
mento (tôdas , sem exceção), acham'se cónstitui­
das de pessoas ct�jas atividades comerciais valem
por um endôsso fóra de qualquer dúvida.

Tudo, pois, indica com segurança, que o_ob­
jetivo alcançará indiscutível e compléto êxito e

que a e.dificação da nossa Estação Central Rodó­
viária será dentro de breves dias um fáto incon-
testável. '

Aquêles que. aÍ1ida não 'tiveram oport;nidade
de verificar a exposição a que estamos nos re­

ferindo, ,que cheg1!,em até a elegante e movimenta-
da "ML" D' "

, epartamento de A�encias, que está
sempre aberta desde ás 7 da manhã até ás 22 ho­
ras, pr�u.rando olha; a grande montra da· referi­
da Agencza, ma Fehpe Schmídt, 7 e onde aliás
Q$ flO1'ianópoCitanos já se acostumaram a visit�
permanentes, porlf1t�e naquele Departamento tud�­
que

. diz respeitl� ao, p1'ogreSSQ, da. Capital, ;empre
"

se encontra sem ne,!,"hum ônus para os exposit6res,
desde· que se relactone com o adiantamento cons-,

'tante de .nossa Florianópolis.
.

.

Valeu eS1?erar, pois, n Capital terá agora a

mator e a .malS confortável e' compteta Estacão Ro-
�doviária do Estano.

.'"

_0

Sllb�-("ten'dt,) a: um vel"oadeiro choq�íc a re.si'stência
f c�fu1i'- a ri,:" n0ssa popU'l�çíio, surgiu ';nopinadamente
, pOS imlí, .semana de �el'ctadeiro verão, uma onda de fri�
:� l.laVGl'dliti;

Pa:a os que não pcreditav�ín mais !l� inverno. para

�s que e�quecera.ín os exemplos dos últimos 3 ou 4' anos,
nura!'lt'e l:S quais, .o frio estendeu-se a:é.os meses d�
�utM�l'O .�.nove�br6;'·esca vI(,JeJit,a .qued'a fie temperatura"
. onst.tul,l uma surpresa estàrrecedónl ,., ",.,' ':�

�I�!<' vust��si�HJ., onda AI>. �I'i():'" d,rtl�o(ótig�:�te'·;inj'..
r;reCm,(llyt.J' �·õraç1.u, o,S Estados mel'idioluiis_"'·R{.o Gl'an­
� e" Pa� (lHU e: Santa CalouLHla, 'e até Hão Paulo estão so­
nrend.o fi aterr�dora inclemência da en;Jrme baixa cli­
:llatédca,

�; ,: nossa população feminina qlJe já !,.- :ava en-·

MISSA DE "30;0 DIA

PIa0 üo de Castro Faria, Robertina Azevedo Faria
Ivan !Yens e Ivo de .Castro Faria pai mãe'e ienãos d�'
:dolatrarlll ,Ioná '�e Castro Faria,' con,;idam seus

-

paren­
les e pe::;.oas anllgas para a missa de .30.0 dia que ma'n­
'Iam cel€.brar no dia 19 do corrénte, às 7 horas, no Altar
de Ncssn Senhora 'd-a Catedl',al M6�r.op.olitana.

De!:d-e já a!1tecipam agradeciment.os

-

d) -'- compareceu à reunião da Comissão de

Representação do PTB Catarinense, no

Rio. Essa reunião contou com a presen­

ça dos Senadores Saulo Hamos, � Carlos/
Gomes de -Olíveíra e Rqdrigo Lobo, :91'.
Rafael Cruz Lima, probo e d'inlmico Pre'- f.-'s ;.......8hs.

sídente da Cià. Nacional d:e'Seguro Ag1li- Jean' sipWAlS �

cola, Prof. Crystald&'"kA��p]o, Zeloso e ',. SABOU:RFYf. tl�:
digno Superintendentl:� 'Caixa de Cr�-::' "

u: .: 'R I F I F I
'dito da Pesca, dr. Vafm.or."Oliveira,

.

pre­
feito de Laguna, Srs:""Ru'bens Barbattí,
Floriano Peixoto, presidente do Sindica­
to da Estiva de Imbituba, Juscelino Sou­
za e Estevam José.

. -[ ]-,-' i__ •

·Conforme já vinha se baten(f�/4tâ muito, o

Dep, Braz Joaquim Alves, foi cr(a.da a Agência.do
I.A.PJ. em São Bento do Sul, cbmlJ,lrisdiç� tam

bém sôbre Rio Negrinho e Campos Novos., A íns-.

talação dessa agência está na dependência' da no- -

.

meação dos respectivos funcionários.
. ", -;-[ ]-'-'�'... "'_

J
•

O _Dep. -Olíce Caldas propôs"à' Assembléia Le-

gislativa,' semana finda, a transmissão -ao Diretor

U1 �-da ELFFA (emprêsa· que ·vend� ,eQ_ergia elétrica. (

.. .·.2.·..
·

.. --.'(1··..

··

.. '1.'. '.il··.�.
..c

e explora o povo em Florianópolis] o seguínta je- 1=---"

legrama: "A Assembléia Legislativa, compreenden-. .

�

do e examinando' o clamor popular contra o au-
'

A's - 8hs.

n1e�to �xe:e���vo �6 'pt'E?o, ·d.2: energi�' eléttiça for: ; GtlY ,'l\I{ADIS0N -.:.. Kim 1
neclda ne.stã CapItal" a{!o1heu uma proposiç�ô do',

'

I'Dep: Olice Caldas, no sentido de envidal" es_forços N?VAR -em: . ,

essa

�m
rêsa para J:;édúzir '0;,,,:Qreçp,-:d'e"venoo do't ,r

NO MAlJ _CAMINHO I

preCiOSO. com._. b�b.'v;er> (�s�:-,,�'" ,a�fOi •.i-ejiJ�.;Y., _ C.éil.

.,.!>ura i'lté 14 an�, I

tado�. _'''''.'�"!l.�os.Q.ue�p.QI. ê�.O ,lile A'$�M' '::','<",:;;�'�
.'
JI·.'

Isemb,\:.,,;t:::··:���·};.: -;- t/'/);.,-".,.\ "''c :��, >ftfT'.�lkm··
';.1-. ,

O· \'ÍÁ���: ,�� Id�t��r$t;���. S:U dele�
\

:""p I:
, d:? Dr., N�l"Y,,"R?s"��;;:d€{;i<:liu;h1�t�19rf�Qs;.Se�viços Mé .' ' :T ?%�C ..;_,�:
,�lC()-Ho�J)l�ar e . .tre 'Mate;*li<kfde "paJ:'a os respec.... 'i

> iArs ''[�. 9hs.
.

hvos. a:ssQcnaqos, em- ,Brusque. "lê, .assim, coroados. "SessQ.es da!;; 'Moçàs" :,
de êxite os seu�' :e:sfôrços, o Deputado Braz Joa -

'
-

'

quím Alves, que vinha advogando essa providência.
Pedro INFANTE - Elza

_._[ ]_ AGUIRRE c,?: I
, .

A Associação Catarinense de Municípios, em CUIDADO COM O AMOR
OfIClO n. 114/57, de 15 de (ever:eiro do corrente ano Cens.ura até 14 anos. I

eomu��ou ao ilustre deputado João Colodel que: I
FAZEM �.N,OSi HOJE:

" bCl'to Lapagt;sse

em OfICIO n. 17, el,lCaminhara. ao' Go.v.emador do Es- S b t

d
. " -:-. u. -

..

'el1ente!Raul Dias PAUbO RICARDO' FER
ta o a tese da autoria d� deputad<i de Canoinhas '

'. I
' -

.

l' tld.
-

i "'l'RIBU'
da SIlva, d.o Exército Na- NANDES

que me ll� 0.8 e;s\íT� para.à Ci!ons�rução imediata
. NAL REGIONAL 1 Ida; ponte so1:>.1'; o, Rl� �egro, em r:rrts ,Barras, pata ELEITORAL DE S. C. I

cional, sel'vÍI1do no 14° Ei� . que Paulo Ricardo

cUJa construçao devepa <;> GovernaüQr incluir do-
.n 'I' ;....1i);� ,J, B. C" on.de g.()za de eleva-l chegou no dia 13

tação orçam.entã.ria, O',�'dossí:e'r" do henutado João d t I
�

para .a

C 1 d 1 Ab
'f"'_ I:' I O Tribunal Regional I

o c.oncel o pe as suas q.ua- alegria do c'asal Zãnzi:har
o ° e so re. essa ponte encel"l'a' tr�s estudos cin-

,

co apêlos 'em ofícios, 12>.' telegramaslexpedidb� e 8'" Eleitoral ',vem tomr.ndo uma ,lidades; .Fernand,es· e D. Stela Vieií'a

telegramas recebidos. ',. série dei providências' com
- sta. Waldivia Merizio, Fernandes, seus, país e a de

_._[
.

]__
·i·

o fim de i�ítensifical' o alis-
I Resid-ente em Brusque seus. avÓs Gel1e�'al Paul.o

.. Sôbr; o,R.io Negro" em Três Ba�ras" Mllnicípio tamento, :e�ldo e,m. vist.a I
.

-

me.nina A n t o n i e t a V" d
de C��mhas!' o Deputado .,JoãJ> C9lodel já ocu- _

lem� a Rcsa e D. Atilia

pou a tl'lb�,:na Assembléia, 9 vêzés dirigiU-Sê ao
que os htulo� eleItoraiS

l'
Opu��a,"� , Vieiiou da Ros� e D. Argen-

,Go��rn..ador ,do Estado,'. várias yêzes" apelou para o
antigos perderão a 'sua \,8-

.

- sra. /-\.deHna S(;>u�a, tina Fernandes, viuva do.

PreSidente �� .e invocou a A�odaÇão Catarinen- 'lid!J.de a p:-.rtir de 31 de, esposa d.o sr. Vespasiano f.inado aUlig-o -Tycho B.t·ahe

,se
..

dos Mwuc.liplOS.�TR�S BA.ltB4S, ..

·

q.u......... "'�..... , ou
j
druzembl'o do

I Jose' d S
.

.

_

"'.. ""J- <. corrente ano. f e ouza; , Fernandes

nao,.. �onst:nllda essa ponte, nest�s p'róxirpó� anos ' '1.,/' .",
I

•

• ,

tera uma' eno
'

dí'd'
,
,'1'esse sélÜid-o' I) Presi-

- s1'� J0:;,0 Leópoldo de "Eu';iamos no"sos cumprol'-
.' ,�ne VI a para com o' d'esassonabra- I

;Y

d@ ,repl'e�ntante do PTB de Canoinhas. .

dente do T.R.E. �iligiu uma SO�lza, repr.esentante co- mPlltQs aos pais € avÓs e

, _-r ]-_._ C'Í;r�t�I�J: aos.. prefeitos mu-

'

me1:cial
. '. I C:esejamos felicidade ao ga-

. �oi aprovado em se�da discussão o projeto I1lClpalS sob;ltv.ndo que os I
- sta. Ceclha do C.armo I :·otinh.9.

.

de lei n. 60157 da autoria do D�p. Qlíce Caldas
.

que reconhece utilidade .p14blica na Sociedade S�n:
mesmos coo'lJerem com os

.' - --, r= - .. '" w�

to Antônio.. Pádua de Siderópolis. jujzes eleitcrais, principal- b
lJe,sde'a c�colha do� tt:çi�os padl'ào corte e aéa-

.
'

amenl70 ptdeIto tudo e motIvo do m"ximo cUI'dado
__r ] ment€:, no que 1liz res't I

..

o IAPETC
-- pel o pe os expecia!istas l'esponsaveis pela confecção das

"

,

.'.. ' po:r deliberação do 'Dr. �ery Ro- à:õ foi;ografius. roupas ImperIal Extra. Só' assim é possivel obter uma
sai seu mteligente e operoso délegadol"àecidiu',ins· Vários preteitos' Ja res- ;'ulIIJa TJcl'''eita e Que veste bem.
talar, em ��RA, os Serviços-MédieJH()spitalar e' P I C d"

.

de_ MaterI].l.dade para, os res_...tivos�·. ::::::::::-!a�os. ,i pm�deram atendendo ao . e. o l'e tarIo do Magazine'Hoepcke, podem ser

N� d
:l"'�" � �

adq1:lll'ldas co.m ex('lusividade nest� cidade estas aCa-

.

esse sentI o, o; 1?e�utado 'João Colodel, patro- ,ape'lo, sendo que {\ ele Tim- macias roupas.

cmador da prOVIdenCIa, pode cantar' vitória e, o ,bó se pl'ont�ficoL1 a forne-

poV? de Mafra Se�tij.:r ]<?m
o seu' trabalho. i ccr. as fotcgrdias para to-

,

\En� 15 de junho de 1955, o Deputàdo João Co- r do eleitorado do município, ",H O T I (I A r R I O
l�del ..requereu .a Constituição de uma Comissão : à rRzão de (j_uinze cruzeiros BONN',13 (U.P.) - A Alema. catos -Iivre's exigiu hoje a inde

E�pec�al para tratar com, O Governador do Para' I Cr$ 15,00) 901' alistando.
nha Qel�ental encomendou. à ., p�ndencia da Arg'élia e- o ini�i�

na: '!,ID�ed'e.· do G()v�ador Catarinense, 'da cons- I O
. Fterlaenç� "d'nll fOdgue�es a�titanques I

imediato de negocia!;pes para a

h-uçao diát d
litros prdeitos como os gUIa os, o tIpo sI/dez, se- cessação da luta elitre a F .

.

lme' a 'a nOO sôbre o Ri0J:egro ligan d B
gundo revelou hoje o ministério e' os nacionalistas d'a A 'l�ançOa,

do
..

o,s M.uni.cíp·ios .

.l'_ Canoinha's, nesAte' .......do','ao.d'e' e rusque, Caçador Con- d D f E I rge la

... '"
Uit: "'lia

'
a � e,Sa. sta é a priJ�leira comunicll,do. :lllrovado por un�ni.

Sao '!Vi��eUs do.. Sul, no Estado do Paraná. E' bem c�h'dia, Curi;:iban03, Herv'al com�la de f�guetes telegu!a�os midade, apesar da abstenção dos

conheCIda a açao persl'ste t 'd D td C
.

d'O t I d
.

realizado pala o novo ExerCito delegados fran"eses l'nform
n e o . eputa o olodel I

es e, n lllal, Itajaí, La- TUNIS
,a que

em .favor. dessa z.ona, desde que tomou,. d'e' .

'
..�3 <_u.P.). - .0 govêrno a concentra�ão apÓi� os na:iona.

sua cadeIra. �
posse

t
Jes, Palhoça, São Francis- d� ;ruDlsla ftr,m�u hOJe um con- listas argelinos em !lua luta cou-

co do Sul, São ven�� .de, comer'clO com a União tra as forças francesas.
Joaquim, S�"l�hca, lU) "alor total de um WASHINGTON, 13 (U.P.) _ O

Sombrio, Videira, Xaxim e
nulhao duz_entos , e oitenta mil primeiro ministro do Paqu' t-
dolares. .'

IS ao,

'u b"
-

SI. Husseyn Sahbry partiu na

I
l'll Wl se prontificaram a ByENOS AIRES, 13 (U.P.) - Re manhã de hoJe para' uma visita

I' fOl'lleccl' transporte e esta- gls�1'aral11_se quatro atos de ter- de· doze dias ao Interi 1 E
1'01'lSl110 na província de Buenos tados Unidos N

01' (O

sl-
rlia aos f t f d Aire I

- -

. o momento (a

e
.., o ·"gl'a os, quan o s, m.a� as exp osoes nao .cau- pal'tida. o sr. Foster Dulles s!'

em serviç' f d 'd d
saram vItImas e os danos mate- cretário de estauo, garanti:l a�

.. i', �
"o' ora . � �e e' os riais foram, insigniiicantes, "visitante .que, o Paquistão e-os

, lh,pertJvos '.lll1l11ClpIOS.
' TUNIS!j:, 13 (U.P.) - A Confe· Jo:stz,dos Unidos "pel'll1anecerão

. deração Internacional de Sindi· Unidos como aliados" .

/

MAS
....

A's.,3 - 8hs.

Pedro Al'men�a'l'iz
Ninon SEV1LLA em:

Ml!I:'ATA
Censuraaté' 14 anos.

O Dr. Acácio Garibaldi San Thjago, presiden­
te do 'Diretório Regional do n;B, na recente es­

tada no Bio, desenvolveu ássi.rn,.>suas atividades:

a)' - compareceu ao Senado e à Câmara dos

Deputados, aí mantendo váríos e demo
radõs contactos qílÍil os parlamentares

- ,,?- ('. ,-

do' PTB' . .,,� ',>-. ,

'

• I .

-:.�
�-. ;.":

.

b) ':_ esteve, [untamente com o Senador Sau

lo Ramos, em conferênciá com o Minis'
teo Parsifal Barroso, titular dã Pasta

.

do Trabalho, com i) Dt.. Francisco La­

_rànja, Diretor Geral do SAMDU,'e com

o Dr. Vívacqua, Diretor Geral de

.

SAP8.- Com essas' altas . autoridades o

ilustre líder dos petebistas catarinenses
tratou de assuntos importantes dêste Es-

.tado; r

�I
esteve na séde da 'Cofiüssão Executiva
Nacional do PTB, onde��ntreteve enten­

dimentos e assentou' várias providências:
com os altos dirigentes nacionais;

A's 2 - 5hs.

"Sessões das" Moças"
Waltel;' BROOKE
Eric . FLEMING em:

A CONQUISTA 'DO

ESPAÇO
Censura até 5 ancs,

A's 7,30 � 9h�,
Y, Caryl MERRtib;-'-- Wanda

�:��!��.��' 'DAK�TA I"
l

c)

Censura até, 14 anos,

Censura dté 18 anos.

A's ",8hs.
"S

'

..

dessao
�
as M�ças"

'Oaryl MÉRRIL - Wanda

HENDRIX .em : ·,'1.

REBELIÀO EM DÁKOTÀ .

, ,

Censura �:t.é 14 anos.

..
' ........

Na ante-saia- do Palácio,' dez deputados situa'
eionistas esperavam ser atendidos pelo governa­
dór ca�'� um de per si. O governador.mandou bus'
car a pasta das "Reivindiéações inadiáveis" e co-
meçou a audiência.

"

.

-'. Quando o último deputado foi �ecebido o dr
Jorge, num' esforço gigantesco para contr�lar-se'

.

conseguiu o último dos seus sorrisos do dia e ba�
tendo nas costas do "legislador", com a mais suave
das vozes indagou-lhe:

.

- Então, meu amigo, .qual e' a
" t-cs. sua ques ao'

zinhá fechada"?
* * *

_ Logo depois, atrasado, chegava o dr. Laerte
Vieira.
- Ainda não foi possível, deputado!
- P.ossível o que, senhor governador?
- TIrar o Rubens da Secretaria! Não

era isso o seu assunto?
* *

'- Governador, estive em Itajaí e falei com
.Irineu. Ele mandou ...

� - Deixe eu tomar nota'!
�

... lembranças! .

�.�
.

.

.---..--_----------_.- -----'--

teluta-te Poeta
.

.

MARIA LEONETE MARTINS
Acoi da, poda, que a felicidade
Está a chamar tua alma com carinho ...
Vê cerno está tão suave êste caminho,
(�ue um dia, já foi pleno de maldade.

" Canunha. Não definhes de saudade '

Nen! lembres, com tristeza ou d.or, "o ninho
Q'I" se

. ,

t
'

L t., ' m nmguem no ar, devagarinho, -..

AbJiu as lJortas .à fatahdade.

Níil; sejas nUllCI'! escravo do sfl1'ltido!
. .'Jue vença tua \oontade, com ardor

: 3;ôbre os escombros do tempo vivido.

�e�l mêdo,' àbre tua. alma ao puro limor ...

'-;:0 '!\ssomhro; ao te esperarem ver venci,do
Ve]'�.c que, mais que 11IJ.nca, és vencedol'!

'

ANIVERSÁRIOS Lapages'se, filha ,do sr. Ro-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Amanhã;Terá Inicio: a Sensác'ional
'.SacA• .4 0".$ ••X.8$
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. PREÇOS ENORMEMENTE REUUl.IDOS N AS VENDAS A VISTA!
.

CONDiÇÕES EXCEPCIONALMENTE VAN TAJOS�S, NAS' VENDAS PELO CREDI ÁRIO
,

nos ,prtços a, visla!
mêses pejo :trediário!
aproveUa rá essa oportunidade!

-, rj Cr$ �.464,OO
. . (r� 1.870,00

. (asacos de pele, desde,.
Estolas de pele, desde.

__ .� .

•

,-

.J

Peles :. o 'artigo' n.° 1 I. na elegância feminill_1
,Peles: o artigo 0.° 1', quanto à durabilidad"t
Peles:: o artigo n.o 1, quanto à imutabilidade da moda!'
Peles.: o artigo n.° 1, quanto à utilidade em 'lidas as ocasi ões!
Peles: .0 artigo.n.o 1, c-emo agasalho de inverno!

.

Semana igual: jamais·!
O porlunidade igual:. ., ,jamais' '.IambémI

NA' -

'{ .
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A PRINC'PAL FO_NECfOORA DE j)EtE1 NO 'ESTADO; lIA' 33 ANOS!

_..........��_.=�, - o. _.- - ;To ...... ,- ... '

Y��::y;;
-

'3" -.- ZO ° - ..I....Y" oe:: otn - 'F'Cõ

•

F E E I (�R'�e� R�in� d� �d� �r!mb� ! �randa
A cargo de MILTQry DA COSTA E RUBENS COSTA 'I Tnfa.it 'I de Cur-itiba agradecem de todo o coração .a êsse

lI: S 'E 'H H A ,.,gI'ar"lC povo amigo e hespitalelro pela n{anifesta!;ão que
'(

•
'

, �'
'

,

,

I tive, am, e as homenage�g: que Yêcebe'tani da Rádio

NA SESSÃO DA CÂMARA CRIMl.NAL, ,REALIZADA NO DIA 2 DE JULHO Anita Garfbaldí e aos aplausos do at-lditório bem assim

DO CORRENTE FOUAM JULGADOS OS SEGUINTES 'FEITOS: I corno 03 Diretores é seus componentes.
_ ., , '. .' ,�O h�,i Wilson Roberto-Sabóia com g aJJ'()lS de idade é

1 - Apelação criminal N. 8.834 oa comarca de Videira, em 'que e ape= ; t d 1'\ L ' G
.

h' S bôí bí f.

lant.e Antônio Feri.onatc e apelaóa a Justiça. Relator :o sr. des, BELI- ! �e. o : �h;' f�11htra d rSumlhc � Ta o��T'l e lsnetbó�' de JO's�
8A'RIO COSTA 1 ., d CA d' I T1Um,l: .€O e I, o o en OI om w i son Sa 1:1 e Ad)

.i�, CCCWIn a a amara, ar provimen to, em parte, ao re- . '1 h c , bôi
f' ri f 'd

.

I t
..

I .: C c r oa Ola.
curso a im e re orrr an o, pareia men e, a sentença apelada, absol- ,

__'_

ver o apelante da -icusação contra, êle -íntentada pelos crimes previstos
no art. 251, § 3.<0 fiila', 1.'.253, mantida a condenação pelo crime previs-, .

--IIÍÍII--------------
- to nç art. 250 � 2.0, combinado com o art. 258, todos do Código Penal,
a 8 meses C:'e deten cãc, aumentados de 4 meses, pu, seja um ano de de':'

tenção., bem C0110 as d -mais pronunciações da aludida sentença, inclu­
sive. a suspensão ::onr.iéional da execução da pena, Custas na forma
da lei.

• ,
.

.
.

4>

LUDesde a escotha dos teeídes padrãu corte e aca­

bamento perfeíto tudo é motivo do maximo 'cuidado
pelos expecíalístas responsaveis pela confecção das
roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa perfeita e' que veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquiridas. C()nl e:x:<'lusividade nesta cidade estas afa­
madas roupas',

a - Apelação crimlnal N .: 8.891 da comarca de Urussanga em que é ape­
lante João Batista D�'� Prio,·e'.e apelada a Justiça. 'Re!ator o sr. does.
HERCILIO MEDEIROf,. decidíndo a Câmara, negar provimento ao re-

curso. Custas velo apelante.'
.

-))).(((-

NO LeDdCUlo»

Com a Bibfia na Mão
. T1!;RrÇA-FEIRA, 16 UE JULHO

o próprio Pai, vos ama, visto que me tendes amado
e tende:' crido que vim da 'parte .de Jesus. (J'oãq 16:27).
J,er João 14:8-14. "

DE RRAÇOS ESTENDIDOS e o balde de areia nu­

'na ':ias mãos, o menino correu em direção' .ao mar tão
, depressa como' podia. Era a primeira vez que- êle via o

, :11al'.. '/

QUàado sua mãe o alcançou êle estava em pé na

praia, "),crand,o amargamente. "Que houve?" pergun­
tou-Ihe a mãe.

,

"Txn ta água!" soluçava êle, "tanta agua l e eu não
posso c.; 'Tegá-Ia tôda no 'm�u baldesinho!"

Bsse incidente me faz pensar nas pessoas que la-
,
men+am não poderem ter fé em Deus porque não o co­

rihecem suf icientemente ! Não podemos captar a majesta­
f!� d.t grandeza de Deus nos baldezlnhos da nossa pobre

�'le�t,e: Sua infinita .s�be?ori� e suas imens�s energias

Iestao a]··m da nossa lmagmaçao. Mas Jesus dIsse: "Quem
!ne vê 8. mim, vê o Pai." A vida e o amor de· nosso Mes­
tl'e 1I0S revelam tudo (�tle precisamos saber a respeito
ele Dem·, e tuelo que somos capazes de compreender en­
q l1lEI to ""tivcI'mos neste mundo.

-)))((-
2 - Apelação criminal N. 8.837 da comarca de Tubarão, em que é ape­
lante Arcangelo R(lcbh 'e a�lada a Justiça. Relator o sr, des. BELI­

SA'RIO COSTA, dec1(!indo a Câmara, negar proviniento ao recurso. Cus­
, tas peio apelante.

-�))((-'-

JURISPRUDENCIA
Nota promissória. Aválisui. Cláusula de

juros inserta enl cambial. Honorários de ad­

Voga({o.
A éláusula rloE! juros inserta em nota

.' promissÓí.'ia, sendo cambialmente nula, po­
·

derá' ser invocada contra o avalista, que se
/' �

· respons.3biliza�apenas pelos �feitGs cambiais
da obl:igaçiío assumida pelo �vaHz.ado. Seu
cumprimento só poderá ser exigirlo do emi­
tente, como obrigação comum estranha ao

direito cambial.
'

Em regra está o réu' sujeito n.o paga­
mento dos hoilOrál'ios do advogado da parte
cO:1.trária, IJQr incorr�r em cu!.pa contratual,
senão pagou rl<ívi-da líquida 2 certa em seu

wmcimento. COl�tudo, nas cambiais não pre-
valece o princípio dies, ,inter�:1Jat, pro

(Continua ·na lOs. Pá:�h\s)
;!E'------;J;'\

ORAÇÃO
,

, (lu"'ide Deus, ag�decemos-te o teu Fiiho. :Ele nos

,disse qUI! se volvermos para ti com fé e confiança acha­
I'I!lnOS coragem e confôrto em, teus braços eternos; Aju­
'1:.':'no:;: '1 proclamar estas boas novas a todos os homens
por tôdfl a p:wte. Em nOlUe de Jesus oramos. Amém.

PENSAMENTO PÁRÁ O DIA

Deus, o criador do céu e da terra, (·uida ,d/e ti e de

"

'Í'IJRBOGERADÔR "STAL-ASEA", de condensa­

ç,'j,o com' sangria de vapor, 1400 KW. usado, per­
.

fr !-to estado, entrega imediata. Pormenores':
CAIXA POSTAL 4116, RIO.

�,

Oenlro· de Criadores de Caoa,ios
de Sanla

.

Catarina
AS-SE�BLÉIA GERÀL
c o N V ,O.C A ç A o

De ordem do Sr.. Presitlente do Centro de Criado'
res de Canários de Santa Catarina, ficam convocados os

seIlhores �iados, para a Assembléia Geral ordinária,
de acôrdo com o art. 15 do$ Estàtutos e Seus parágrafos,
para a eleição da Diretoria para o biênio 1957 - 1959,
a ,r�alizar'� no dia 15 de julho de 1957, às 2t) horas na

sé�e da Federação dos Empregados no Comércio (Altos
da Confeitaria Chiquinho), gen�ilmente cedido pela sua

Diretoria.

N�o havendo número le�al na primeira convocaç.ão,
far1Se'a uma segunda convocação uma hora após. com
qualquer número de sócios. �

,

ORDEM DO.DIA: - ELEICÃO DA DIRETORIA
• Florianópolis, 1 de' julho m; 1957.

Walter,Moritz - Secr. Geral
,------- ---�-----------

A vibJ'ação e rapidez da época moderna exhre
que se pe!'ca o mínimo de tempo em tódas 8S fases da
exjst�ncià. Uma roupa bem Ceita Imperial Ex�r
De

•

1 Extra. li! ·.do prevn�gjo
. ,�;, ':iiri,i�o;�bS;pai",. ',.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADÓ" O, MAIS ANTI60 mARIO DE S. CATA:!lINA

Distribuidor exclusivC\'
_/--

M�GAZINE HOEPCKE
:j,presentadp. nas- ���atí��".i , �;,.. ,t 1,

i- C4RLOS HOEPCKE S/A
:as do ehSI"O ' metli,o

.

':.�ilji. 't, ,>"t;f,·".", "':"'1.:-;;.1'
- 't '

. '-t�Ig_nJ" Çataril"G _

.

�
, f<

'1 J ,.,,- .:, ---A"- -Y'!\ " ç< .

aumento da,;; ,cone USÕfSy; €; ,> ., I' :', '

' f"
__

'
" " '," , /'

'__ '

:���;�:.;. �::�::::� �t� 11Tf�TO n� lrfi���TJnlmf �� ,FjBfllCj IlcmNlt n� MOTORE� �l
��:.305: �:%;i;0�:I::9��:'� '/'rt'IIQu-PQ hnQ 1�llIQllllruo�_ �

f

PâgaiD8_Dlo de "Div, ideadosmaior núme'.o das ,concJu-
- DItO DO DUO UO

.

,

DELEGACIA EM SANTA· (AtARINA' I ACiO�::'ci�:':::!�:�� �,�?��e�ia ��";,:n;:�h:o:C 1��;:
A- V' I S O'

'.... ! em; sua séde's�ciaI � Rua. México, 3 e 11 - 6,0 andar, Os.
,

.

-

;

.

dividendos das ações' ordinárias e �preffrenciais, ,corres-

,Devidamente .:tutorizada pel� Presidên�i� d'o IAPI, pondentes ao exercício dc 1956.

'esta Delegacia receberá para exame até às 17 horas do
si.�o é 12.453 do técnicor,. o di� 29 cId corrente mês próposta- pata aquisição- de terre- 2, - O' pagamento a que se refere o presente Edital

. ensino noi'mál' (15.727 pro- no destinado à :'construçãó. de .

pl'éç1iQ. próprio para a ser.á_ ef�tuado entre os dia�· 15 de julho a 14 <!c' fjgôsto
-fessôr�s "primários e 2.196 �e;ma, pé�ta' capital, o qual" qeverá 'preen�her as. sp-. próximo vindouro, no horário das 9 às 11 e das 14 às 17

guintes condições: �, '

" '
'

horas, diàriamcnte, exceto aos sábados, devendo oS S1's,rêgen'tes de ensino)', o en"; .

. . A
.

nl' t 'd d
. 'd'; '"1

.

. ,a) possUiir área mínima de 600m2.e _má:xlima de L200m2; CI? s �s co�parec�r muD! o� a ln Ispensave prova
sino�' ind,n5m'iaf (2;6A6) e b) ser .plano ou' ligeiramente acidentado;. , '

de ldeptldade e' de sE)los de reélbo.' - I

ppr último (\ ensino'agrjco:: c) estai- ,situado no centro da "cidade, de pl'efer�ncia el]1
I

;

la, rio qual apenas conclui-
.

êsqui�a ou praça 'e ter �ôa. consistência de solo; I 3; _-: Pa�a �aior facilil;lade do servi�o 'e ,com�dida-
cl) poss�i:r junto ao mesmo redes de água, esgotos €: .de do� .Srs. ACIOnIstas, os palfamentos sel'ao fCltos aque-

.

.. ;energia;
,

..'
"

-

- .' Iles,�cuJ0 primeiro nome corresp'O'�da às jniciai� indkadas
e) C;9nsth'uir px:efere,:ri�iâlmente úin "iote regular 'e'apr�'

"
na eRcala ,�baixo: ','-. - -

- sehtar relaçaO_!llIDlma, testqda' 1;
_, ,J-�TRAS... "

. �., DIAS:

·J··-�(W::,.·_ .. ,'"
�-_. 'J�.--.'-'-': I

\,. �'-". "

, - J '
..

profundidade -::� 3· . I, � e B
:' �:.. , .. ,,:, ",' ,............... 15 e 16 de julho

,'f) e-st�r lâ�.:'icJ.�mente reg�larizadó '11:os '9rgãos Públicos r
c -: D e E, ',' , .. :, .... , . , .. ,. , .

..

17 d'e juJllo
c-omp,etentes. e ter sua documentaçao de 1>�sse em

I'
F _. G'- H 'e: I. ',:' .', , , . , .. , , 18 de julho

. 'perf,eitaordem;' .J ....... , .. , ...... ',"';" '..... 19 e 22 õe julho
g) não possuir qUilÍsquer gravames servidões etc. '. -

L eM, . , ,

:'
. , . , . , , , . , .. , , . , . , '23 dJ julho

,

h) ,estarl �erfeitamente delin;litado e 'corresponder à des-'
'

... N_ ---:- ,O e p... '".".-" , , , .. , . ' .. ', 24 de julho
.

criçãb da escritura de propriedade;
,

.

, �

,

' I " ,R e S '�,."'., ...

,."._..".,., 25' de julho
,. 'As propestas, com, firmas devidamente reconheci" T a, Z .,.,.,. "., .. , .. , , ... " -, 26 ·del julho,

das, deverão sél" apresentadas em 3 vias, acompanhadas, !
, ,,' '. "

.

_

se possíyel, de planta da propriedade, com o valôr pre'
' 4. - Os ACIOnIstas reSIdentes no m�enor, �u� nao poso

tendido�'tpara pagariwnto' à vista, e >encaminhadas direta- ;,sam co�:parec-er _pesso�J�ente ou por lI).termedlo de- pro­
mente pelos proprietários que na 'Ocasião - da entrega i. curadores, devemo solICItar o pagamento por carta, cor·

deverão se �dentificar. .

'

'.

"

I r:nd? as, de�,pesas de re.I?essa por s�a' c��ta, Deverão,.ou­,Outrossrm, as roe-fend_as, propostas deverão estipular i
tI osslm, mqlC�r o endeI eço �tuaI, n�mew. das resPectIvas

prazo de 121l dias para·a'validade da transação
,cautelas ou tItulos .e o IDeIO dese}ado para a' remessa

.

J F]n"ianópolis, 9 de julho de 1957" das impo,rtâncias a que têm direito,

.RODOLPHO TIETZMANN
DELEGADO

'

N O l-I \ (-I Ar R I O,

lVilledor pa�a. calçados r�_:.......::�=:�...!.......�:
-

Grande industria de calçados necessita de um com .f'r,·eC ISa·.� �. s·
.

e.'·on�r.ciJ1ento do ramo, que possua ,condução' pi.'opria; pi
. .... _ �,

,·xel·( :e i' ;'funções ·nos Estados de Paran� e Sta. Cata­
I iua ::-� Carta,c; cl referencias e possibilidades
Xii P;,si..::Ji, 13076 - TlIclIl'uvi - ,S. Paulo,

, ,

B I( IC L E:IA V ['NO E,-S E: ENCINO
VENQE"SE UMÃ BICICLETA EM .PERFEIT6 u�D'IOESTADO COM FAROL POR CR$ 3�OOO,OO..

- �1Lí
�

TRAT;8.R NESTÀ REDAÇÃO COM DULÇENIR I
E<m 1956, o ensino _ doe

CARDOSO.
.

�__ .'''�_._.�.- -lgfáU médio fêz progressos

·Iosliloll.e Béleu' IftI,raou! �U�d.�r�;!�,�-:" :a:;{c�!;
:,\lJUERNAM,ENTE INSTALADO Á RUA VICTOR 'alunos; o corpo docente a

.. ,..,', . '.' .
.

MEII.ELES, 18. .

: i '..'
.

'Qi�88,1 proreesôres; o núme-
AGUARDA SUA VISIT.b.. "';_,-. .�� -de estabelecimentos a;Du·ti[d() ·p-e.la MÁDAME

-

MÀiiC'UE�t
_____�_''_.._.__ ._' :.2.652' Do confront-,': dêsses

, ':. f'
,

. -:_, ". l�é.s'Ílltà�il.p,'::s... , .com os referen-
JJ�PARTAMENT,._O. fEMININOj "Anto..'lll'ta

.

de �!J..rr,08'$, 'l.' "
.

.

'

! '. tes ao �t.,ÉÓ;: de 1955, yerifi-.
�,

.

.' ,da, ." ,

Alianca Social Trabalhh.ta ca:'s�, qUe as ta-xas, de Íl�:
DiA 15 "DE JULHO �'rerritTIô' superaram . com'
Próxima Reunião' -

s.

boa margem o crescimento
SEGUNDA-FEi-I�A t, 19,30 HORÁS'

-

RUA. DEODORO N.o 11
'

.

I ,,. da J!Jo,pulaçM. O corpo do-
.

... cente
'

aumentou .de 4.3:t8

C' b'
�

D '-d '. AI.lu", e .' �ze�;� e,: Agosto��� .�r,:�:;�::�, �:a�;.4:�����
,

CONSELHO DELIBERATTVO/. I' .

-o
•

-

. 'c O,N V O C A ç Ã O
, 1110S (.maIs 5-,;)%) e os est�-

Convoco para '0 lia 'H, domingo, /JS' 09,00 horas" bele<;lment@s'I de 92 (maIS

\ a fim de proceder-se a eleição da Me-'l� Diretora. Dire- 3;7%),
toria do CIU'be, ConselhuFtscal e Comü.sões que tôrem l. 'A expartsão

:

do .enslno
necessárias os 81'S. 'sócios abaixo: _�. '

.

,.

.

.' :nédio no ar.;). passado' pro-,BENEMERI'l'OS: � Arnoldo Suárez Cuneo, Osny ,

.
. , cessou-se tsmhêm no sen-'

Ortiga,' Osvaldo pr..ssos Machado, - .Raimundo Vieira,
Manoel Gonçalves; João Eloy Mendes.

. tid,o �de üm� .. m.el�oí- distri-I
.

,

, _.
PROPRIETÁRIOS: _:_ 'Efetivos ,� José Elias, ·Pau':' -buição terr-itorial', uma vea ;: ,

'io GOllca;ves Weber V:eira da' Rosa, E', ;ol<ides TolEmtinó q'ú'e' agora passam.:,·,a S�T
r

Lopes, 'Jay'me Abraham, Mário Marqu i., Garcia, Alfre- ,,947 Jcontra' 888 "em 19(5) .

do Chorem, João Alves-Mlll'Inho, ,Arna1{lb Dutra, Lah-'
",

J .'� -:
t·

os munlcípíos on,de exís-
,

. e Ll�;Z �Jinhal'es,' N'ewton :Q'Avíla. Suplentes: 'Jauro '

-, ' . .
'

tem cursos" dêsse nível. O's'Dentice Linhares, Jobel Sampaio Cardocs, Hiran Livra-
mente, Celso Ramos Fi'lho: Augusto Wo;i:"

.

dados diwlg-ad�s na últi- '.

CONTRIBUINTES: -:-Efetivos:,' Eiigenlo T'rom- ma; publiéação do Serviço
pcwsky Taulois Filho, Luiz Osvaldo D'Acampora, Ar- de Estlj.tí�tíea. da Educação
dando Valérit>. de Assis; Emanuel da S:!va Fontes; Joel

'e Cu-ltura' UWE) mostram
Vieira, de Souza; Emanuel Campos: A'varo Millen' d-a .

-
,

t;ilvefra, Marcio-: Luiz
-

Guimarães Colaço, Norberto que 'houve inst�làçãQ_ de no-::·
Branó, Franclsco G.rillo. Suplentes: Domingo Bezerra vos cursos-cm ni'ais 12 mu­

"'rln ãade, Antonio N. Grillc, João Batista,' Rodrigues nicípios do; Rio=Grande do
r-, Osvaldo Meira, Rubens bange. " Sul, 8 _.dllt BaJ�ia, J em��--

Dr,' Aderba'l Ramos da: Silva ,. �

Preso da Assemblêia Pai'cfhl
'

,na!! Ger�is,.. ii no. �io Gr�1}-:i
-......,..-....;;..---.-".:-" de' do ,:NO-l:.te', 4 em '�ada um

,

,dos· E_stadQs d� CeM'á, Sã.o
. ",PaulQ, pâruná 'e" Goiás: 2
'no Pal�� e n;;..',ParAíb!1� 1 �;��,

, Âmapá;' P�;·nambi.l��,· AIK--
goas e Mato Grosso.

,,'

OUtros ' �sp�_c't:t)·; ,pos{ti!O;

P,-R I,S Ã (f-, D'E, -V EN T R E��
ESTOMAdo ...... FIGADO _:j IN'fESiiNOS

P�L01U'DO,AB,BUE,"ióu,
.- -\.

,'Agem dir�cla��nle:'5o'bre C);' ap�

parelho dig�sti1fó: �i:iuldo � prl-
,

lõl"1' ven1�,t!trf0poT���am1:b:,m i-
"

e�14t '�e{arWiml�m.;w.djge5laci ,

,

d.scon9'esli�on'QnT Ó FlGADO, ii!, ,

1

ram' cyrso 834 8.lunos.

gularrzam'as fUIl��ões -digestíval,
e fazem de'app'uece,r as enfer,

midades do Is r O-M A GO.

FICADO e lNTE-STlNOS,

�ões de CUI:S:lS .,pe.rtence ao

erisino sec'.l11dário (68.,952
�

�,� ,.

do 10 cicIo, _e 17.164 do 2()
A Diretoria dã Ássociacão Irmão Joaquim (A�ilo

cus, '\ e1hinhos)' tem a frata 'gatísiação d'é 'aúadecer à:s'
h;mdos.1S senhoras do Club SOi'optimista de Ftorian6po�
1.•
." qUe promovera:m 'a linda festa, l;êalTzada na Confei-

. t�da Ph.zij,· e cuja rencla total reverteu e'!11 beneficin dos
\elhinhos �abrigado'S nesta Casi. Agrade�e também Il:0si ' " /. '.' ,

sen)J re;:: 'paes .das gl'ac'iosas_meninas ,qúe tornaram par-

t(l ne. des.filéji1'lfant-il, à's' �,gnhQra;s e cavalheiros de nos­

.�a ·sõciedade, .que Corllpai.·�·cendo à festa rr.uito con,cm'-,

rerar:, para seu grande exito, ·i ,todos' os qlte de quaI­
(juei' �e1'l11:t l1judaram neste he-nemêl�itó movimento a

possa Slllccra gráti-dão.
. Osni Ortiga

Presidente
----�-�----- --'--

-

----

ciclo), seguindO-Se o ensi­

'no ,comercial (6.599 .do bá-

"

\
._; .

. ,.

PROGRAMA DO M1:S, 'JUI�HO
Dia ·27 (S):_ SOIRÉE

"

AGôSTO
TJía 3 (S) - SOIRÉE SÉDE' SOCJAL - Ma-

'

-

'ravilhoso desfile Renaux em be­
neficio da nova séde. Mesas ....
Cr$ .300,00; Convites Cr$ 150,00;

,

reserva na Se.cl'e�aria.
Liq,l1 CD) - Inicio da Semana do �5ó

, ano,·
com competiçã� de Hipismo à_
tarde e uml1 80irée juvenil ini'­
ciando às 20;00 horas.

Dia 12 ,(TI) - Jantar' de
.

confnternização -

Inscrição na Secl'etari� do Clube.
Diü 13 (III) - Cinema para a petizada

"Dias 14 fr' 16 - Competiçõ'es de Xadrez, l)ominó
Esgrima, Basquete, Volei, Fute­
bol de Salão.
BAftE do 85° ano com �s debu-(8)
tantes do Inverno.
DEBUTANTES

J;\cham·se abertas, na Secrét;ria do Clube, as inserições.

escolha -pela 'ê,tiqueta

.

SU8 nõy,a rOUDa ,anatômica•

.

para o homem .moderno!

Jmp�.
--,.) é- confeccionada em quatro" talhes

e em )2 ta:manhos. Seus tecidos c:: aviamentos
. tte' alta qualidadee pré-encolhidos.

SM

'. Você se seu tirá bern, pois o corte- IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito' mais confortá'nf
e, fuuito ma]s elegante.

'

.. �

EXTRA- Sua nova roupa .�. IM�ERIAL
prontinha para você" vestir. Não há longa, eSperu
nCllt demoradas provas.

, \ ••.. .;.,i...
.,

'<,
'. Gora r.> tida por

.,_�. .�.

1'&CID05 E' ARTEFATQS FISC�HER S/A
Rua PrQles, 374 - SiSo Paulo

35 anos especializada no ,ramo do vestu.drio
,

I'

,(

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1957

Eng, GUILHERME LEÃO DE MOURA

-._ --,-_.!",_-- . --_._- -.,.----�-

DE UMA EMPREGADA

PARA SERVIÇO DOME'STICO
"

ri, ,(Iur d('{ine uma roupa lwm feita. é um comple­
XI' g�ande· ele l'atl'res. A· {'scolha dos, tecidos, opa­
_ttli�o,io cy�t .

(> !.l Cim fc.cçt i :,ifHI alguns dos pl;i�cipaiSl'
lIue ipfPrI:vem 1l.lm", I'olípa i�em feita íinperiál Ext!:/Í ..

lVlagllzine HOI:r1cke, únicos distribuidores '

MELHORES INFORMACÕES NA FACULDADE DE- .

.

COM O, SR.,. BENTO OLIVEIRA

" �\TA RUA· NOVA TRENTO N. 45 Fundos,.
_'

. -FT'
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'. At(eação jli 10,0 ANIVERSÁIIO,_ DAS Loustl
\: li "E L E J R O - T 1 í ft·, I �( A,'"

;

.,••••1,1•. 1 9 4.7 195 7

:. Comemoração de "O de Junho a '10 de julho' :1
:• o'. � ��:li c?m_emOl'àção à passagem do seu 10.°. anivel:sá�'io de-fundação, asl,

.

L .ld,,; ELE1 nO-TÉC,NICA elaboraram um vasto programa de vantagens ai
I RU;L prezada f.nwucsIa, ofertando-lhe prazel rosamentq umar-éríede brindes;·

I �lem dos desc�ntos -excepclona ís que serão concedidos no !)e.ríoi:(o de 10 dei'
Junho a 10 de juho. " ".' .•

I
.

LO - Os que efetuarem qua.quer p;gamento. em CAIXA, iéfere-nte a dupli-I .

I c_atas, e/correntes ou compras a vista, durante o peÍ'i( do de lÕ de ju-I
I nho a 10 de Julho, receberão um talão numerado�que dará direito a;)1
: ROl'(;e�O 'dos seguintes, brindes: . .:.

..

.

•

: 1) Um belíssimo ráÕlo·eletrola de mesa, merca "SEMP", modo RVM·
• '131-S, com 5 válvuias, 4 faixas de ondas, sendo uma ampliada eml
: 25 e ·3rmetros, transformador universal, teca-dísccs- de 3 velocida-:.
I

.

des e duas �f\gu�há; ,(gentil oferta da firma Semp-Rádio e- Televis,ol
: S. A., de São Paulo}, .'

.
.

. :.
-: I) Uma B�cici('la marca "BRISTOL", a-ro.28x1%, par-a .homem. COfel'-I,"I ta da tirma Prosdvcímo S. A., 'de Curtlba) ,

. • '
.'

• ) 'U' R'd' "I A 'ALLE"
.• I

•
C

.

m ucarno ../,:::; " modo AC-12, cinco válvulas,' CÔl' marfim • !

: -trnnsrormador universal (ofertado pela Iírrna Hennel S.,A., de sã�11
, ! ri) ���ll��)'�relho'de' chá e café, de finíssima porcel�na 8CHMIDT, co�l·- : .42 peças, (Oferta gentil da firma pOrcelana Schmidt S. A. de Rio
,.. do 'I'extoc.n eete Estado).

'

'. ',,'.

I 1') Uma bated��ra elétrica para bolos, marca "ARNO':DUAL SUPER",I
-II

com duas tijelas (olerta da firma Arno S. A.). . I? o - Tôct�s' as CO�lr.l:as $', V"st� ,�oz�rão um �batimento. de 10%;'
_

.

'':''

--

;3.0 -- "n Julho haverá d!1\tnbUlçao a f'rezueaia, -de um ol'igilta) paliteiro (fel
porcelana comemorativo à- data..

..'
'.-
•

-
' .

NOTA: -_ Os talões numerados deverão �er'cDlocaJJos nas urnas, ctue fica·rãol.
perto dos CAIXAS, as; quais-serão abertas no dia 10 de julho no I
auditéi-ía da ,lácl}o Dlárío da Manhã, e'm horárío', préviâm�nte'"
anunciado. .

.

-'

..

I. Compre nas 1.0j�'����CN�}�,���o��-;un,,0 � ,o'�
•

.1 ulho, tudo I) qu-e ser Ia),' necessita: .

.

!
• Múveis'- Tapetes- -- Planes _ Apal:elh�s cJetricos ._ Rádi(.s "Semp'j, e "L�
I ' 8a�le" :- Eletrolas "Fem)):', "Standard Electric" ou "R.C.A. Viétor"!.:-,- Má':

•• q�l1�as� de lav�r f'OUPB,S _ Aparelhos de porcelana � Cristais "- Fa4ueir�s' _
I' ogoe,s a Gtis, Paulista :;- artígos de -utílídada ilomést.ica � etc, étê. etc•.

t-.' .. .�. "'....-" .. "-cJiI'f;" 1"''- ••._.".
�
..
'. ' '.',

_ ...". __...... '!; ""1'., ,"�' -".......:p.�iM!� ..hms-;.��
�I . LOJAS," ELEIRO ,-

.

lfCNICA r)
-

.

,

,,�
"

:! .

. Um'. a� erga,n-.�I'I'�a�o. ',5.C'�·· C"..tI·a·s
,. o"'-r·d'e�n:�s-.,1M"!

..
_" '8.1 �

,

'., ��, :f��IAH.. ,Ó�'()LIS
&I 10' .. [liI ... ·.I'A

j�,/ ,

.

,'� E DI T"AvD

! .- �nols ..lrailaif�Ruu pa,a:DjHôgressos,:�e_.;,_. ,

·i�ü;ns'fn�.��i:1.tÊ" 'rr-gDúSTRIA E �PRQFlSSÃO,
• �.

.

'. " -

.
uIC�NÇ..-\\.tP�U.ELJ!C�n�AI?E; E ATOS ·nE ECONOMIA

i
s

'. '. ' .

"

.

-,

Fforian6ltqlis
',."

�
\ DO I1IU3iICtpIO "'It TAXAS SôBRE ,AFERIÇÃO DE j'

••
.

.
� '1 PEses ��, 'MEDllDAS E LIMPEZA PúBLICA, SôBRE

., •••••••••�ee3;)3.)·u. .,,., �••o_' FSTÀEELECIMENT'OS COMERCIÂ.IS INDUSTRIAIS!
,-

sOC[Jm}�DE CARBONIFiRA PRÓf-�PERA,' S;A.--'-·:-,
--....,...,... _.-

"

s: FROFfSSrdNAIS:__'
.

'

EDITAf� DE CONVOCA'ÇÃO
. .

,

3.0 TRIMESTRE DE 1957
'Ji) ordem do SenhOl' Pi'esidente 'e riOS têrmos dos Alho's Irr't'ado

�

artigcs J04 e 108 da loei dr:s Soci.edade'l Anônimas, fi- ,� . I .' ,S�·'
-::1n] os senhores acionistas desta Socit'úude convocados OU
â CO�p:ll ece];�m à Assembl41a Geral,' -Extraordinária, a

re�li:t.ar"�t· :10 (Iid ?O ele Julho do cot'H'nte ano, às 10 Fatigados�horas da manhã, na séde'" social, a fim de. delfberarem
Qôbre ·u seguinte ordem do dia::

,

':,) :._ ratificar o ato ela Bil'etol'ia;
.

subscrevendo
2:;;15 �,ç'ões de Cr$ 1.000,00 cãça U1'f,R da Sociedade

Termo-Elétrica de Capi'val'i (Sotelca);'
, b)· - outros assuntos de intcrjssfl. da soci,edade.
Cricíun1a, 5 de Julho de 1957

.

(8. de Rézeitde Corrêa)
Diretor Co.mercial

• "0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina Florianópolis,

'I

I CLAREIA E FAZ BEM

•

Terçafeira, 16 de Julho de 195'7.

, .

PREFEITURA DO MUHICIPIO DE
. -

. -

. ,
-_

- .

i

MOCAS:DESA'N1MADAS I
HOMENS SEM J:�Rr.IA.

�

f

N.o é ilJa tulpa!'
.

'

,'.,',.."

.

� a Iraqueza queo dei1(a'(;(!ll��do. 'p:Úidoj
com moleza no corpo e olhos selll"ori!ho.
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as forças para o trabalho. " ,

,

"'. V�A N A D lO!..
•

De o�'derrí do Sr.' Diretor da F'azendh, torno ptlblico . auin'ent� 'os g I o b u ( os' sangui(1�S e

iue, cllilhnte ()�c(9rrênte mês, se. .procederá nêste nep�lr- , VITALIZA o sarigíícenfraquecido:, E' de gost.o delicioso e,pode
himellto, a sobrança' dos impostos [tax�." acima mencio- ,8!-r usado em tQ!!ãS as id'l;Jes.

.

,lado" c(·crespondentes ao 30 trimestre, do corrente ano,.
...---------------------..

I/incl-l o praZ'à !lcima,' os dudidos i:npostos e taxas-'
3erii.o eÓ"rados act�"cidos da Illutta d'e 20%." ,

.

Dep3rtamento 'da· F-azen-da em 2 de ju,lho de 195.7.

CAS
.' .'

r M. C. Cardoso '

J
:,

'

AEncarre!:ada do contrôle
"

."'

--"----

V'E NDE· SE -:,. p,on".:-:, ..,id,nd. ,,� "n"·oeorn 3 ou 4 ,ua,to,
Um IOTért.o, mldindo 37 de frente por 30 de fundos, I e 'demais depencias. '.

;tu<:do '1;] caixá «;:igua �d-e Coqueiros.
.

, .. EnterIGer-i>'e c.on; o telefone 3535 da Bôlsa Oficial de

1 raUlr nesta Redaçao. .

Va]orr"

SERV'I(flS DE CAR,GAS E EN.f'OM.ENDAS EttlRE�SiO' PAULO - SANIA CATARINA &tORtO A tE' G R E

LAGUNA - Rua .Gustavo Rieharcl, 514' - Fone t31

TUBARÃO - Rua Lauro MUller ?ro - Fone 11'7

ITAJAI' - Tl'lwfI'Isa 24 ile l't.,.;.,. 6 - Fone 448

JOINVII.E - Rup MareehlU Deodoro, 175 - Fone 41)'

ARAR."

FJLI.AIS'- '_

. ,

iI!:,._ _>"

. �.

FLORIANO'ioLIS -' Rua'P;ldre Roma, '>0 � FQne 28Ü"

/ PORTO ALEGRE - Rua 7 dá Setembro ,619 - Fone 7818
,

/

CURITIBA _ Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2JSR

.;:1

ltl1-d : 6 D� J'i�A N E I R O,. 153

.>

,

SÃO PAULO - Rua João Teod')ro, 670 - Fone 36-442'1 .

rONE 1'7 - SAN.TA CATARIN.\
I

-
'

.,,-,
I. r'

Enderilç� Tele.frãticJ:'- '�HOl\-IES"
,1·"

" " _ Rua da Moõea, 1044 - Fone 37-7097.

RIO DE lA N E I R O - Rua Sã,e- (Jristóvão, 212

. -

Endereço Telegráfico' das ,Filiais: "C R- E S C I U M E N S E"

, .'

I

.Jispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhõ<:_s próprios "F. N. M." dirigidos." por profissionais competentes" ...

qlém ·do que capacitada a atender o comérci o 'e inrlústria na ZonÇl ,a-cÍma especifica�a; via gPl1S com qualquer''8utoridáde de tonelagem,"--'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Não foi além. de um marcad,or igUàl O' Figueirense �'sua lula pa ra empalar o lorneio e escapar da "I anlern�" Lauro
no 1. IM.lpo e E'�ico (penallY) �o-segundoJ os marcadores - Na preliminar empalaram Poslal e Tamandaré. li

I!
Numa tarde bôa pa�a a1 to,.IH�eito,,,assina-la ã_ pena- '�@éI, f#lêrêF-lr#lê$lr'#lr'#lr#lr#lêr=lêé'r'#Jr'#Jr#lêr#i@t=$I=êêlêr#ir#Jêr=tr=;ta§J@@E!;

prática' do futebol Avaí !idade máxima. E'ric<) po.;. . . '. .

:e:i�U�::::;o ���::�a;;: :::�d�:�::�,n�oo f:Zgd::�: :_'UTEIDL.1ENI5v)" -=- III:=:
..

'

_� 1j.IlHATA(AD
. TURfE �

lo". Em que -pesem as su- avaiano, e empatan o a fC � � •. -� •
cessivas partidas jogadas partida. D<.i então, o Fi- .. .

_----�_::::::>::ii;::z:s��-c::::=----..::=entre êsses dois tradício- gueirense passou a assediar :: .

' .

�=-......�

Florlanópolis-c-Terçafeira, 16 de Julho de 1951 "O ESTADO" O MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA
----------------------------------------------------.--------------------------- ------------------ ----------------------------------------------
•

nais clubes; o Estádio "Dr.. constantemente 'a retaguar­
Adolfo "Ko;,der" Ilp�:ríllOU da azurra, ,�� busca da' vi­
uma assistêncla regulae e tõrta uma vez que o empa-

11 part.ida prendeu a aten- te d.lida o título ao Avaí. O

ção de todos; dada a sua esforço do alvinegro -foí
' .'

.

" .

..

i=:Jí#!êêeeeê_t=Jo::::I,ê.j#Jt=Jêêr=:lr#lêª,r' � �_"EiIrEl..í313ªi�3ªª;3.. -i=l,-3,.3.-§ Z_=r=::::Jo#Jr:.•...-'·1movimen,fãr;ão. O Figue.i- infrutífer-o,' pois á conta- &::;:; - - - � -- =- - - -- !.�. � - - � h-"- ,__,.

xense, nu hüci�;,·tnostrou-se gem de. um tento a um 'AVERDADEIRA RAZAO DAS ,DENOMI NAÇÕES DOS -N O 'SrS O S C L U B E S ..
:�i:, c:t�:a:�o _m'��me�:�: ::��:.n��;C:t!ê; :i:;�a�: O,:nosso futebol de onlem e de hoje - 'Qual o mOlivo, de seus fracassos!
frequência, pecando, entre- seria justo' se a partida Outrora, o nosso futebol Ainda .recer.temente acon- ponta direita, jogando co- fim de aprimorar suas qua- tamos em contacto perma-

tanto, nos arremates . fí-, não fôsse a decisiva do e consequentemente os nos- teceu este rato, quando da mo centro médio; Den, o lídades. _: nente com algumas delas e

I
.

, I
nais. 'I'ínhamos a ímpres- torneio. Dentre os elemen- sos cubes eram bem mais visita ·do Operário de Join- famoso condutor de .tan- Comparando-se, real- sabemos dos seus' esforços

são que a eyuipe alvi-negra tos do Avaí. "Tatú atuou respeitados 3 isto podemos ville, clube 'ie dÍI�inuta tra-,
I

.

mente; as duas épocas dls- \ para armar c dirigir a equi-
Q I d �I

- tas seleções catarínenses, i
-_.

venceria a ps.rtídã, já pelo 'bem. Guido necessita de provar. ua quer ue o, dição,. .comparando-se '

com tintas de nosso futebol, is- pe, chegando mesmo ao

agora em seus últimos dias . •

maior voluma de [õgo que mais classj, e evitar os ba- qualquer compromisso que um Avaí',:Figueirense, Pau- \ to tem o seu signifícado, o ponto de se sacrjf icar par-.
como futebolista. Qual a -

apresentava, já porque o Iões, Marreco e Fausto Nil- os nossos representantes. la Ramos, Atlético: e Bo- seu comentáiio a parte e' ticularmente Qu� há então
_

. razão deste fracasso? Não 1
Ava.l ressentia-se, bastan- ton jogaram uma boa par-

da capital, travavam COJI'. caiuva,_!!_ aconteceu aquilo que apuramos seja um dos' com o noss i futebol? Que
. sabemos explicar. I

te, (h falta de sua zaga ti. tida. Loló e Abelardo cum-
os seus CO-Irmãos do Esta- que se viu, Em 48 horas o principais fatores, deste existe com os nossos' clu-

ti;)., r; Waldir e Enízio. En- priram a sua missão. No do, do país e mesmo do ex- Operárío, disputou- duas Há quem afirme que em fl�casso que ora contamina bes? São perguntas que

quanto iO Figueirensç 01'- ataque, Nilson fez alguma terior, demonstravam '�ma pa��id'as fe\,'l.t.ebcim' ambas, tempos idos, �,9s 'saudosos lo',3utebol local qUe se ar- sínceramentj não sabemos

ganizava bem o seu ataque, coisa e Laur., marcou um fibra, um entusiasmo deve- com 9�ran·'te supertorida- tempos do. amadorismo, ha-
I

rasta através destes últi- responder, E perguntamos

o Avaí ia 'até o �arco con- belíssimo tento de pé di-
. ras Invejâveis e conjuntiva- deao ��cl'ti\lva .l?or 5x2'e ao via mais eutusiasmo, mais

I
mos anos e quando muito, .maís : Os desportistas' po­

trp,rio meio desordenado, I rei to. Rodr-igues já jogou ,nente um poderio respeí- Ava! P�J: 2xO e registre-se ss.ngue, mais resporisabili- J
consegue andar de "mule- deriam responder ? Que nos

empurrando a bola como
I
melhor. Bolão e' Morse! cador. Recorra-se aOI!', a.r- que o' clube de Joínville -aaele e' alêm de tudo os jo- 'tàs". 'Falta rle colaboração escrevam é r) que apelamos.

POM1, pois somente Nilson
I
fracos. No Figueirense, 11uivos' dos ciubes e lã en- atuou com Benteví, ex-ih- ga-c:ores fa'z,iam questão de: �or parte "as diretorias; Comentário de MAURY

conseguia fazer. a,lguma Dilson não :oi muito empe-
l'ontraremos descriminados tegrant_e do Avaí, como comparecer :ws treinos a cremos que !Ião é pois es- BORGES

coisa !le produtivo. E, nu- nhado. Teodoro, não é.o estas características mar-
,�

..

:;�__:_.:,,;_-:
-I

_.�_

ma dessas hivestid!"s sem hom'em. . inülCado para a captes qUe Mima mencio-

ende)Oêço certo, Rodrig,ues posição. Yalmor muito namos.

. , . Mas, ale,m deste sistem�,
T;I'ol)l)!'clOna um otlmo cen- combativo. AnibaJ...· !"uxi.Iiou
troo A def.esa alvi-negra re- marcou bem e, por vezes, poderemos provar fie outra

chaga mal, indo o couro auxilou' o ataque. Claudio maneira, sen:lo 'vejam�s:
tiOS pés de Lauro que, num esteve regular, Torrado o.

O FigueiI�e-\1se, 'Clube de

sem pula e3petacu!ar

ven-I
melhor da linha_.média, ali- uma tradição respejtav�\

'1 C
'. quando ge seus jógos, su�s

ce ao goleiro DI sono omo mentou Q��tante,a ofensiva

faz hem um gol.o. Foi o que
I
álvi-negra.,. Wilsón dentro campanhas espetaculares·, .

f
' ,

.

I Até que, enfim, minha'l
t· A' d -,

t'
. 01 c<)llqUlst!tndo cognomes A'

•

•

I :xxx
sen lu o :�'ai," que com e suas ('aractens ICRS, ,

, .. ,.
crOnIcas encontraram aI.' Ha'

. .,

t d' .,
d

.

por parte do. publIco e mUI '. .
algum tempo OUVI, ca.

,van agem no màrcã 01', me- ,corren o sempre. Erasmo
.
.'

. guma reCe')hVldade' '\té . A

lhorou de produção,' as- bom, Mário está melhoran- espeCialmente da cl:ômea '.. . '. ,no meu can�o, uma voz te-
. . .' que enfim, posso dizer \) .

M'
sediando ml'is a meta do do. Fernando, que substi- especlahzadl:\. "F�racão Ne- ..'.

.

·nne e geme1lte. aiS pare, Depois" criem os comandos' pliquemos tudo, digamos
que muita gente por aí nã'}. .

d de t d
Figueir,ense, .sem, contudo, tuiu Mário' constlolll'U boas 1'(,". "Esquadrão de Aço", cla um mia' o ga o o. de 8elfs clubf,S e, por favôr, l'ogo que Cl'$ 20,00 já ni'ío

podé: "minha' luta não é '......
T

.

. '.' ",' "ão duas afirmativas que ql)e propna:.uente voz hu- ,_mandem' ,. ê�ses comandos faz falta a llinguem, mui-
ccnseg'U1r aümentar a con- Jogadas. E'rico bateu bem vã. "Até qu�!, enfim, co-

' '. r

tagem. O a:vi-negro, por
I

a penalidatle máxima, e
falam pOr si só. O Avaí,'

o .. Q

mana. Vinha dê longe, me- ajudarem 05 atuais portei- to menos à 'pessôas que e�-

.

t
' . I b 1 b' A meçam - a compleender q.u, d:

,

t' 'I M d b'lh
_

d'
.

TI' d'
. e u e azu :;: ranco merce I'

' .' rosa, lml( a. as, e -uns ros e 1 et�;ros' que já de- tão nas condições dêles.
sula vez, naú se elxa lm- e mo e quem everla ser·

. '. I essa ridícula Divisão-Bale· ......
-

pressionar, cúmbatendo eom substituido. O árbitro se �Ie. u:n pa�3ad,0 brIlhante
i la outrà. coLoa não é senão-

a,ias para cá dei para ouvir vem estar bem cansados de

disposição e p�ssionando conduziu a contento.
�(.; eo.gnomwaao de "esqua- . .". mais amiúde êsse grito taréfa tão ;",dua, Vamos à

<11':'0 ,.\zurra" "O Leão da
uma fonte lnexgotavel de lancina-nte dJS desespera- presença do Sr. Presidente

Os qua(,·.,ros: AVAi '

, dinheirQ en(:antado; perso: d b d' O
o goleiro de-umª só mão,' Cidade", alem de 'Outros' os em' perto e mIm; são sní Mello e peçamos-lhe

- Ta"u" G 'd F t' N'l nagem que 'áesaparece an-
., ,UI o e aus o 1 -

que óbteve na ·época. O entrecortados de soluços p para oficilizM' os coman-
está vigilante e consegue,

ton' Marro Ab 1 d tes de ch.eg.1r sua vez de .

, eco., e ar o e Bocaiuva, 'pelas suas vitó- ..• !le br,eve.s p:llavras il1inte- fios. E, também .não ..esque.-
numa . car-ga. 'alvi-negra, t'Loló' Moraci Nilson Bo' .' , .

en rar ,em cerr·a; ate que, l'
. :, '}> Ú

.

I' d d' 'F
'

�

ap.arar uma ··.cabel'ada· pe.
'.

"

,-/ nas sensaCIOnaiS, conqUls- . :, '. Igwels, o e ser que seja çàm· e pe II a ederaçao
� 'a-o R d '1"0' L'

"

. enfIm la se nota que Joga-
�. J

,"

l'igosa do PO�tiÜl:O' Wilson. ,.,
o r ,,:ues e aUlO. tadas. contra grandes agre-

�", . .

alg.o sobiOen[•.�ural•.
'

dessas j para dar um nÓ .

naquelas
, -

'FIGUE'IR'ENSE _ DI'I- m,l'a·�;;.es' fOI' u'.,>nomlll· ado de I. dor de ,f!uteh:>l não é besta d'
. ,

O golo (.lo F'igu,ei ren se. 'não _
,,'.' �

COlsás _e esr,lrIto ou que \) treezntas e tantas perma-
,

de carga para sair hoje a
. ... c I

Poderia nascer de uma J'o- son, TeodOlO e Valmor', "Moleque
. Travesso". O valha. Pode ser; ma&, pa.-· trezenta's ..:! tantas perma- como nasceu. Oramos."

viajar amanhã jogar e de-" . J
gada, uma vez que a sua Anibal, ClaHdio e Torrado; Arlé';.ico de O Tigre" e fi- ., ra mim, que sou teimoso, palhar as b6�s rendas que E cá, da .111inha modesta

. pois de., al1J_anhã entrar ce- .

t
' '

linha atacante falharam na Wilson, Erasmo, Mario ,nalmente o Paula Ramos IS o toma furma dos pedi�
I
se poderia �llcançar. Gente coluna, podl'rei dizer ,en-

. do no' "batente", como se

I
�

d t E (Fernan. d-o), Erico e Telmo. de '!j:-Camptão, provenien- dos de SOCOl'lO dos grandes pobre não tem direito a tão ao ilustl'iô amigo desco-
CO!l'! 1l.3aO

.

o's a aques.,. .
. isso fô!?se o mais apropria- ,

realmente lbsim foi. Numa Na_ preliminar jogaram te daquelas jornadas mag- ..

do nosso futl�hoI. Aí, minha per,manentes, mesmo por- nhecido e c{llej-ado. -

,
.

.

f' d 4'
.

do "week-end" par� a es- ,

das investid:ls dos coman- Postal Telegráfico x Ta- m. Icas e I e 48 as quais ,. i ' . .

consciência atalha: "mas, que ... que onflu,ência pode, "Uff .. ' Até que enfim .. ,

. I . .'
. pecle. Ate que, enfim, ache! I

dados rle E'rico Guido co- mandaré em partida amis-' �u!da se encontram per- .

. .
porque teimaram em se

, • , •

." j d
-

um companh,�ll'o (eu aqUl. meter na
.

famig.erada Dl'-' �••••"•.•••••�••••••••••�•••••••••1t:.4_eec ••$$

mete penalty· depois de tosa regtsbando marca- leltamente lembra as por I � ,! .' , I
. .. ......,_;4, ,

I
,

.' o
, '. .

ele la), que me' diZ atraves .

F�usto Nilton evitar a que-' dor um empate de dois ten- parte do publiCO esportivo. d d" I I d
Visão?" E a minha treme'1�, :SOCIEDADE .•DE ASSIST�NCIA. AOS LÁZAROS E

da (lo al'CO .de Tatu' O Sr
j
tos.

/ Conjunto. qu� ofereceu 'jo-Il .

o po el'lO 1ll,P ac�v.e ,a da teimosia responde: "Não DEFESA CONTRA A LEPRA, EM SANTA CATARINA.
"

.• Imprensa: "Ja nao estas I
'

, N. SI·lvel·ra
. ('adores do. "luilate de um'

. quero saber porque teima- E D I T A L
�mar Oliveira, com mui- b '1.

�

"
'

�Va!l., ainda atuando no
sozinho, JerCnimo!" ramo O que quero mesmo é I Pelo presente ed.Hal, levamos' ao conhêcimento dos

__�--..__---__,..--- Sanr(,S F. C. e Nicacio Esse é o Calejado., novo e�contrar lün jeito qual-
�enhores me:n�ros.. do Con,selho Deliberativo da Socie-

PESSEO''ISTA' UDENISTA' que
d

.
. I :-Iade de ASslstencla aos Lazaros e Defesa Contra a Le-

,

.• • atualmente jog,a em São colega de imprensa, -novo quer e tira-los do lama- '" t C t
'

d'
.

.. I pr,.
em "an a a arma, que no la desesgels (16) ter-

Paulo; por um clube de amigoique' não. conheço, çal. ç:1-feira, tio corrente mês, às vinte (20) horas, na resi-

menor exp'1essão. Nada mas �e, pela .clássica ma- Pois, Senhores Presiden. -dênclct da Sra. Maria M:Hlalena de Moura Ferra, Presi­

mais precis�rnos 'dizer c�m
'

neira' :ªe 'ma!dpülar o lápis, tes dos nossos clubes! Pu-I dent� ela Socied�de, à tua Saldanha Marinho, 34, dê

f
.

.... I" fi. 1 dA

.

A
I acôn!o com o que determina os Estatuto� da Sociedade,

re erencia ao futebol pra- já' pe.r;ceoo :.:omo dos bons, emos esse pantano do. I
I'

, ,- d- C Ih D "b
'

I .' "

< Ire} lZal'-Se-a a reumao o onse o eu erahvo e do
ticado naqueles tempos. O Obrigado, amigo que não diabo para cair -em terra Conselho Fiscal, e, não havendo número legal em pri-
público se encarregou de

I

conheço, qu.e não quero co- firme. ·Seg:.il'emo-nos aí, meir� cCl1vocação, meia (1/2) hora depois, com qualquer
I sintetizar o seu passado.

i

nhe�er, senb pela impren, que o nosso futebol sempre número, e com a seguinte ordem do dia:

Como podemos chama-los' sa; essa é' a melhor manei- foi feito na base da segu-
a) fiÍcussão e vot<.c:ão do Balanço e das Contâs re-

.
, . ferentes 'ao primeiro semestre fie 1957;

atualmente, prov1eniente ra ptda desenvolvermos a rança,. Fa·ç;,m.os o nosso
I

. '.l) p&l'ecer do Conselho Fiscal;
deste mesmo fator que lhes, luta. ,Eu aqUI, tú .lá, sem campeonatosinho da cidade, \.) :eitura do Relatório do primeiro semestre de

consagraram no cenário es- comp'�'omissos d'e amizade, qlle forçosamente o Esta- 1957, apresentado pela Presidente da Sociedade;

portiv('l? Só mesmô de clu- mas sob o dever de levar- dual virá atrás. Depois, d) eleição, da Diretoria para o período de 16 de ju.;.
I . lho de 1957 à Úi de júlho de 1959. e,

be� mediocres. Infelizmen- mos a, fins .;loriosos a di- cerremos fi·leira em tôrno
I ' e) assuntos de interesse social.

te esta é a verdade, pois se
J

ficil batalha que estamos ['n minoracã·) dos preços.
..

F:crianópolis, � de julho de 1957
vem um cluhe do Interior' encetando. Seja-te dedica-' dos ingres�os. Crie�os o

I

p/ l0 Secretário, Dr. ACÁCIO GARIBALDI DE

do Estado:, preliar em nos- : da esta hUliiilde Crônica, � ingresso, para crianças a
I
PAUl..A FERREIRA S. THIAGO

sa ca�It�I., notem bem em pois �u� te sou grato 1)elo Cr$ 5,00, também para mi-I'
o

EMANUEL PEREIRA CAMPOS

nossos '. __do·.�linios, somos
I
expontâneo companheiris-- litares, também para se

.

20 Secretário
..

' .. ". I DIETRICH VON WANGENHEIM
f,ragol'osamelite de-l',rGtados�

I
mo, e. p01�que ju-sto é 0.< prê�� 1_ nboras . e .. I'l.enhodta.s. -Isto"".-.._""""'.........�

•

-
c::a.

�,�--�----------���
•ATL·ETISHD·REn

• • •
f � !.,.� • "-

\
,

. :li '� � �

, �'r,fr�q\}e:. i�"r�ríde à :nbedo- ;t�l'á "lucro, porque have .. , ter \Im. pobl'e coitado llI)�

. ria. �-á mais ,ass;stência, sobre- trabalhos de uma Federa-
l,.... -"

tudo, porqüe tudo o que ção. Os don(ls das ditas s.;>

cheira a o�oganização, nos não são ric·:s são remedia­

narizes alhe:os cheira bem, do·s. Devemo; ir a êles. E:>::.

o .:wco ;;tvaiano� Mas, Tàtú,

por favôr, nao esqueçamos
do nosso' prIncipal. objeti-

Façamns isto tudo, mas,

vo:: Compra;: uma, corô'ai
um bouquet, abrir uma co­

va' e escrevei- numa lápide:
.

"Aqui jaz uefinitivamente.
a pretensa Divisão Espe­
cial. Morreu atabalhoada

Integralista! Comunista!

p'etebish! Pedecist�!
Perrepista! Pessepista!

'lá gasta'r o seu dinheiro
no BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as DebiQas são puras
F OS petiscos têm sabor!

F. Schmidt, 60
-------_._------_._-----

() que dl'fine,�uma I'OlllJ8 hlc'm feita é um comp1e·
X!I grande de fatrres. A escolha do� tecidos, o 1)3-

dl·'ão. o corte e a canfecção são aiguns'dos'_prfncipaiSl
tlU� 'intervem numh roupa bem feita ,Ifupei'ial Extra.

Magazine Hoepcke. únicos distr�huidorel"
:---.J ---- _

.

...;..------

V,lIdedor para calçados
. G.i:ande industria de calçados nece'Ssit�. de um com

"oll�€chnento do ramo� que possua condlí�ãô-.propria, pi
;'Xer"Ci' fl1nçõ�s nos Estados de Paraná -e StIV..Cata­

: ina - Cartas cl referenCias e pos'sibilidades pi Cai-
TUC1I��,Y: j 77: S� .ulo

'

,. " ;:' ,tJ�>.';'_:-,:_;·_::·/.fL'.v
..

-

.\':'"

� ,;,.�.;;:;';'
--

eh""
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Terçafeira, 16 de Julho de 1957

'..

�._�
. Notas, de Agricultura ··f ....

A PRODUÇÃO MUN- são' os responsáveis pela sionados -com a produção de continuaram (4 aumentar
VIAL DE MiLHO EM 1956- na ior part a do acréscimo. miÍho dos, Estados Unidos; para um noi� t recorde no
lD57 ESTABELECE NOVO �s.sas, eleva�ões, com ga-

'

especialmente como al!- começo de 1957, revelam
RECORDE - A produção .hos moderados na Asia e'· mento 'para animais. A rê. dados reun�d?_sf}Jelc Depar­
mundial de milho para a la Af r ica, m�is. do que:' dução na Europa foi prin- tamento .de Agrtcultura dos
temporada lD56-1957 esta- :ontrabalançam as perdas cipalÍnente nos país-es da Estados Unill� (USDA). O
heleceuá um. novo recorde ta Europa e'América do

I

bacia do Rio panubio on- USDA; calcuée- 9 total no
.

" \ . I .

' , .

1de todos os tempos com " Sul., Os ganhos dos Es-. de as condições para cres- começo dê 1�57 em 937
2.331.126.000 de hectolitros, ta dos Unidos resultaram I cimento eram pouco favo- milhões de qabeças, um

lo liSo de hibr-idos que pro- Iráveis. Na Fránça e na porcento $ulJe�:ior ao total
duzem mais, apesar das

I Itáiia, todavia, novos re- do �o:neço �lt) ano passado
drásticas limitações de

I
cordes de produção foram 20 porcento s�pe1'ior à mê-

,

,
áreas de cultivo, enquanto; estabelecidos, pr íncipal- di� de

.1946�,�.,r
50 e 24 po�­

que os da União Soviética mente com milho híbrído cento· supentt aos totais

f?ram obtid?s por m�io do' desenvolvid� logo .. depois da época ant,e[ior à Segun->
uso de maiores áreas para 'do sucesso dá hibridização. da Guerra M�.mdLial. As ci­

.ultlvo qUe se seguiu à via- na América do Norte. fras continuajam a �umen':
aumentos sôbre a produção gem fias Estados Unidos de' NOVÔ RECORDE NO tal'. em tõdas] áreas prin-
de 1955 nos Estados Uni- :_íleres rUSSflS de agr'icul- NúMERÕ DE GADO _ As cipais exc�t�ff na Amérlca
dos e. na União Soviética .ura que ficaram itnPl�S: cifras de gado mundial do Norte nb ano passado. O"audes tlpir:tas

'_-
------ ,

-. Comparadas com cifras' de..... e ee$.e �c.......................................... '

G-I
O» I:C 'U lOS

.
.

I :;i��:�I��me::�:1'a�lee::::ss:: FI�.i��:;:�t:�e Espíríta de

: -

.
- Amêrica do Norte e do Sul, seus orgãos competentes,

: I'; " Africa e 'Oc�ania, O bufalo espera, se possível, trazer•
, .1

'·1· .... ; d - dJ•

I
esta me Uluu . com o ga o à i.a, Concentração e u-

/ I ' SUA VISTA NIO ESTA BÓÁ! : ;:;,,:a::�e��::c:o:�:�:; ;:�:�d:: :,:t':::' ,:o:.c�::
i / CONFIE-NOS SUA RECEITA'. .

I te., 1

I PARA UMA EXECU(ÃO PERFEITA·
.

.,\_ --

-_ �:�:: ;:���:.: F:���:�a ,Di-

lABORATÓRIO COMPlETl PiRA X
AVIAR, C�M RA.t'�t����!����:� �:;;:o����:::%::�;:

Ip;DEZ E 'PERFEIÇÃO; QUALQUER RECEITA, A CARGO·i' :��:i����::!��!�t��?�o�i :::;::nt:�at:la:�a e;�:::::�
IDE ÓTlCO UCNICO

.

ESPEC IAlIZADO, CONTRATADO I ��:_.
· ruo "'''"'

••�''''''. qU�.u�:,,;:;;';::t. ":'�:::

i EM .SIO PA��:' iLU<•• < �
iJ.; 11:�IItJ:ea:t::; :�:��:�,:�::���::�:�:

I
'.
V 'X X.

'��:tf;.4� "" �� .' I. E�cortÊ�a-se_. �::t�f�_posição vros lJublic:.i�os, ma� .tam-: ",.:. '. ,. dos �ntere�slidos'� N. 4, do I bém como a';lvo particlpan-
: li. 1 -:p �'*�, \� ;l;- '�,.r'" '..-:1. ::ti:�' s�:i:is1j'���:ti�C�; �:::Se;obl;:p;;í:�:�O�nceta-,IIVI'lMO� OU 'lnUER ·REC EITA NO MÁXIMO EMI_. ?!iítro Bra�ll�h'o..de Pesqui Ensejando a vinda de tão

•• q � . J n � r.
.

'. sas EducpclOnals., Edlbo- em�ritos batalhadorês pe-• •

: 3 HORA( • ra todo o conteudo do vo- las nobres causas da dou:'
'. ... ,... II me seja do ...naior interêsse, t' ,

it t cemosrlna ,esplrl a, or .... "".
.I

I
poderia apontar-se como daqui para qUe seja alcan-

: mais 'importante o estud" çado o .desejado. . i JJ'8PARTAMENTO FEMININO "Antoll\(.ta deI . J O A l H E R 'I-A GAL L U F
I
sôbre as, relações �ntre Edu O jovem rspirita, compe-II Rua Fe�ipe Schmidl, 2' Florianópolis �:;ã�"�:::e:�tá�� �::�:. ;:;���.!�!:m:�;:.nt�C ::�

I• , sôbre o estudo sociológico Concentração rle Juventu-j;••••••••••••••••••••0 i·

das cidades ao Rio de Janei- des ESl)iritas dos ..Estados:- --,- ----- -.

• • '" • • • � ,.. .. • � �.
.

I•......................................... � �.4-<c .:,., � _ + - � ,. 1'0 e Pernambuco e, ainda, do Sul que marcará época':."'•....."•...,...,................,.
"'

• • .. w t • • • •
, '. ,._ , .' ,.

SEGUNDA-FEIRA
.:.

.

.1.. a nota sôbre ,jocumentos his t�mos certeza,. nos anais do
.

+:+ ..t+ tóricos referentes à educa- Espiritismo Catarinense. I RUA DEODORO N._.o_l_t_...,.... ...:�+:+ t. ção na Bah�". � ..- :'\ �.ee'i

+.+ . ..�. cation, segundo trimestre
..' :. de 1957, que, além de notí-+:+ ". +.

+:. w- eias sôbre o movimento edu

+t .!. cativo em t.odos os países I'.,·�'
':. ...... do mundo, inclue uma bi-

" ..

'+:+ ..�. bliografia classificada das
I Ti·ans..Jrtes de Cargas em Geral entre Florianópolis - CW'itilKl

+t
Praca 15 .de N'ovem bro,. n,. 22 - Soobrado �I· mais recen�:; obras de as-

I - Porto Alegre - São Paulo -_ Rio e Belo Horizonte+t ..� suntos pe'dagjgicos. Nêle se+.+ , .;.

I
T .. enC'<>ntra, igaalmente, uma-. Y;:: .1. lista de tôdr.s as publica-!

. : .� ções do Bureau Internacio-� :... �:.. nal d'EducaUon. _

.�: OBEDECENDO À NOVA DIREÇID DE i P.:��;:�:::�. d:;���:��ndO ii:::: L .u rz P III O L l A T I· :�: S'ecretaria da Educação, e

I•t. ..�. Cultura). _

I 1_: :

I
.. � ... • ...... • • ..

::: �i: �·ii-f
..

"I�"D
..

·�t�HS
.........

E
...

·�·I.:; ii '1, tI�
.:.

. Cozinheiros Es pecializados �:.. f Bar e Sor ..�r!�· Bonéco Iti:. �;: Vende-se ro a�an:Iado Bar
".+ e Sorveteria Bonéco. .

.+. It :. Um dos melhores Bar da
,.

:1: Higiene Absolúla - Serviço à Ia' carie i �:::�:t::l��;�O b:"R: I i..t.. '

..�. frente ao cmnpo de Fute-
I.·i· �I· boI. Bem' 'So;:tido, sorvete- :

+: .. �t ria, balcão fl'igorifico, etc. I i�i· ,�:.. Aluguel 3.000,00 com re- :
�:. Telefone 2082' ..

:
.. sidência pal'a faroilia. I:�:+ �:.. Preço.L Cr$ 220.000,00

'

a I
•.Y Y I� � vista. ••y y

......
. �:. _ Negócio para

ganha_r.d_i.-_I.'·. :1: '

� � � � � .. � � � :+ � � �. • .. :+ nhc'+;+ '... • •.• • .. .& + +"�., : "...... Iro.
�.. +�.� � � .. .. . .

.

.... + .- 00> ..

._-------_.

SEGUNDAS e SÁBADOS,segundo demonstram infor­

mações colhidas por peritos
do Departamento de, AgÍ'i­
cultura dos Estados Uni­

dos. O total excede o re­

corde anterior, estabeleci-

do em 1�{í5, por ,.

116.292.060 . Itectontl'os. Os

às 13:35 horas

QUARTAS e SEXTAS,
às 16:4� horas

zará neste mês, a figura do

Sacos com 50 Kgs..
--x--

CIMENTO BRANCO

"1 'R A J A"
Sacos com 4'2,5 Kgs.
--X--

FERRO REDONDO

I

para construções
3/16 - % - 5/16 - % - Ih - :}Is" 34, - %

e 1 polegada '

--X--,
Estoques p. pronta Entrega

BUSCHLE & Ll"PER LTDA-
Rua Conselheiro Mafra 35
1.° andar ...:..... sala 5

F o n e" '3 6 5 2 .

FLORIANÓPOLIS - S. CATARINA

da

'Aliança Social Trabalhlst ..
DIA 1(5 pE JULHO
Prõxíma R�\1nião

. i9,30 HORAS

Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São
. Paulo com o Rodoviál'io Rápido Riomar

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório ,e Depósito:
Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: '2534 e 2535

End. Telegr.: SANDRAI?E
""'

.

FILIAL: CURITIBA _. Rua Visconde do Rio Branco, 9;j2 - 936
EsclÍtório e 'Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTIDRA

AGÊNCIA: PORTO ALEGRÉ - 'Rua Com. Azevedo, 64 -

Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -

Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI
.

FILIAL: SÃO PAULO � Aveniga do, Estado, 1666,

"Fone' �70650 � End. Telegr.: S�NDRADE
- 76

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, -99 - Fones: 32-17-3:1
e 32-17-37 - A.te�de.: "RIOMAR" -,End. 'felegr.� RIOMARLI

BE�O HORI�ONTE Avenida Contorno, 571
': FO�E: 4-7.5-58 ._ Atende: "RIOMAR"

','

,�:;�,�,�,; ·':�:�i��:�á�:;-.�t�tti"is��Jf��;1i�lf·�<;�,�:,' ,�,- ........IIIÍI•••
,

I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

te 18 lio

'_halOado.
1296.

·UR Jm�t M�DEIROS
V!EIRA -

- ..OV,)GADO
. ''''11 PMb,1 11)0

l'!A-nta Catarina.
ItaJ" .

DIt. LAURO DAURA
t..LlNl..CA GERAL

J:;�;pe<'ial!sta em mc.lÍéstia. d.
Senhoras e víall ur ináril1l.
Cura radical das infecçõ.I

",gudas e cronicas, do aperelllo.
•.,,,ito.uril!,,rio· em 8mb". O.

lexol.
iJoen�li� do aparelho Dir..ti�o'

! .to s is t ·!llla nervoso.

Horário: 10'h ás 12 e 2% 'I •.
Consultório: R. Tir8::ent�I, 12

- lO) Andar -- Fone: 3246.
Resl_'Í!;cia: R. Lacerda Oou­

�nho. lil ,Chác"ra do .J:lp8nha
- Fone: 3;:";3.

D'R. l-1:ENRfQUE PRISCO'
PARAJSO
h_DlCO

OJerac6ea "" DoeR!:a. de Se·

altor.. - ClínlclL de Adulto••
Cura0 de Especialização no

-t .."tJlt,'\1 du. Servid.orel do •• '

tado.
.".,HIÇO do 'Prof. Mariano d.

�ndrade).
.

Con�ulta8 - Pela maD.hã.. D'

t{Oilpít.. 1 de Caridade. � '.
A tarde das ló • .,!! b". em dlalJ

oVe no cun'�ultório 'Rua NuDf,. '1':1!a,:hado 17' Esq'lina de Tira·
.

'.". Tel. 276«1.
1l.lidênciá - Rua Prelidenh

�úttnho ��. Tel.: 1120.

,uc. muo DOTN
VIEIRA
�IÉDlCO

�:!II'M'IALlS'l'A EM OLHOS

.,' " WOlo,. NAIUZ. E :"ARGANTA
r1<ATAMEN'f9 E OptRAÇOE�
flli1'u. Yermelho - �ebnl1zaçio-

. Ultrll.Sl'm
.

cT,.atameDto-- �tIe .Inll.lte •••

operaçio)
Anfflo·retin'Iac3pia - Receita de
OnalO8 - Modet'n.. "qulpamento'
.i. Oto.itin'oladnrolo&lá (bJée

no Eltado)
.

"I r·r.riu d'às 9 la II bora••
das 16 às 18· hora•.
l.onllultõrfo: -- Rua Vitor .el,

r.. lel! 22 ." .Fú úe 2676.
Re.. _, Rua São Jorr. 10

{t'(,oe !.t_ :tl�

COl\IPARE'ÇA A 16.a
• I

C. R. M.

O CeI.. Chefe da 16a

CRM., solidta o compare-.

cimento à 2a. Secção da­

quela Repartição, a fim de'
t'ratú de as!!unto de s'eu in-

./

raiva e

queira,.
boubá' aviá ria e peste
sulna e paratlfo' dos

bezerros e cólera e

tifo das aves e pneumo.

enterite dos bezerros.

Florianópolis, Terçafeira, 16 de Julho de 1957
_._-- ._-�---� -�- . -

----�

Doença. do aparelho. r••ple.torl"
TUBERCULOSE

.

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMOBS

Cirur�:� do T�ru
r'oemado pela Fac.nldàde Naelt'­
... 1 de .Medlclna,

.

TI.I�Jo,""a •
· 'u" ru.rglji.. do U".�ltal .Ne-

nu Ramol '

CUrtllO dó!' e• .,eclahta... u, "lO'.

".::I. :;. T. E.:l .. t:,U.I:IlU ..:. �4- ......e.

.;enti! <I., .Cleuq';la no l'h.1. t.'1o

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE_S. CATARINA
--------._----

Motor .ideal para barcos de recreio e para 'outros barcos .simila­
res, além de explendído para meter auxiliar de barcos á vela.
.

Completamente equipado, inclusive painel de Instrumentos.
;' Dispômos para entrega.ímêdíata, 'nos seguintes, capacidades:

35 Hp·
50'HP

� 84 HP -.

�ft;U. .� GRUPOS·GERADORES.:...... �'.P E N.TA" _

Quaisquer tipos para entrega imediata _-
. Completos -- Com J

problema f'Idres tal relucio-

motores'DIESEL "'PENTA", partida elétrica _ radiator ..=.

filtros - tanque de.oleo e demais pértenees: acoplados·dire­
dame,nte' com flang� elastica á Alt�rnador de voltagem -

trifásicos. �
220 Volts com excitaQor _ 4 cabos

.

para

ligação e'quadro completo de contrôle; todos conjuntos estãú:

assentados sQbre longarinGs pro.ntcs. p�ra entrar· em f�nciona-
JllentQ. _.

REVENDEnORES A.UTORIZADOS PARA O ESTADO·'·DE
SANTA CA'CARINA

MACHADO & Cia. SIA Comércio e Agencias, ,
.

. '. nas de se'� "habitat". Sôhl'�
Rua Saldar.ha Marinho, 2 - Enderêço telg: ,cp R I M U S'

ass!'ntos florestais, consul

eX, Postal, 37 �-.Fone 3362 -- FLORIA�ÓPOLIS' I te, "Acôrdo Florestal",

___ª_. r#lf#l@F_3_r.=J.::::�r=J=:�r====r#J=�ê=r==:=J=r==3=.�r#J=r=�3=r==3=ê=·==ê=E=3=.::r§l:::::s.,,=r#l�E:::";':...:..-==-_.:_.__ . _

�nNf�TÉRIO DA AGRICULTURa I"" •
'SERVIÇO FLORESTAL I

�I� �rl-lIrELEGACIA 'FLORESTAL

!I.. .'

-

.•

...... ' .. ,
.. ,,01.... i.luut.,;· (.llr RJ.�GIONAL

10. Corri'i1 a ". .

( ilAll �I:ü,� " .. '
".\COIU)()" COM O ESTADO DF.

Consultas: Pela mnnhã no tIo" r I;I�N"'E�, &_Al'i·."Á'· Ç.RrARINA
pita J (Ie Caridade. Ja>!! 15 às 17 I OI'A[ GP BOlHh�l �'" '.. 1. �, 't ....

·
':0 horas !lO Consnl:ôr;n. !'êrvrço

. Luz I k ..daln& I
A. \' I S O ...

Consultório: Rua Victor Me. ··eôes' .,., , �.4�. A De1egacia FlóU1stal Regionâl/'
Policia (Sala Comi-ssário ,.

7 ():,� • I"elles n. 26.. Polícia l Gllb, r�egado) .. i6�4 00 sentido de coibir, ao maximo pOSo .

Residência: Av. Maul'u Ilamo l'n\1J'<\NIIIAS llE ,I!vel. as Queimadas e dtlrru'badas de mato, afim de impe.!
-- W6. - Tele. 20,'6. 'l'rtAi'lSPOllTEtI �. d t f

. � � �._-_

TAC
.

'-700 .,Ir .08 .

�"'28. rosc..� .e eltos econ?m�c()s e ecológico::! que I p�_" OJ'�ruzeiro 110 Sul -. 2,601\ <carretam taIS praticas. torna pubhco e chama a :lttl�ã.o
.

- .�;\T.,.· C .

Panair' !.·11I26SI Ce todos os proprietáril)s de terras e lavMdore.; em ge- : -

S'I "f Varil( .. , , '.... ..

I'
- A f oresta slgnl ica: J.ójde ·Aéreu Z:.4Col'. lal.·Ot.rn a.exigência do cumprimentó do Código Flo;oes-

fOllte industl:iali sd010 fer- ��:�di-';��a�""""""" :�� tal Wecr. 23.793 de 23·1-1!J34) em todo,o Esta-do.
. '"

l /. f ta
.

.
.. ,

, .....�
..·.�.·.·:I.til i. te l'I'en o valol'��a. o i Pl'�'180TÉIS QUEIlIADAS E DERRUBADAS DE MATO 1"
""

teçao de mananCiaiS, defe· Los _.... �:�:: Neuhurr. -.roprietário de ter)'as ou lavrador poderá .*_ 0UIIAIfTE TODO D(A
tel'esse,. o ridadão OSyAL- sa contra a erosão; garan· MalCt!StlC _.........

a"'.14 I )'oceder Qub ..• la.da ou derrubada de mato sem solicitar, /"
.

DO MACHADO, .filho de lia dE' abastecimento do ma· �:t�:;..�� :::: :: .. ::..... lU2 om autccedencia, a ne�essária licença da autorida_de �', � :� �'" fiOS \IAPCJO5' ��
Machado, da terial l'énhoso nec.essál'lo Ca0ique ,.............. '.H; f1oi'estal 'competente, conforme dispõe o Código Flores- t

ao cOllforto, à economia e à Central.................. l!.tl�..

,I;....�. D'�l't"•.�:._,:. ,.,1tde.1929.
>;obrevivência do Homem. .�setarella'"'''' ·U. tul em seus ar�lgos 22 e 2a, respectiv.!1mente, estando os

�'
..

...

__� "H nfratol'e,'l ',ujeitos a penalidaod�s .

. REFLÇ>RESTAMENTO .� .
_

�
""

. iIl
'" 4' R � �

Esta 'Repartição, pela rêde de �ivdros florestais, em
.

� 7t1 . J1' -.
�oopenição, que mantém no Estado, dis_põe de mudas e '�

,
-

_./

'. :I
;- :em�lltes de espe�ies floresu':d e de (}rn�mentação, par,a
, '�rl1�cimento ao� agricult<lres e.m, geral, interêssados fi'O

eflorestamento 'de suas terras, além de prestar tod-ª
Il'ielltação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.
id:i:de da o!ltenç,ão de 'empréstimos para rêflorestamento
fiO Banco dú Bl'l\sil, com juros de 7% e prazo de 15 anos. \

.

Os inlel'essados em assuntos florestais, para â I·lbtenção de mai:ore8 esclarecimentos e requererem auto·

rização de lieença para quciríHlua e derrubadas de mato,
devem dirfgir-se·· às Agências Flores�ais Municipais ou

diretall1ente 1), esta Repartição, situada à ruà Sauto8

Dumollt na. 6 em Florianópolis. _. ,

Telefone: 2..471.) - Caixa Postal, 895,

ft.:ndereço telea-ráfico: Ag.l."i&i1va­
�. C.

Br.'('

IIDlomado g..'. I".,'uldad.. iii"
:lon.1 de MA-diclo. da' I ... " ••

lidad" do flr8�il
i:l·laterno por coneuttio 4- :'1.·

.-

�.,ni.dade·EII .... I.
Serviço do Prof. O,'U,,,j(J a.,

IIrll:ueÍl Lima'
.x-Interno .do 8en·i ..... tie Ctrolr·
ria 40 HoepU.1 I. A. I'. E. T. C

·do' Rio de J..,nt>ir"
Hédlco '410 Hospital de C;t.-ld'llI�
• tia .aternldade IJr. C.rl".

,

Corrêa
DOENÇAS DE SENHO'iA-8 -

PARTO��: - OfERA�1)ES
PARTO SEM 'DOR pelo
método psico-profilático.
Gona: kua João Pinto. n,

16.. da. 61,00 à8 18,06 horas.
DR. EWALDG �CHAEFEh ; At.aode com horas marca­

CUnica Médi('a de AdultDs das - Telefone 363&..

. e Crianças ,""I<.Iene ..,

Consultório _ Rua Vic.> '118 I;,," rB' 1:1J" eucou rt o

'. 101.
tor Meirelles n. 26. -

- .ie!une:· %.flUi.

Horário das Céneultae
das 15 às 18 horas (exceto
ao» sâbados).
,

'Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - l'eI.·3865.

LEA

ASSINE'

'O ESTADO
-- ---�-_.-.:.._-_..!:_ .. _-- -1

.)t!:=t. l' �1i}Jt'
'.Jrl� JtiOl

'l.elf. - l".. Ui. ".,,"'Vtt. � �Ü�

F;,n•. .(A__•
\

118.' CLARNO G.
GALLETTI

_. Af)VOGAIlO

----------.��--�---

Ru'; Vit.or Mei "(:'Ief. au
, �'O.NE::· )!,!l6ó

Floridn{\pi.lia -. 5',5 HP ..
- gasolina

11 BP
80)ú> Díésef
81) HP" -çdíreita

103 HP,"
132 HP "

A ímbú la em estado na

Ult ANTONIH MONIZ
-

DE ARAGÃO
"'tU alal\ 1'IU�Úl\t.1TnL()(a-"

• 'rt.op..did
C"':lultóriu: João Pmto. I.'

''', .... j I dlàr�amf'ut.
"!"Ii> Ij()� ":'ã-hadoj
'. IiQcaiuv� 13�.

.... il4

o ESTAIJI)
lledaçlo • ')flclII••.• ',ua I ...

....heiro :\Itlfr•. n. Uill I,,"�. III.
'\. I'oatal UI.

Diretor: RUBENS .,. R." 'II'"

Gerente: [lOllilIN(iu", t ".
AI.lUiNO

R .....r ... lI.n·t."' ...

RepreÍi••t��õ.. ... S �
Ltda .

" ("'«( H •• I-\ .";-:I('AI. Itl.
..

;. ��'uHin' J 3,,1 ... �,! - I

Oor,nç ... de 13enhnrat - 1',,,...... IIndar.
.

I"gl" _ Io;!�"idd;id" \I ..di • lei .. l_22·h!l:!4 R,,· '<1� h:'�I"
"ot\!-'I""';\"U' H'IJH V'lt,,,, :'dei I ktHt l;\ 11t' I\.B' �'utlrt·._ "!t,.

..

f

rel�s ri. 2�- -- Tele:�,u� '�'')t�-: nOH'" .. ttiM .':.1,' ,.,. P�··f.

"onsultlls: nas Lii "_ra. eh.. Allinatural anu'al .:·rS. "'1'-'1'

liante,
.

I Ye�d'l. ávull8a . >.. Crt .....
:-�-!d_t·f1, IR. F'(.ne. _.:'1 4�2

Iua' .hl�lUellau D. 71. Anúncio m"diant.e· Ct;ntrát,;
_ _ u� UI·J�ln1tI&. me�nH' -nlh; fn,

)....--
, ...... Iut;; niiQ "Ieri'o �P\';oh·uin•.

DR É
A direção nào se responsllhiltta .

. H LIO -B.E)RRETTA pelos ('c,nceit"g emiti.I,," ,,(,oi.,.!
M É D I C O tigns assinados."" ,

Ortopedia e Traumatolo"la.. 1;\ t·III, Of;!" I' ,rI"
· Ex·intel'llo por )! -anos .do Pavi- O leit( r en.·"ntra··á. n ..·h�·

Ilhào
-

Fernandino Simons"n da luna, infur!ltaçõ ... >lU>' .,�, .... .".

.':;anta Casa de São Paulo. dià,·illnl·e·nte e d, ime<l,.I,'·
.

(Serviço do PI·of. Domingos !:le. ORNAIS T.:e'o�e
fine) - Estag·iario do Centro .Ie ,O l.:st.do '. �.,,��
I) t d'

.

TI' IA Gazeta " . , .•. .. 2.IUI
,. ope.la e

..

raumato ugla e do Viário �I'" 1� .... ... 1.6;"
'Prnnl.i) Soeol'l'O do Huspital das 'Im-JlI'eri'sa Ui, ii 1.6;" ,· Clinicas d« São Paulo. U,flsPJ'l'�', Caridaú� '.

�Provedor) I.IU
,.t-'ortarla I •• ".III�
Nereu Kamo•. , .. , ' 1.811
,'i�itar .. , .... :........ .. &,111'
"lU ."eh'l$t i li", ,Caia' .. d.

" e esquerda)
Campanha de Educação

Florestal

�--_'_-- - --

DR. NEWTON
D'AVILA

(Serviço do Prof. Co<!<;>y Moreira
- Médico do Hospital de Gari
dade de F'Iorianópolis.
D'lÍormidndes congêni tas e ati

-

quir;das --- Parnlisja I .. fantil.'

·

Osteomielit.e -- T..,lUtl1:lITSIÚO -

Fraturas.

" " "

" '"

I
, I
'1

Mor'V·EIS EM GER:AL

"

" tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 40()

anos. PI,)' esse motivo. ('

nado 'à imi.úia, em nosso
•

Estado, só poderá -ser re·

sol ndo pela reserva pâtrl'

nativo dcosa espécie nas z(\-

monjal de irnbuiais e c'orte

cOlúrolad0 com ga'rantia de

regeneração natural. Torna

se indispensavel !)reseryar l
que ainda'.t·esta ele' imb(ii��
e impedir'que a colonização
agrícola Il;rrate com o mat')

•. i!,

•

"A Soberana" Praça 15 de nOVembro

rua lt'elipe Schmidt
esquina-

J!'ilial "A Soberana" Distrftu dO Estreit!l ....... r.llDto

-�"---_ .•__ . ..!'O ..

DR. o T T O· F R I E D M A N N
'ENSINA

Matemáticas' e Hska

''''.

." ":.i. o Secretário-Geral

_""-Uma das. tendancias mais d.ificiei�l aco�pa.- __
nhar, para o c.idadiío U1))'essado de hoje é a marcha

�11t moca masculina.
A venda destas exceientes roupas é feita pelo

{'rNliário com facilidades, nesta cidade. exclusiv8-

nwnle I)CIO l\lagazine Hoepcke.

REPR, NO PARANÁ E STA. CATARINA:

Enio Rosas & ..ela. Uda.

Praça B.uão do Garauna, 67
C. P. 320, Tel. 208 • Ponta Grossa

Estado do Paraná -

VISITE
I

A ·tfÓSSA LOJA

Ruá Deo.doro� n.O 15 Tel. 3820

•
-"'--'-----_.-.-----_._,--_..

l A' V A N D O C O M � S A B A O

\7trgem-' -Jispeêialidade
da (ia. WiJZEL INDUSTRIAL ... Joinvllle� (marca reg'istrada)

\

___.,...."."....�"""'''''''''''''".�economi�a ..se �flempo el-_'nheiro

. H- 'jris tov'ão :N li'" es Pi 1'C!S 2 L

Esqu. Rua Hcepl;p e R. Cons. Mafrn

___� , ..__.u

'CollV0ca-se todos os da A.C.M. pa:�a· a eleição da

nova diIdoria, que deverá reger os destinos desta en­

tidade llü período 1957-1959, a se realií.ar no· próximo
dia 3 ele hllho.

Oé !'ócios da capital deverão vota' na séele, à· rua
�'OilO Pi;1�O, lS,'das 9 às 12 hOl'as'?u das 14 às 17 horas.

P:c.rianópolis, 28 de junh_o de E1fi7
Dr. Wilson Paulo Mendonça

Viage� com segurança
e rapidez

80 NOS CONFGRl'AVEIS MICRO.ONIBUS".O·

1'-PIJO-.��m.:-BIISILIIIO.
-�

lFlorlanÓpoU..- Itaia' - .Jo_!nville �. Ouritlba

·AgeA:n'·�'c·-7ia'�... 1tô"&eJto��-:.qiina d;�!
• Rua ".Te�ent.l'SUY8ir8: I I

/
. !

.....�
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANT'IGO DlARIO DE S. CATARINA
-r,

.Florianópolis, Terçafeira, la-de Julho de l!J57
.-------- ----�--�--�----------------------------------------�----�----�

u .... 9

'Terça

(Cont, da uli. pag.)' t'a,di,aram a�-,
linhas q.ue Ie-

<,

, drõe;
de eficiência pe,rma-

J

,era
fortemente atingic.la I tunid�de rl"'t$ú.ticipar de Aquela idéia, que hoje ressaltar o -que

A necessidade urgente varam a I I I I t
.

c
C·'' I .

tfd I
.

Ii tc
, que .u energia a nu- nenta. Comuna eram as in- . pe Q ma e os,cen ros in- uma reumae em .rrciu- vemos conv-.r 1 a em er, pracnc imen r

de energia «létrica 110 Es- merosos e distantes centros terrupções e por espaço de,' dustr-iaís do ��rte estiola-
í ma, onde f�i "debatida a me..eceu gerais aplausos, ,1<} -economia futura

tado e também no pais e a de trabalho do Estado. tampo imprevisível. Somos I varn-se, à mi1Jlpa, :de ener- ideia do Senhor Alencastro porquanto viria não sõ- dústría carvoeh-a,

não menos inadiável ra- Lembramo-nos ainda' da- testemunha '10 trabalho de gfa 'elétrica>; �, 1,' Guimarães de construir-se mente trazer para a nova

�dlo da utl liz ação da ener- quela escura tarde do mês seus engenheiros, em ver- vimos' éÔCibma,. Urus- uma grande usina terlI}o- organizaçã;o a contribuição
g ia contida i.este nosso. po� de julho, há Qez anos átrâs, dadeiro malabarismo de sanga, f?id�tó�olis, Lauro elétrlca em Tubarão e tam- de uma. emprêsa da fôrça se cria mercado

bre combustível constitüi- quando, ao chegarmos 'pe- técnica, para que o· mal nião' MüJ.Íer: Cae��, j Florianópo- bêm uma extensa linha de da Companhia Siderúrgi- 1'11 êste carvão

i-am-se em um imperativo la primeira vez a esta ci-' fosse maior, . J lis, Ar�Ea.n.g��ái o Norte do transmissão que pudesse caNacíonal, como também

à criação desta obra cuja dade, deparamos com a au-: Esforços hem. orientados Estado e fmalplente Lagu- transportar a energia �e- virla aliviar o orçamento
ínstalacã., _' quiseram os sência de iluminação n�s e animados -de espírito de !la virem ..l)Ui!car sucessiva rada no sul de Santa Cata- do Estado. de Santa Ca- dos limites do Estado

fados _ vimos presidir. casas,. uma vez que os cír- pionelrismo -;>01' parte tan- e até mesmo simultânea- rina para 'o eixo índustrral tarína que, em vez de 270 não teremos

Rejubilamu-nos por Ia- cuitos de ;:·uminação pü- to da dir';çá:.> como dos en-' mente,. numa corrida às Rio _ São Paulo.
.

milhões de cruzeiros, teria raclonal para

zê_;lú; �spe_cjalmeúte' por- blica e res.denctal eram genheiros da Companhia fontes de pr��ress'o, o SlI-, Naquela é{loca, ninguém 8, sua partícipacão reduzi- carvoeira dêste Estado.

que esta 0))1·,t, hã t_antQ 80- comuns. Siderúrgica Nacional fo- primento dê'1'llUa energia pensava em termos de ele- da para tão 'sóménte 160 E mercado local

nhada, vai lSe� implantada Daí resultava que, du- ram dos maiores e, em el�trica nes1.�,; cidade. ,vado consumo, para o Es- milhões
..
de cruzeiros, num

nesta risonha cidade de rante o dia, as donas de pouco, témp:., pudemos ver O povo de 2'ubarão deve tado de .Santa 'Catarina, a empreendimento industrial empreendimentos corno ês-'

Tubarão, onde _ recorda- casa não podiam usufruir Instalada a ;.;rimeira unida-I sentir-se ufcno ao verlfí- exemplo de outros Estados de capacidade dupla. te, que hoje

(I b f" 1 1 t "d de da -a.tlla.l 'us'l;na termoe- cal' que é dêste ponto �ue que já atingiam a altos ín- A oportunidade lfUe se mos, !lOS. quais . procura-se
mos com nostalgia _ tive- S,' ene lC10,; ua e e, rlCl a- " ,

, "

d I' t Iétr ica de Capívarf. se irradia gXimde parte da: diêes.
,

.10S apresentou de vir a e,s- aproveitar a energia têr-
mos oportunidade de viver .e, ja que o es igamen o , .. •

I
"

uma das ma.s . movimenta- do circuito de iluminação Foi a êsse ensejo que
energia capv,� de movimen-. Hoje, contudo, verifica- ta cidade d,;:,r corpo a êste mica contida no carvão pa-

'bI' tal' setores tao
.'

extensos e se em face dos estudos rea- grane,Ioso smpreendimento ra transportá-Ia, com maior
das, porém das mais fell- pu, leu acarretava tam- vimos Tubarão crescer, de

importantes Il do Estado de I Hzado� pelo atual govêrno foi, para . n6s, motivo de facilidade, aos mais �:n-
zes fases de nossa vida.: bém o das rcS'idências. uma demanda de 100 KW ,.

Santa CataI;;.�.a. 'e que' datam ji:\ de um ano tl';ülde satisfação, Pl:inci- gínquos pon,�os,
'Permitimo-nos fazer bre- Deficiente;; eram, a essa

. �ara 1.00Q, KW, decorridos .
'

, , Recordamos aquí com sa- atl'ilB, êsté }i},tado, longe de [mh�entc pOl'qüe vemos a ma mais nobre
ve rememoração dos fatos época, as úlstalações de

.
10 anos,

.

': .

t tisfacão o tWlbalho patrió- se �cnteritar,com as peque- c';l,�.ieal· tra'lsformação que elétrica.
ligados à hnplíul.tação da ênlergênci� {{ue._ à ·Compa.. • Mas não era somente a

�

, ,

tico desenvo}vido por êsses. nas qua�1tidades de energia a idéia primitiva, de há O íntimo contacto
energia elétrica nesta re- nhia Siderúrgica Nácional cidade de ·Tubarão que ti- _', '

_
.

abnegados p�,dintes que pra- elétrica, exigirá mais 50.000 três anos atrás de fazer- vimos mantendo' eom o po .. \
gião do Estado, a muitos possuia, agu�i�dando a cons.. nha fonle fie energiaelé-·

'

ticam a difícil ginástica de �K para suprir o seu defi- se grande u5ina para con- vo' désta cidade, desde . a

dos quais vin�ulamos a nos- t1'açã,0 de Í>ua usina de- M-icà. Tôdas as demais ci�
. equilibrar ::� despesas de cito '

Sl.lffiO f,ora do Estado, so- data em que aquí
s'a atividade e nor 'ondé ve- finitiva. . dades sul-c&tarinenses es- \e..'

I
um municíp�o com parcos Esse lou,ável . studo freu, com a adoção de um mo-s, há dez anO's atrás., até

r�mos que foi dêste muni- Material ji bastante tra ..... tavam na m,�sma situação. orcamentos de ,receita e veio, pela primeira vez, de- projeto de jli'OpOrções me- 'êste d'ia' feJ.iz .e a não me-

cípio de Tub;u'ão que se ir-
I balhado não 'permitia pa�. Até a ca·pital do Estado qU� sãO' 'os :I,pl'efeit�s das m:C;J1straí-' o mínimo que de- rior�s, poré:n para total nos'; ionga ço�vivência que

.

1_·-'---T'A'-("'/CMIZE'RO,1.!D,Ori.m.'L··,�'xS'.4,JA'-'·ÓR·;(.1'0, 'r cidades sul.·eatarinenses; o veria ·ser darIo à popülação consumo nêste Estado. vimos erítl'e�endo com ,au,-

IlU I; .lU I; A·'j trabalho rMilzado pelo en- dêste Estado v.a·ra conti- Mas não-s0m�nte tais fre- torid_a,rles e povo d'e, tôda a
.

tão Governador dês�e' Es�' 'nnar no ritmo crescente de tos !:os enéhêm de alegria, região sul-catarinense dão­

tado, Dr. A�herbal Ramos 'pl'og'resso q,ue o trabalho e O progr;:!sso do homem que nos a convicção qe. qUe ês­

d!l- Silva e $,eu . Secretária. ·a têmpera do seu povo vêm 'vive nest't ternl.· também te empreendll'!lento estáfa:..

da Agricultura' hoje De-, imljrimindo �1: tôdas as for- nos agi'ada ':er, dado ao mai:; at:nplo suces-
".

-'

putado
.

Leonel'to Leal, no mas de ativiJade' humana. Ainda agm':l, dois ele- so e que êle f:u'á cresceI"

Lajàí,' Clll'Jtiba, São. Paulo ' ,

seritjdo d,e jntegrarem as Veio ,também evidenciar me}��os que. tiveram sua êste grande E�tadO'."
e �io de J,'HJ,eiro

suas eomÍJ:,:l8' e. o próprio que Sànta Ca..tarin� poderá formação !:écnico-profis- Congr:'ltl1lrJ-me", \)oi�,
. Lajes e· POT,t{) Alegre.. ' "

,

, -,.' Estado um l'istema elétrico col()car-se w1tre os gran- sional moldada n:!s severas bilosamente, ao ensej� dês�
��r.�� � 0.,

, r;"
..

�. cada vez m:lÍs\ amplQ. CIes Estados 'consumidores nórmas e�igidas peia Com:. te at�, com tôdas' as âuto-
,f ·f'l

Anes G,ll,ol�bel'to e Joa- ,de energia elétriéa.. panhia Siderúrgica Nacio- t'Íd�deS, que;� federhis,-quer
g.uj� Ra-_nwi!}' ,são dois no-

,.
Daí sUfgi�1 a prop.oj!ij;ão, na I, são .. jie.lecionados p!lra �stflduai.!?; quer / municipais

mes qile '\lã't> ": podeNiQ ser do Govel:Jlador Jorge Lá- os d'ifícçis e espinhosos e .com as emprêsas. pl'iva­
ellquecid'Üs p�ra ação atuan-Ieel'da' de construir-se po_de -

::al'gos de �lretores indus- ttsa' que emprestaram'
,�

te que tamtém desen"ol- rosa usina à }jase do carvão �rial � comerci�l da SO- sua contri�uição, menor
. veram, naéidrtal. A idéiá não só 'I'ELCA.. ,uns, maior . de outros, po-11,OQ Itaj:tí, Joinvile, Curitiba"

, Quando, �em 1949, ocupa- v�ngol1, mas 'ampliou-se, Dois técni'.)os quç saídos. rém ;d.e todos valiosa, para oPara!lagu3. Santos- e Rio de I. .
�

va i:1terinl3.1llente a Pre- ,empolg,ando todos os sê.to- le /lossas escolas 1,upel'io- r nascimento desta centralJaneirQ;
sidênc1a, da 'República o res politico,,"

.

e econômiêos t'es comí)l"�enderam bem ter.'11oelétricll.
13,20" Rio Gral1dE� Peiotas, 13,50 Curitiba: e Rio de Janeiro.

,Exl!elentíssi!l'!o Sr, Dr. Ne- do Estado. Se, de üJ1l lado, que é no interior e em ' Congratulo-me comP. Alegre c Cl'Íciuma '

.. ;. ,o:
.

I '�"��.I'I '-.se' l"la.,
..· ...... reLÍ Ramos, tivemos a fratava.;se de ainpliar as grandes empcesas onde mais d"as as fações

14115 Bagé, P. A1l'gl'e... Tu- 15,00 Curitiba, São:" P.auio e Rio grande sati."lfação de conb.e- disponibilidades de ener':' fácilmente "e comolidam

I
Estado, que, numr, àemons- '

barão, L!I�l.1na. ele J�neiro cei- o seu .i:l�egral apoio à gia elétrica, de outro im- ;;onheciI!lenb� e :;e proje- tyação de civismo incomum
.

11,25 .São Paulo, Cütitiba, 12,10 Laguna, r.l'�ciúma e Porto construção, da linha de portava também dar con- tam personalIdades. . _ em nosso i:Jaís

,
. I' lVIáfl'a· C e'ljai. Alegre. transmissão que ligaria a .sumo, o mabr posl?ível, ·aos Refúimo-"os a Paulo; harmonizar�;:;e � unir-se em

1 's t' '1420' L· "'d"
.

J b usina termoelétrica de Tu- carvões 'secú1ldários.· dantos 'Melo e Francisco' tAI'n'o dest<· g'l1ande obra,.,: 3,50 Rio de Ja1.e)1'o, an QS", R:Jes, I c!ra" o,aça a e ,... �

Chapecó. "

,Ü ... " ".lo
barão ao ée:ltro de distri- E assim foi fácil, em J-oão Cabral Canzianni que vjBa-Ildo tãl'. somente -ao

) ",:.., 'ttl, bu_ição de F;ol'ianópQlis. O reunião que tivemos o pra;. conheCelll(OS no' início de I}I:?il:esso ie Santa Catari

••1111.. alto espírito "de compreen- �er de mant.er com suas' ima I!urreira e que hoje sa- na.

Porto são dos dir"torés da Com- Exce'lêneias o Sr, Ministro ?isfaz-nos v�-los conduzi- Congratulo-me,
Paulo e C!.lritlba panhia Side,_':írg(cll, Nacio. 'Nereu Ram03 e o General dos á' cargo.; de tanta res- te, com o üiborioso

13,45 'P, Alegre, Criciuma 14,15 IFajai, Curiiiba e S. Plwlo. na I, veio s-implicar a ques- Edmundo de Macedo Soa- ponsabilidad� ao lado do dêste Estado,
Laguna. tão e a 20- de ja�eiro de res e Silva:, Presidente da Comandantç Çarloi! Nativi- mente com .J P9'l0 desta ci;

11;00 Gnapecó, .J"uçaba, Vi- .11,25 Itajai, �oi)')vüe; Curitiba, 1950 inaugju"OU o govêrno .Conipanhia-8iderúrgica Na- Ilade, catarinense e enge-; -dage e de-todo�los municí
·deim e La!t!s. Paranaguá Saptos e Rio de catarinense um magnífico Cional, deddir-se, com a nheiro 'capaz de levar a pios carvoeh'os,:. com todos

:\ .. ;1" t Janeirõ. \ serviço de eldricidade para concordânHa' do ,Exmo,. ,SI'. ·�ermo. em t",mp?' certo tão. êsses min.eiros' humildes
.' ,.'., ..... _.. _c'""...·," ',�..

\. .

. n ..
'_

Flo'rian�pons, ,

I Governador de Santa, Cáta- importante obra. . que' extraem do sub-solo, li-
418 14,15 BHgé, p" Alegre, Tu:" 15',90 Curitiba)�. :Paulo e: Rio de Logo após, assumiu o go-

I
rina, levar ao Exmo, 81'. Falando '!m plena, re- duras penas, �ssã

barão e Laguna. Janeiro. \ vêrno do Ed,ado de Santa Pr-esidente (la República a gião "úbonífera do Esta- prima negra, essa l'jqueza
10,40 S. Paulo, Guritiba e 11,25 Laguna, ".!'·Ibarão e Porto Catarina o :01'. lrineu Bor-

I

idéia da organização de dQ, onde 'tollos sentem as malsinada que ainda há d
Itajaí. ,!.,,:,.��•• Alegre,.\ nhausen, qu� decidiu es-! uma Sociedade de Econo- dific�lldades do c'Omplexo

13,50 Rio' ele J�llt:iro, San- 14,20' Lajes, Videira,' Joaçaba e tender as lbhas ao norte mia Mista _p�,ra cqn�truir e problema do carvão nacio- e feliéidade para Santa,
tos, Paranaguá, Curiti- Chapec9. '\ \, do _Estado. propiciando, explorar uma usina ter- ! nal, especialmente o do ca- tarina,
b::l, Joil1vi1.-' e Itajaí. � ,; \

...." ,desta forma, melhor atE,n· ,nioel�trica de 100 megawatts tar:inense, '120 precisamos
12,00 'Rio de Janniro e Curi- 12,40. Criciúma, p, Ale"gre, Pelo-' dimento dã .Ustribuiçãe· .de e da qual �articipasse o

\

, tiba., tas e Rio ,.GT,unde. énergia elét�'ica para aque.., povê'r;l'o, com verba da

" .'F'. n. ,L.• I I: ''''1;1. r. ;._�� .'
"

. la ,região.�, '
CEPCAN,. o Estado de San-

417 ' ,12,0_5 RlO de Jan'�lro, S Pau- 12,35 Laguna, T'lhm<ttl, P. Alegre, Pouco depois de ,assumir- ta Catal'ina, a Companhia
lo c ClIri�iha. e' Ba.gé. mos a direção da Comjssão Siderú�:gTc�, Nacional e-

13,45 ·P. Alegre, Tubarão e 14,15 ltajaí, Maf'�Il., Curitiba e Execl)tiva dJ Plano do Car- também' os mjneradore.B de

Laguna, São Pauló. \. .
vão Nacionai, tivemos opor- cárvão catad�enses,

11,00 Cha).Jccó, J(':içabu .. Vi- 11,25 Itajaí, iJoInvile, Curitiba,
deira e LaJES. Paraua-gucS" SantOs e Rio de

\... .

Janeiro,

Em Santa

que não dev� e não pod�
ser transportado para fora

Semana Vôo Avião PRÔCED't,NCIA Avião DE�TlNO

Dia Chegada. Partida
..

Segunda 408 12,55 ChapecÓ,.JJfiçaba, Vi.; 14,40
deira e Laji�s

437 i3,50 Rio de Jan�iro/Santos 14,20
P aranagnáó ,e lÍ1'itiba, ,

"
<

- 455 � <� 12,00
Joinvile e lt:t�[!i.
l'!io �de. J":llH':.l!,a""e.�ÇM.;:. Jg;4_O
l'itiba, '_,,�,'.'

Cricíúma. Pert:o"..4'Itgre, Pe-
lotas :�::i'ft��ae�'

'

,

.

'<rc)(.i��
Laguna;-T ..'bn'l'áo, Porto Ale

gre e Bagé.
417 12,05 Rio de Ja:r>.('iro São ..;_ 12,35

'I 438

Pnulo e Cl.lritiba '

10,30 .P. Alegre. é Lajes,

" 456

Quarta 418

" 427

441

Quinta 417

" 426

" 442

Sext:1

" 425

" 442

Viúva, Wa.nda Reinícsh Mo.!itz (ausente) Paulo
.He:1!'ique Mc!itz e família;- Otília Anna Moritz Goet­
tm[;nn 'f' espôso, Luiz Carlos Moritz (alBente), Gertru­
rles B",lj; Muller e Demais .Irmãos (Ausemes) ainda cons

1ernado� pelo faleeime:Ho de seu queri10 espôso, pai,.
sogi'(), irm[w e avô _ Jacob Juão Moritz _ agradecem

, ce corac::ão as mànifesta��es dé pezar dispensados pelQ
hond.:;so pôvo de PÔrto BeIQ, bem ç_omo, "a.o Reveren,dís
, im; MOi1s.enhor HarrY'Êa.uer, ao .�·xtintJ. ,�

I Agradecem, também, � tôda1L as. pesson.s q.ue envia-
I !�am flcl'e�, telegrama!?, carÍ$Éls1:-e que '0 aeo·n1panharam

'I ao seu "epuHamento. . ,..,
,

�proveitando Ó en�êjó; eonvi�aíÍl os -seus par.ent
"

,� ll.mi-gos� para a missa (Je 'J.o d. ia, a ser re�ada �o d�a
. Segunda-feira, as '7 horas, na Catedral Metro
I
�)ela sua boníssima alma, no altar de Sagrado
Te un, Antecipa,cta:mente agradecemd·��.

st�l'j'Ma'idet;';piedade crlstã'Õ.
�

",' '��

" 441

" 455 '_

" 428

..oh Jpãl�MtJrill·
'''Mis,sa .de '·7· rDia

t

" 456
-

13)20 Rio Grande, Pelotas,
P. Alegre P' Crieiuma.

13,5.0 Curitiba e Rio. de .Janeiro.

I L

" 10,1$0

I'ão e Lag:ma.
Rio de Juneiro

Paulo.

Lajes, Vide:ir!.:
Cha.pecó.

ltajni, Cur;Hba, S. Pau.lo e

Rió de �aneiro. '

Joàçaba'e'Domingo 407 13,15 Rio de Ja!lGiro, S. Pau- 13,4õ
lo, ClIl'itihn e ltajai

Bagé, P. Alegre, Tuba- 15,00" 418
I

14,15

40� e S. 11,10 Porto ÃI�r.l:'e (Convair).

14,30 14,50 São Paulo e Rio de Janeiro

(Gonvail');:
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Cont. ,da .3a. pági!la) I biari.,
n re��).\l6,5redito non , neee�sária; ,nara caracteri-

I Imine, sendo necessâria para caracterizar a puõ farsi valere con asione zar a mora, a apresentação
I Imora, a apresentação do títuio ao responsá- cambiaria, nê da qualunque do título ao responsável, pe I
"vel, pelo portador.

nossessore. Solo il contraen- lo portador. Mas, ainda queV ratos, relatados e diseutidos êstes autos de apela- '(

Ição. eh "I N. 3.387, da comarca de Florianópolis, em que te immediat:) puê farIo va- assim não fôsse, que se 'ad-
são apelantes e.apelados, símultâneamente, O- dr. Fran- Iere e fuor! deI giudizio mita, ad argumentum, te.,.

Icisco de Assis e Hereílío dle Oliveira .Matos : o valor do 't:tulo, o que se nham as partes modificado

I É fácil de manejar
I ' .

e rende mais !

f
I
I
1
I
_.------

,

ir,....--------
,I

nação os honorârios de ad­
vogado, contando-se os ju­
ros legais da mora a partir
da citação atê :0 depósito
em juízo do principal. Cus

--��

1
�I

,

I
I
I
I'
I
I
I �

I
I
I
l

�------

ACORDAM, em Câmara' cambial. Estou de a�ôrdo; genêrfcos .do art. 44, n. I", justifica, (jlenalllente, em por convenção êsse pr incí-

Civil, por ananímídade de mas não. fere qualquer prtn '
acrescenta o mesmo autor: face do Cód. ueProcesso Ci- pio, mesmo assim não esta­

votos, conhecer de ambas as cípio de lei e -vi�Ol'a ainda
I "Nada .. .obsta que tenha vil, que dá ao réu naquela ria configurada a culpa do

apelações, .para negar provi que inserida

e.m cambial",' ef�itos comuns a conv�nç�o ação oportunidade para am réu, dana a natureza espe­

mente à do autor e dar pro (Rev. Forense, 115-89). de juros para o caso de im pia defesa, contrãriamente cial da hipótese em discus-
vimento em :(.arte à do réú, Entretant», à questão em pontualidade do pagamento, à ligação anterior, perante são.

a fim de excluir da cond-e- foco é outra. Não cabe in-' e é cláusula ;ulga,r' na prâ a qual a cobrança de tais De fato, o título. ajuizad-o,.
, I

t ddagar na espécie se a eláu- .. tica. Mas o endossador ou juros só era 'admitida por que deveria ser resga a o

sula de juros convencionais I avalista não pode ser' acío- ação ordinária (Carvalho d� nesta Capital, foi emitido a
, ,I _ M I O ' it., n 265' ,fa.vol·,do dr, Nunes' Varella,na cambial tem ,eficácia en- nado por ela nem em açao ene onça, p. crt., " , ..

tre as partes contratantes. r comum, POl'.1,ut sÓ respon- Saraiva, A Cambial, § ... que pouco tempo depois pas­

Mas�, se dita 'cláusula; que I dem cambialmente, e eam- 233).
não. tem efeito cambial, po- bialmente tal cláusula é Cumpre frisar que não. se

derá �er invocada contra I nula". (Nota Promissória, nega a responsaailídade do'

outros que não os primeiros '3.a ed., n. 51). avalista pelos> juros legais
obrigados. C;;e poderá, por l POI: outro lado adverte 'da mora. Êstes são por êle

exemplo, como acontece no "Bonelli que a promessa de devidos do prtftexto �u da

caso concreto, vigorar con- "
juros na cambial, sem efei- citação. O que se nega é

tra o avalista que, na expres tos cambiais, não poderá ser o direito do portador do tí-
I �

("e Oliveira Matos, são' de Carvalho de Mendon exigida por qualquer porta- tulo de exigir do avalista o
d

.
"

que escascam, picam e so-
do' emitente. Pede ça, "não tem sede própria

i
dor. Só o contratante ime- cumprimento da cláusula de

É Indiscútivel que tanto cam aquêle popular-íssimo
O autor, além do principal, no néxo cambial. .. se ajun

I
diato diz êle poderá fazer juros constantes da cam- e.mitente, ou o réu, para exi

I' R'
.

Estados tempêro estão prã tícamen-. , . , '. _ '., . I . .. '.
. ," 1 , _

a ussla CODO os ' ...

os juros de 12% ao ano, a ta a pessoa ja cambialmen- da obr-igação assumida pe- bial, pelos motivos acima grr armgave 'mente o paga I Unidos estão revelando a- te condenadas, mais cêdo
contar do vencimento do ti- te obrigada". (Trat., V, 2.0

I
lo avalizado. - Seu cum-: �emoraaamente exposto. I menta, o que era

neces-slÍ-1' penas uma diminuta fra- ou mais tarde, a ataques
tulo, e honot âríos de advo- /3rt., N. 753). I prímento so poderá ser exi- :, Quanto à ap�lação do réu,

,

rio, .para caracterizar a cul-
ção do que sabem a res- de coriza.

gado, à ràzão de 20% sôbre' E' essa a questão, que gído do emitente, como obri e de ser provida na parte pa c�ntl'atual, de vez que,
peito. da possibilidade de se De um modo geral, os

o valor do .pedido, não poderá l!eixar de ter so gação comUL1, estranha ao' �'elativa aos honorários do' tendo o título circulado, �do�ar" a energia des- médicos acr,.�ditam qu� o
C·t. d

� "do' luc·.a-o negativa. D'e fato, o (I' 'to amh'al ',autor, n,�le advoga em cau-
:

não �stava o -réu obrigado a 'b d' I ," 1
I a 0., po,,!! o reu a lS- '. ' IreI c., ..!.

. ."" I' ,pren.dida' pel2 bom a e único metodo seguro (e se

posição do :nitor' a impor- avalista é obrigado cambial. Essa conc!:.lsão, convêm' sa própria. Do art. 64 do descobrir o, credor desc�o- hidfÜ'gênio a' fim de utili-! evitar 'os olhos vermelhos
�ância cOl'l'espondente ao Liga-se dil"ltamente ao ti- ,repetir, em nada contradiz Cód. de Pi'o�sso Civil res-: -I!heddo, pai a o respecttvo zá-la par� finalidades pa-

I
e o nariz �scorrendo é o

valo.r do. tít;Ilo ajuízado e -tulo, assuIr.:ndo a posiç&o o acórdão ci;,ado peJo autor, salta que a condenação do
I
resgate n'Ü dia do' venci-

cíficas. Contudo, os eien-
I
completo afastamento da

dos juros da mora. Como de solidário
-

com um dos que àpreciou e 'decidiu afir réu ao paga.�lento dos hono-
I
mento.

tistas de 'ambos os países
1

cebola. Mas n cebola ê uma
insistis'se o' autor na satis- obrigados, i:::n ig!1a.Jdade de mativamentc questões di- rários {\o ad\ogado da par-

I
Nota-se a:nda que, cita-

revelaram o' bastante pilra
I
vei'dad'eira tentação" e as,

t t
,. _,

1
.

+T 'a I Ifação integral do pedido, de- condiçõés. O aval, porém, versas, tais eom(> a da efi- e con rana nao e conse- (O, se pro.n,..! ICOU o reu

'I'qüe se pOSS'.l.' afirmar que donas de caaa continuam• • •

1 t' 1 d
"

..

I d IJurante ape!laS o conteúdo cácia extra-ca.mbiária, entre quenela me.H ave a pro.ce-
I
pag'ar o prmclpa, pon o-o

,é apenas uma questão de' desafiando DS inconvenien-
cambial do título. Se neste

I � emitente e o tomado.r, da cfênc·ia �a aç'io. S�mente são, à dis!>�siçãü do �uto� em I
tempo, dinhr-iro e inteli-

I
tes, para não se privaremhá algo mais que obr�gaç,ão : cláusula de juros inserida os mesmos devidos quando

I

Banco local. A açao so �ros gência a construção d� um: do apreciado tempêro.
cambial, se há cláusula ex- em nota promi-ssória(e a da resultar a aç.ão, de dolo ou seguiu, porque o autor in-

reator termoauclear capaz' A ciência foi muito mais
tra-cambiária, po.r eS,ta não exibilidade dêstes po.r ação culpa, "cQntrr.tua.1 -eu extra- 'sisti.u ,em cübrar os juros, de ge�'ar energia para fins

I
feliz no que diz respeito

i'es!)onde (:) avalista" d'�do executiva, juntamente co.m I,contratual. Trata-se" por-
1

a qu� não tinha direito., e
construtivos. I

aos sabões. Um produto in­
o caráter es',ritamente cam-:· ce: 'i t.anto, de ·:!ircunstância de os seas hOlwrários. 'Diante

As meditla,;. lógicas para t�iramente novo, o deter-
bial de sua responsabilida- "A cláusula, nã{) sendo' fHto: cuj� verificação ao au í

disso _é de p�'esumir-se que
a construçã(} de tal reator gente, eliminou o problemade. Como frisa Bonelli: .

cambial, nã(� Se transmite t�r �n:u.mbe demonstrar sa- i
a ' açao resultou �ntes d,e

fm'-affi reveladas, pela pri� dos sabões que -provocam a
"Da clausule inserte nellar com a transferência da le!ra tlsfato.rlame·lte.' culpa sua que do reu, salvo. meira vez, durante recente coriza. O segrê.do dos de-

cambiale reIative a rappor- por endôsso. Não valendo No caso, porém, tal não pl�ova em cuntrário, inexis:
reunião da Soci�dade Nu- tergentes é constitllído por

A se!\tenca deu pela pro,":' fi che nM .sian? contempla- para fins cambiais, ela vi-, OCOI·reu. Nãc, há dúvida de tente nos MItoS. clear Americana. seus igredientes químicos
cedência e�l parte: da a'çâo, ti ncllà leggc �ambiaria non gora apenas entre os, p,d- que" em, regra, incor.re em Florianópolis, 23 de jü- O problema, _ da reação básic.os. Um dêsses,' o An:-condena�do o réu ao paga- puo nascer,e obbligazione meiros' fOl'madores da obri- culpa contratual quem não nho dê ,1952.'

nuclear controlada é um tarox K-436, produto d3.
menta do principal, já .Ievan cambiaria". (Della cambia- gação". (Rev. Forense, U5- ,p�a di�,ida líquida e certa

Osmundo Nóbrega; presi- problema de aquecimento e General AnUine & Milm
ta,do. pelo autor, dos juros le, n. 9.) 89).

'

t
em se� venc-imento. Contu-!, dente e relaror. confinamentD. O combustí- Corporation, não somente

E' 'justam(;nte o que aC9n E' exato que con�ra êsse do, nas cambiais não pre-' Alves Pedrosa vel adequado tem que ser, evita a coriz<., como_tem um'
tece com a ('iáusula de ju- ponto de v!.�ta se insurge valece o prhcípio die jnt.tl!l'-

I

Hercílio Medeiros. primei�·amer.te, aquecido até odor muito �nais agradável
1'08 constante de, um cam- Magarinos Torres (Op. cit., pelhit pro !lOmine, sendo atingir uma (emperatura de do que os produtos seme-
bial que, segundo o, :;trti.go n. 50, noto 29-B)� Em todo

I
...

"

... >4 i '11 milhões de graus. Em se- lhantes' usados nos deter'-
zada. 44, n. I, da lei N. 2.044, de caso, um PO!ltO se afigura'

p'"
';;.

I
J

C h'
guida, o combustível tem gentes mais comuns-.

su�::::::::::.s, ::�::�; 3�d::':;:�: !:���::,�a� :::�:e��:e�:, :�l!:::l:,:� _ , e e: De oe I o :�mp:::tu::f!�:d:�, :::: DESCOBE��� DE F�-

o réu. Plclte;a o primeiro a C';onsi,(!'erada não 'existent.e. mis'sól'ia, s�lldó cambialmen CoJ;;;rtl"l:os aO�i :melhores prêços! ligm�ssa gratuita do ra a "fusão", isto é, o ajun- O Dr. Helmut de Terl'!l,contage� do:s juros e!ltipula, Tem é1a sôm:;nte eficácia no te nula, não poderá ser in- ú,lhdc. "É fál'll; criar coelhos" e outrQs, escrevendo. à: tamento dt' dois núcleos, geólogo da ,UniversidadeI GERMANO H. HATZFELDdos na cambIal, a, pártir do direito comum� Cambialmen �oca.da contra o avalista"
, para formarem um só nú� ,de Colúmbia, dos Estadoa"

, MOlmO AZUL - E. Rio de Ja-r.eiro

::::l::��a:::����;::� :�:�:�:!'�::J::::::,:::�: :::'�i:.S�!����:?m���:
.

�E
.

VIIC� .T�M MENI� DE 24 U I� ::::: �:::::::�::�a:���� �n:��:::a:':;::�:�"E���
te aos hono�ários de advo- mo dIZ o cIÍH,do JurIsta Ita- :SI della c,lausoLa . penale. '

"

menda ve10cidade, rom-, quase humana, que viveu, e asp'jr� a um {uturo brilhante, com salário inicial su- .gado e 9S juros da mora, liano, "gli livalli. .. benchê Non c'e l'agione di negare ad pendo as baueiras naturais há dez milhões de anos.pedf)l- l: Cr$ 8.Mo,dO candidate-'se a um dos seguintes -

I
'

que r,eputa não devidos. implichino �m rapporto di una dichial'!l.zione scrita nel
c urSi,';;; que impedetil a fusão. ,Os ossos descobertos

Em primeiro lugar, cum- gaz�nzia, �ono invece, di Ia cambiale quello st.eí\_so };�SCola de Sargento,g especialista em Aeronáutica 'Com a fu",iio, há o des- c0ll!põem-se de um crâl1eo
J?re aprecia�' a ap-elaçã�. do front.e aI nossessore, dei effetto che .",rebbe se scrit Escola -de Sàrgentos de Saúde do Exército prendimento de energia. quase com:Jleto, vários
aútor. Alegr., êle que tendo rappol'ti ess�nzialmente ed ta a parte, e che verrebbe Escola de Sargentos,Topógrafos do Exélrcito Quando ess:... ' liberação de íragmento;l de crâneos_, a

.

I
_

t't esclusivame:1te cambiari". a(� innegabilmente' Escola de Sargent.os das Armas
en.ergia se torna maior que

.

t d
-havido estIpu açao no. I u� avere

'Anualmente, milhares ,d.e vagas. Vencimentos du- maIOr par e, .e uma mao e
lo dos J'uros de 12% ao a.no, (Op. cit., n. 25).

'

nella stessa cambiale se per, t a perda de l'alor, a reaçãó partes de Ul�la coluna ver-_.. r-an € o curso.

-por qualqutlr, demora que "Da mesma forma que os difetto di U,1, requisito es-
, Pn�pal'e-se, desde já. para ,êsses concursos fáceis o ,prtlrdqz enel'f,;'ia utilizável tebral. Depo's de ,devida-

são os mesmos Juros compel:sátórios, tam- g,enziale, dov1;sse essere, ade- �ue r,ão. exigem diploma Algum. O. j)roblema final consiste mente exami!,ados, por meiopartir do. venci- bém a cláu�Il,la penal, ou guatà -ad un comune chiro- A J!;DITORA INCA possui ponto's I)rgani'zl+d(i)s por em controlal' êsse excesso de estudo rJormen,orizado,oficif.. is instrutores dessas escolas, rigo:.".)samente delt- /obrigação. E, in- I
multa, se CO!1sidera .não es- grafo di deb:to, a senso deI- de energia. êsses ossos poderão esc,la-'tl'o. r10s programas oficiais.

voca em seu favor acórdão; crita no título cambial. En- l'art. 254". (Op. cit., n. 75). Sol 'r,ite a coleção. que lhe interessar, 1;01' REEMBOL- A energia derivada da recel' se o animal a que
do Supremo T,ribunal

Fe�e-I 'retan�o, pr<:scr�vendo. êste, No mesmo sent.ido. opina SO P03TAL, ,li EDITORA INCA. fusão poderia solucionar, pertenceram, ora chamado
ral, segundo o qual os JU- prescntas estapam Igual- A. Gonça,}vej de Oliveira, Áv. Rio Branco, i85 - a/1708 -r- RIO DE JANEIRO permanentemente, o pro- "Orecpithec'Js", ou "maca�
ro.s convencionado.s na cam- mente tais r:Jáusulas aces- quando, ref:'rindo-se à ahi, :?rcr,os de cada coleção de pon!os . 350,00 blema mundial da contínua co da montanha" era real-

d 1, '. GQ�' porte aéreo, mais ,'.'..... 100,00
d f t d

'

.

'bial devem ser contados do .;;órias; e quando cobra, as dida c ausuLl., nos e,rudltos .' , "d 1
_ . , I procura e on es e ener- mente um homem ou ape-�OTA; - Junto de ca a co ecao St!gUlra um pro-vencimento desta, :ndepen- ,m tempo, "ar outra aç,ão coment�rj'os que fez ao ei- rra�a "úinpleto: cÓnSÚll1do da éPo�a" bcal de exame,

l
gia. O "de,u!�8riu�",. is�topo nas um ante,)assado. do ho-

Ge protesto.' F1m '1 ue ,não a ca.mbjal, só pode- tado acórdã'� t'J Suprêmo, .moe!!.)' de inscrever-:se, etc., comece agora mesmo a estu- pesado <lo; hJdrogell10, e um mem.

refôrço da: asserção 'trans- riam seI' exigidas, do. emiten TribuIlal Federal, esclare- dm: 'pal':.1 o pl'óxhuo 'concurso. I dos principa:s combustíveis Anteriormsnte, o Dr. J.
c,reve o' seguinte tópico doe te: o endoss�,dQr, o avalista, valer o crédito àqueles re-

I, ,,1 termonucleal'es. Só o, deu- HurezlerJ do Museu de His-
voto do Ministro Oro.zimbo em caso algum respo.nderão lativo. São e.:;tas as suas p� Fp, ,"'*. : �

(1 c,! t�rium existf'nte nos

ocea-l
tória Natural de "Basiléia,

Nonato: por elas". lavras, texhiais!
.

'

IíDClon�'IO a para, 00, 8- nos daria pa.:·a manter uma na Suiça, llescobrira, na
"Nada imvede que as par E em nota ao texto acima '�La promesa d'intel'essi b·l!dad M -

fi, produção c)'0! energia mil .mesma região da Itália, 26
tes avencem, convencionem.' transcrito, 'lepois d'e acell- contenuta in una cambiale

' I I
.
e eC aGiza a vêzes maior que a atual fragmentos _ de ossos fós-

a data da fluência dos ju- tuar qUe "n.ão hã, distinguir si �ollsidel'a por la no.stra ,Prçjsa-se funcionál�io com experiê!lcia de conta- capacidade do mundo, di.l- seis. O Dr. Hurzelel' tam-
lfos, uma v·ez ,exaurido o pra entre juros co.mpensatórios' legge '(art. 254, cap.. ult.. ) I bil.iilac:'e mecani�a?a .. Apre�entar·se

. p��soalll!ent�. tr�- l'ante mais de um milhão I
bém colaborou com o Dr.. , . "I '

. ..' ,�d1,do carta (!o pl'OprlO punho, menCIOnando experlenclacio título Dir-se-á que e juros mo.r�tOl:lOS e

,c:lau-'I c,o�e nOl1.s�nta: M� Cl.O de-':Jnter,.J·.o1.sÍ?ade ,e .f
...

ontes'.d,.e l:eferên.c;i� à, Rua Conselheiro, danos. ,"
\. I Helmut de Terra na des'co-

p,enal, "nte. os termos, nCerdeslagJI effettl cam ',J ::tft'a n, ti Sa !al'l� base Cr$ 4.000.000. ' A Cltl:NCIA IMPOTENTE berta nJilis I'l"cente.: '
., ; : � .

,
,

o Calculador Facit economiza tempo c dinheiro,
oferecendo um serviço rápido e de' grande rendi­
mento! De fácil manejo, e tão leve que pode ser

transportado sem nenhum esfôrço... o .Calculador
Facit é indispensável num moderno escritório! E
realmente um cérebro extra a' seu di-por l

,

CAlCUllDOR FIICIT
JOAO SCHEFFER S. A( - Importaç�o .. ComérciCl

Rua 15 de Novembro, 88 - Curjíiba

tas em proporção.
Trata-se 'de ação executi­

va intentada, pelo dr. F,ran- A "
,

ClenCI8
cisco de As��s, na qualida­
de de endossatârto de uma

Os cientistas ainda se

diante da
nMa .promissôrla, no valor

de Cr$ 181,1JOO,00, contra
vêm impotentes
cebola. As donas de casa

positou aq,uêle em juizo, a

título. de pagamento, o equi­
valente ao principal e ,cus­

tas pl;ováve�s, e para efeito'
de penhora, a quantia ,rela

tiva aos juros e honorários

de ad.vogado pleiteados na

petição inicial. Em seguida
contestou a ação, tão sornen

:te no tocance a esta últi�

ma parte do pedido.

da mora, a co.ntHr da ci,ta­
ção, e dos honorários de ad­

v{)gado-, fixaftos em 20% sô

bI'e o valor da dívida ajui-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



f1fl'damento - continuamos COM· um' dolmam verde, TAS vamos encontrar expli' Aliis, qualquer pertur- l'ativo ou não, passou, assim
a rrscar encruzilhadas. . . E, por fim, este pequeno cações fáceis nup;t trabalho l bação nas inquietas fron- par� o Regimento de que

.De resto o J3rigadeiro detalhe.: - o Conde de sôhre o Regimento Mallet, téiras castelhanas. _:_ e lá êle eonstítul-i- a quase tota- SUA INAUGUllA'ÇÃO NO INSTITUTO DE BIOFISICA

Coimbra, que foi o reerga- Porto Alegre foi casado escr-ito conjuntamente pelo se punha em '-:marcha, qua- Iídade e, mais tarde, para LONDRES (B.N.S.). - �,;Jo, C:s prO(;tSSOS bioquími­
nisador e comandante do com uma filha do· Barão de general Borges Fortes e ca- si sempne a pêça heróica'e todos os catarínenses, mes- Será inaugurada no próxi- I

cos no corpó' hbmano com
Regimento depois da ínva- Saican - figura de alto e pitão Faustíno da Silva. díseiplínada ,iropa catarinen imo os de Serra achna! mo dia --15, às 14 horas, pe-.I um� facíl idade até e�tão
são de I? Pedro de Ceva- marcial relêvo do Regimen- Eram riograndenses os se. Esta explic.ação,. desde 1.0 Prefessor Carlos Chagas, não alcançaria. A revolu-

lhos _. usa 11m uniforme ':0. 'seus soldados, na \ua quase Se .foi. a soldadesca que, .que, a ,*ur.umtaçio ,m�- 110 Instituto de Bíofíslca, à cionária descoberta dessas

)-GiIiiIIí>!)�')�O__()__{). Saican nasceu aqui na totalidade. Usavam pesadas apelidou 0'1.0. de Arti-lharia rial é controvertida, paréce- Avenida Pa-teur, 458, uma novas �cnit.as foi jtísta-'

C
.�.
'. ilha, na Armação' de Sant' e comprida s perneiras de montada de Boi de Betas, o me a mais certa, a mais ver exposição .n-ganízada pela mente comparada à desce-

.'

I nsumo' Ana. Era êle filho de José couro, c.om guarnições me- 12.0' e o. 13 o, de Infantar'ia -ladeh-a, a que mais de vín- Comissão d� Energia Atô- berta do microscópio.

�'.
=- ;1:1 .

da Garria Lobo d'Eça, fale-, tálicas, e. a�t.dores de sola de Al'ranca;..�âco· e treme cula. á bela:· tradição de mica Britânica em colabo- Enorme é o valor econô-

_ ddo no. Rio Grande, em crua, Isto. lhes tornava o terc_a, pelos !1Iotivos' já men- nOS3U gente. ração com o . Conselho Bri- mico e comercial dos isó-

1813, á frente do Regímen- andar pesado, o passo fardo, �ionados, por que duvidar Mas ... isto. podecer a his tâníco e a Universidade do topos radioativos. Graças a

'0. I .·,a-·.çU·'C.8.. ·r·
.0 da Ilha, em plena eam- lembrando o. boi que ti:rava lue a mesma-cousa se tenha .tória? Brasil. êles, a aluvião dos rios e a

punha. a nossa al'tiihari�.' __dado em rel,;tção ao nosso PQr que lão? Há mais Oe 30 anos que erosão das costas podem
/

Pois' bem; - nQ éspólio ::-xx Regimento - constituido. to ; O �istoriadàr não se de- ..BC �onh�ce a possibilidade ser agora nntroladas.' Pe-
d.e Po.rto Alegre, segundo Demo.remos um instante do ele; com c,<xcepção. de cin

.

ve lhl!itar apenas. á documen do emprêgo de isótopos ra� lo. estudo (:a descar�a de

um depoimento de Gastão nesta segunda hipotese. O co' ou seis degmdados por- ! ',«1.';1(1 Que está sol;> os sells' díoativos. paza acompanhar esgotos no. I�ar, pode-se di-
,. I ". I

Marezo-n, qu.� durante mui-
•

Regimento d·; Linha da Ilha tnguêses, por gente do' li-
'

olhos, .aos manuscritos coe-! os pt:OCe8S0;5 quíMicos em minui.r a v�.;itosa despesa

açucar do i;ipo usina no to tempo foi proc'uradõr! de Santa Catarina, d.e sim-' toraI de -Santa Cat�rina, vos, ao fat,) rigoro.samente
f biologia, te:do os "traça- com ii cons:rução" de rêdes

da' viuva do' bravo de Ca-
r

pIes companhia em- t737,
j
chamado na;:l�lele tempo, co observ�do e co.mprav.ado, :'dores" hoja em dia ampla de ,esgotos. Talv'ez a maior

sêros - encontl'ava-se �:U: passou �

a Ba1.alh�O em 1739,,' mo ainda 'hoje �o Rio Gran- como nos tratados de C�l'- aplicação m� biologia .e na economia conseguida foÍ'

pequeno r�trato eolol'l(lo no govel'l1O de SIlva ·Paes. de - de :sal'nga ...v�de '! dio.l'oiria! . . .

. medicina, Algumas dessas na pr�vençã,) da inundação
de José da G,ama, fardado � �n: 1769, com \.".. iricorpo-I Nada sign�fica o fato des- Tudo. isso pode não ex-

I
aplicações_ �'Jderão ser vis- das rierfurd.�ões de sondas

de brigadei:i.'O. E so.b ás' ração de 400 .recrutas arran I sa deno.minação haver apa"�' primÍl' uma verdade absp- tas na e.l<posição de radioa- em campos petrolíferos, a

suas 'larg�s drago�as dou- :,ca�os á la�oura _; diz Al- t recido,:oomo se anda a afir- luta. Nds hotiquinistas. ás tivos na indústria, aplicação qual pode representaI:- uma
Alcool. Dando vasãõ a es- radas, lUZia, . salpIca{}o. de melda Coelhc� - passou a I mar ago.ra, �m letra de for- margens do Sen;- em Paris, que não tem sido feita em econo.mia a�é de cem mi-

I ..."

- ,

sa quantida'le, o mercado condecoração - um casa-' Regimento. Para comandá�) ma, em 189�;, eu' em outra qualquer um compra um grande ,escliLl. no' Brasil. lhõe�< d,e cruzeiros numa g.ó../
brasileiro p:lssa a absorver ção militar de côr verde!

1

lo viera de Lisbôa o coronel. data qualquer' posterior.
.

ELZEYvIR com todas .as mar Com a instaiação do novo perfura-ção.
'.

cêl'ca de 5 j10r cento do to- "XX ! Fernando 'dh Gama
.

Lobo, I Que ela existiu anrtes de. '.as de autenticidade L reator eXIAl.rimental em Uma das �ais va]j.os�""""_
tal da produção mundhÚ, Todavia, .

para mim, que _ que chegou ao Rio de Ja-11896 e não foi criação de-' E, depois, temos a.inda o S�o Paulo e de seus labora- aplica.ções lI} isÓtopos é no�,�= .

cal-::ulada para 1956 em 40 não. ponho em duvida o ri- neiro (!om 03 Regimentos de. um momento_de humorismo caso .de·Afo!lso Henriques tÓl'ios radioquimicos átt-xi-' contrôlé 'd1 usiriagem de 11

milhões de toneladãs. Há gôr do Album de Oswaldo Bragar,ça,. d,� Extremoz e d·e ou excentricidade, está na na batalha ite Ourique e o lia�'es, todavia, serão sa- equipamentJ. A expo�ição \
vinte. anos, nosso consumo Cabral, a denominação de ·MOUI"1 - acompanhado d� ,;ua própria revela-ção pel:o de Camb,ronne - em Wal- .�isfeitas as :1.eceS'sidades �,a mostra um exemplo, no

Misse produto não chega- BARRIGA VERDE dada a� I
seu filho, o :il'féres José da v·iaj..'tnte-ou iel01tl�'ióm�;ls.' 10�! ':"' -, -

.•.. ..� eiênciâ �'da i-n{)ústl'la. bra- qual' '&� emr;rega isótopos
.

I

va a 650 mil toneladas, cor- Regimento - é um apelido Gama Lobo d'Eça, dos seu,s ta que o liescobriú ou assi- E toda.via - é a história! sileira. para o coni;rôlé ca espes-

respon�entes a uns 2,6 por- castrense, i.Jma álcunha de jrm�s Vasco e Manoel d� mt.lou e fez de todos conhe- Aliás, 'o historiador não. A produção em grande sura d� materiais dur�nte
cento. «\t pr0dução mundi�l (!aserna, um� expressão de, GaqJ.a Lobo e do s·eu cu�hà.- cida. é um duro anatomista, um' escala de mderiais radioa- seu fabrico. Mostra ainda

da ép.oca. giria de aqmpamento co- dI) e.capitão d.1 Duarte d'Eca S'Ó s'e d�scob-re ou assina- insensível dissecador de. ca- tivos - reslAltado da irra- aplicações de isótopos nas

Desâe 1951, o consumo in mo o. BOI DE BOTAS, no-
l
e Faria.

-
•

la.O que tem ou teve exis- daveres e a Historia 'um -Ins � diação' de materiais num aplica,ções de isótopos na

_terno em nosso pa�s ve_!ll ,ne, dado no .Paraguai ao Daí por dignte o Regimen tência visivel ou real, seja titutJO Anatômico cheÍl'an-
: reator' nuclear., e uma deteções de vazamentos em

aumentando à razão de 10 Regimenb de Artilharia [O passolt a. ser através de l!!pa in·scriç1!.o €m sanscrito, do a fo.rmol! das conseqUências mais fe- encanam1lntJS, nos proces­

meio milhãc de toneladas Montada - hoje Regimen- �'eCl'utamel1'tos sucessivos, aeja uma r,edra tumular Ele tem de aceitar �üé lizes da era atômica. Mais sos de mistura industrial e

pOl' ano, num ritmo de cres to Mallet -c-; o. AR'RANCA feitos priúcipalmente na etrusca ou u,ultesouro enter mesmo as leves fantasias de cem tipos diferentes de na determinação· da era

cimento que se pod.e esta- T@CO __2. de'\ignação do 130 ilha - lImi' tropa
_

consti- Lado num f�mdo de· chácara. que en.voLvem os fatos e O" isótopos são produzidos em geológica pOl' mensul'ações
belecer em;6,õ porcento. Nes batalhão clt: Infantaria do tllidA de cai.arinenses ! Fleming E: Pedro Alvares �:lsc·g e os tor:13m, ás vezes, tal reator, senoo utiliza- de carbono 14. Ilustra-se

se mesmo período, o consu- 8eal'á e o TREME 'FERRA Tanto Coimbra como' Jo- Cabral encontraram no mun um pouco Mima das reali:' QOS para sintetizar cente- também a" modificações
mo mundial (exclusive UR- lpelh:o. gbrioso do 120 �é da Gama, afim de manter do da ciência.e no mundo dades. ,:as de elementos químicos provocadas rela iri'adiação
SS e países oe regime seme- tam'bém de Infantaria. o seu efetivo - lançaram da geogr'afiJ. 9 que nes'se� Não deve r�cusar a t1'a- d!ferentes. Na verda-de, de vários materiais.

lhanüi) tem aumentado, em E quem batisou esses mão desse v'dlhó recurso de .mundos já,exitiam anteS de- dição, as cmítigas de rua, tais comp()sto�, químicos A exposição, que será

média, de 1,4 milhões de to- �<}rpos de elite e lhes deu al'rolamen'to forçado. Assim ·les, e estavain, porém ingno- as gestas, as anedotas, o foi diferem dos compostos franqueada .ao público,
I

.

neladas por ano, sendo, én- ·essas alcunhas magnificas? agiam, de regto; pai'a tornar ruelas: - a penici.Jina-e as elór, as lendias,_ tupo, em normais apenas em que são. permanecerá aberta ,até 27

ti'etanto,: de 4,8 porcento a 'O soldado, o camarada, o

I
o Reg'imentJ apto e capa? terras do B,rasll. fim,

.

que possa constituir e
. radioativo's, razão por que de julho, para que dela se

taxa de incremento anual, lillguàjar humorista e ex- para as intermináveis guer
. Nem um nemfoutro arran formar o .an:abouço dos epi podem ser detectados por aproveitem os que fi"e-

segundo estir.'lativa da FAO. presslvo d> exércitos � ras do Sul. caram o tOdo �o nada - sodios que �le tem de assi- meio de contalilores Geiger qüentaÍ-em o curso sôbre

O consumo per capita de campanha, de aCQ.l'do com' Ia_m, porém, como é cer- como na obr::i..dos Sete Dias! nalar ou iateJi))retar. e o.utros dispositivos. Por isótopos radioativos, a ser

lH:úCal' usin"', 110 Br?si.! em a ação, o tipo, as particula- to e ló-gico, buscar essa gen 9nando os castelhanos do Napoleão num pincaro d�s meio dêsses compostos po- iniciado a 22 do mesmo

lD5G alcanç:Ju 33,5 q.uilos, ridades desses .

corpos nas�te na T'rind&-de, na Lagôa, General Al'and� viam os �Oll' Alpe.s, com �lS pernas nuas,
de-se estudar, pOr exem- mês ..

(lLÍota muito superior à mé m�rchas, nos bivaques, em em, Gan!lSv:i1:as, no Ribei- dados do Regll�ento legen v.esbdo de Cesa1r romano,
---'-'--- ..--------

di:1 do co.nsumo individual \:ombate! dário passo de c,arga sôbre entr� nuvens apot�óticas e Sociedade· d'os' Atira.dores
no mundo, (;i.le foi de 18,3 Nem Schneider, nem

.

",�"-'.".'...... ele�, 'd� baiO'neta calada, eavalgando um corcel apo- FCjlliios. Em :elação a 1938, JOlll'dan, nem Bo�mann, .exclamavam: Une e - é tão verdadeiro de IDrisnóp()lis
cad:t bl'üsi:eiro está gastan- 'nem .DionisL de Cerqueira, - Ché ! Ahy vienem lGs, com aquele Ronapal.'te mon, ASSEMBLEIA 'GERAL ORDlNARIA

(o b dobro de açúcai' que nem mesmo Rip Branca, 'Jarl'igas verões! tado numa �riste e modesta 1.0 CONVOCAÇÃO
gastava em um ano, o que, foram a e3sas minúcias. E porque os castelhanos mula, abafa10 em pêlos, de

I f'e ordem do Presidente, em exercíclO, da Socieda-

aliás, parece ter acontecido n�s seus trabalhos e comen- e os artigumbos tambem óculos escur0s devido á r'e-I de. dh(� Atir��ores de FIOIA'ial!ÓPOblli�: fieGam lcoOnvdo�a�o.s os

� _ í ,�en .Oi·t',· SOCIOS pal'a a s'sem ela era r marla a

n:\ maior parte dos países tários sobre a Gl,(erra do chama\}am pc;r ês�e' apelido ,.verberaçao da neve, amo-
I
j·eal;;;,a-r· �:e no dia 26 de juiho corrente, com início às •

insuficientemente desenvol.,. Paraguai!" os homefrs dI)' Regimento ou l ..ntado, febril, seguindo um. ; 20,00 hv, !1S, na nossa' séde social, com a seguinte ordem
QUEM ACHOU?

Referem-s-e, está visto, o próprio Rr;gimento? caminho escí:.broso de cor- do di;:,:
.Uina pulseira com ber- 'O L t" d t 1 D'

.

I
em Tuiuty, �or exemplo, ao. Muito fadl de explicaI: di-lheira neJ.S .01'10 a a ua

. Iretorla e.E eição dá Diretoria
.loque de {)Ul'O (objeto de

•

l. do Cf'ilselho Deli�ivo.10 Regimento de Al'tilha-
estimação que pertenceu a

- �ualquer );Jri.aioneiro, de;. Somos 'c-h}.mados de bar- �

Florianópolis, 13 de julho de 1957
:.:ia Montada sertor ou espião, prestando l'igãs-verdes' porque sempre Paulo Guimarães

, uma .filha faleci�a), perài-Mas não ihe chamam de infOl-mações sobre os exér- foi essa a nossa aleunha; � 1.0 Secretado.da na sessão . das 21' horas ,-

BOI 'DE BÚTAS. Como AI- citos brasileiros em lutá, se o Regimente i�compara-de doming.o, no Cine Ritz.
viram ape­ FavEll' entregar na Farmá-

C:l de Sul '(de 16,8 a 30,1 Ens o denôdo, _a extrema
cia Etlperança, ao sr. NilO'

q\\Í1os) e na América Cen bravura, o &angue frio dos
,

.

-

-

Laus, qu� �Cl'á gratificado .

tnll (de 16,8 a 27,3 quilos). seus,ho.mens na grande ba-

'Foram, porém, menos s.ens[- talha!

veis os aumentos na Am6ri- Achei ess�s detalhes, de
ca 'do NOl:te (de 46,4 a 47,6 resto, num escritor argen.,

quilos) e na E.uropa Ociden tino.: - Manuel Gálvez.

tnl (de 25,2 quilos a 30,4 O ARRANCA TOCO era

I uma tl'ppa temivel. e r�s­

I peitada: nada resistia

';

"O �STADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARI�A Florianópolis, Tecçafeíra, 16 de Julho de 1951"
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11

Sul e

i O e arriaM- !r
.

-�7
'os, s,. Car-los, S. Nicolau, (te amado Regimento de Li- mantenhamos o apelido que,

'I'aquarembó ;

No combate e assalto de S.
Carlos caiu gloriosamente.
á frente da f- ua gente o nos

-
'

.

so eontea-râueo major Ca-
millo Bíttencourt,
Daí ser a nossa tropa a

mais conhecida, a, mais assi

nalada, o que a não isentou

da inveja e da intriga!
O apelido do ilhéu, pejo-

n ha da' Ilha d-e' Santa Cata- mesmo lendário, enche a

l}llil, ou da sua alcunha' i-ossa existéncia de beleza

r.tart-íal e magnifica - fi- E a nossa tradição de glo-
-

.

quemos com s velha ofença e r:as.

.-11:sse traba.ho. do saudoso. llo: qJla:.l,ro a óleo. existente nús elos soldados pasaavam, até no. conelnente, em S.

pintor ..esteve exposto na l1o"guartel do 14 B.C.! .Incólumes, por sôbre espi- José e Enseada do Brito.

v itrina da LIvraria Moder- Alêm diss-i, em- poder de nhos, lascas de pedras, Belona era -ínsaeíavel !

na, CUUS01.1 um êxito res- uma pessoa. da fanvli.a Ca- areias escaldadas pelo sol l D-e 1753 a 1823, com peque

sonante: Eduardo Dias, tnisã,o Iigad« pelo paren-. E o TREME TERRA? O nos íntervalos. de repouso

.nurn gesto de ingênua e tesco de sangue à minha TREMíE TERRA era tam- em Santa Catarlna para

mansa coitesia, subst itu ira tamtlia, havia, ou ainda há, bem famoso. Quando mar- preenchimento, dos seus ela

iteabeça do modêlo pela de uma miniatura do Briga- chuva em co.una cerrada ou ros - o Rq;imento .esteve
Jnsé Boiteux. deiro Fernando da Gama então carregava á baione- em campanha no .Río Gran-

De' sorte que,. em rala- Lobo, primeiro comandante ta - fazia vibrar o solo! de do Sul, no Uruguai, nas
ção á prlmerra hipotese do (lo Regimenlo até. 1777 - Quanto ao, BOI DE BO- Missões!

II Kit ElPISi,ãl Bri­
taniea Sôbr�ls_

.

I�ioa ivos

No ano_pa·.:i:!ado, pela pri­
�eil'a vez, o' consumo de

Br2sil i.Jltrêtpassou a casa

dos dof.s mil'lões de tõnela­
d.as (2 011106 t), de acôrdo

com os dado:; do Serviço de

Estatística ; Cadastro do

Instituto, d·) Açúcar e do

vidos. Entre 1938 e 1956

Lambém duplicou o cónsumo
.

per ca.pita na A'frica (de
5,2 a 10,4 quilos)' en-o Orien
te Próximo (de 6 a 12,8 qui
.los), elevando-se aind'a con

enumeravam:- os Dragões vel a recebeu ,:por nossa cau Porque não deixar este cujd�do nos expecialistn!!
do mo Pard." os-m:ilici�nos sa, ele despitl-l-he a feição das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu ('orle

�e S. Pa.ulo, os' v;t4'untarios pejorativa "e por isso
e padrõe8 e estará bem vestido e na moda.

.

do Rio de J:mei.ro., ".a \".nr:r.i.;- be d't
. �

1
,A r.oupa Im.perial Extra é pr-odilto da principal

"" "'""
,
n 1 o se:Ja esse ape idO'

. inóustria do e.enero em nosso paiz.

IC •EMA
gas ·verdes... �" . magestoso e su�lime.

�I
Estas famosas roupas. são de venda �xclusiva

: �' E o nosso RegiqJ.ento foi, Não o, an'anquemos_ de do Maga.zine Hoepck.

�tgo����c:«;;:e=�p=! talvez, a tropa m�tis sac·rifi nós, dos nosg�s filhos, e dos B I ( I( L E,'A
---� --'-'-

ras, acne llU '�' lI1lUueni cada, a que mais contaetos nossos netos! �. V'E ta DE ... S E
sua pele. Peça,ICI"" ao.aeu,f,ar- .' .

. macêuttco h�_e mesJJlo. V!}! CODU, diretos teve Com o inimigo. Se airida falta á Historia VENDE-SE UMA BICICLETA EM PERFEITONlxodenn aea_ cem a coe..... em.

I
.. '.'

.

=.ut:aet!. r�ulll�.�·
. Bateu-s.e em S.

Bo..rja, S,.' a'

compr.a.ÇâQ. precisa, ri-!
ESTADO COM FAROL

PO.
R CR$ 3.000:,00.

noSlla ·,ar_Ua ' ... 1\1& .•ater
I T 'M' �. ., . ·llRA'rAR NESTA REDAÇ4! ·e· .

tPfo.t�.
.

orne, .lssQes dos i\.P.osto- j1{9ro.sJ:l" ,quanto ao. tmj:(.Qr.rne,1 ÇA-
.

. '" ' ,
'

. ., ."'�.

sidel'àvelmerite na Améri- meid-a Co.elho,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Conforme já t-ivemos

oportunidade de noticiar,
realizou-se, a 30 de junho
último, na cidade de Tuba­
rão, no Cine Vitória, a so­

lenidade da constituição da
Sociedade Termoelétrica de

Capivari SOTELCA.
Entre as autoridades pre­
sentes achavam-se o sr. Ne
reu Ramos,

.

Ministro da
Justiça, o sr, Jorge 'Lacer­
da, Governador do Estado,
o sr. Waldle:mar Sales, Pre­
feito de Tubarão, o sr. He­
riberto Hulse, Více-Gover­
nador, o senador Carlos
Gomes de Oliveira, os de­
putados Aderbal R. da Sil­
va, Joaquim Ramos e Ler­
nes Rodrigues, o deputado
Rui, Hulse, Presidente da
Asenibléia, o General Os­
waldo Pinto da Veiga, Pre
sidente dá Comissão Execu
tiva do Plano Nacional do
Carvão, o Engenheiro Ca­
pitão de Mar e Guerra O ano de 1952, pode di­
Carlos Natividade, Presí- zen-se, como que assinala

dente da SOTELCA e re-
uma' espécie de divisor das

aguas: Até essa data, o sr.
presentante do sr. Ministro

A B AI r. 1 t
d V·

-

d I 1 d .. meiaa, em amen a-
a laça�, o r

..
smae e vel pertinácia, procurava

Souza, Více-Presídente da prejudicar. em' importante
----------------------�.---------------------------

�� •. -.�I-.·�.)�,���t.��� •• ���p�I.���.�'1
. "'... ..:' .. '" ., li '1 w 11:1 iii • ã ,. • 1í�� B

DIVIDIR OU MULTIPLICAR!

A
AUTORIDADES PRESENTES DISC URSO DO GAL., PINTO VEIGA'� NOIAS ;:, Repúbldca,

aell o seu mais"? integral
Cia. Siderúrgica Nacional, i Na solenidade usaram da Senhores não só em Santa Catarina, apoio à SO'fELCA e nele
os Srs. Diretores do Depar palavra os Srs. Ministro I É com ii alma cheia de como também no cenário vê um desdobramento ide
tamento Nacional de Pro- Nereu Ramos, Governador " .

.

1' j J b 1 vimos tomar nacional. sua política de
dução Mineral e dia Divisão Jorge Laçerda, Comte. Car

u i o qUe .

de Aguas do Ministério da lIas Natividade e dr. Fran- pàrte no ato que acabamos Para a conclusão final da energia elêtríca do país,
Agricultura, pn:feitos do I cisco Cabral Canziani. C?- de realizar, O'U seja, a apo- das providências oficiais, Assim "emos tomar cor­

Sul do Estado, alem. do po- ,
mo representante do Govêr sição de nosso nome na es- faz-se mister ainda, um de- PO' uma idéia que, de há

vo que enchia literalmente
I
no Federal O' Gal, Pinto da

crítura definitiva de cons- ereto aprovando a consti- muito, vinha deitando raí-
o grande, cinema tubaro- I Veiga proferiu O' seguinte '

neuse, I discursos tituição da SOTELCA. • tuíção da Sociedade, con- zes e desenvolvendo-se na

--'_.

É que-êle é O' fecho, a úl- forme estabelecs o dispos- conseíêncía de todos O'S

Uma pedra ..:Ie nossa parti-
to no parágrafo 1°, do ar-I que vivem neste laborioso
tigo 5°, da Lei nO 3.119, de, Estado e particularmente
31 de março dO' corrente na �O's que .se dedicam à

anO',' decreto êsse que será árdua tarefa de extrair

sancionado, temos a certeza, carvão neste rincãO' catarí-
com satisfação pelo Exce- I nertse.'

.

lentíssimo Senhor Presí- I

organízação que esperamos

se projete vígurosamente

cípação diretã, como repre­

sentante da União; nos atos

constitutivos dessa novel

Florlanópolis, . Terçafeira, 16 de Julho de 195'7

DecretoEstadual Do 49

,e.·?;o, --,.:. n "-'''1 vj"�"�· � <, ij �I �'!)"; "PI \'�«�
A frase célebre da filósofa e poeta, poderia ser

completada e'm nossa Capital, com a expressão "e

fabulosamente c{Lra?', nos dias que correm.

Inegàvelmente, a ELFFA está na ordem do, dia.

Nãq há pp.i de família ou dona de casa que não

-l'!Lnce as maiores imprecações contra' aquilo que o
.

Povo de Florianópolis e arredores considera comO'

o dragão apocalíptico, devorador de suas magras
econ-omi� 0.1.1, melhor, de seu já anêmico salário..

Por mais que o Dr. Stavros publique notas, fa­
ça demonstrações e explique, ninguem se convence.

O dirigente da ELFFA, justiça se lhe faça, tem
proc'Úrado, por todos os meios, dar explicações ao

Povo.
-

MM o Povo não quer saber delas.
E� tem razão.
O fato concreto é que' O' preço da ene1'gia elétri­

cá subiu que nem teleguiado.
Não são necessários exemplos.

. Qua.lquer. consumido?" da ELFFA sentiu a fabu­
losa majoração do preço dUl, energia, recheiada de ta­
xa disto, imposto daquilo, quota daqui e sôbre-taxa
de lá.

.

,

E ainda por cima, tripudiando do consumidor
aflito, há no recibo da Empr.esa, um lembrete escar­
necedO'r: - JA EXPERIMENTOU DIVIDIR POR
30?

E eu, consumidor como qualquer outrO', 1'espon­
do. JA EXPERIMJj:NTOU ·MULTIPLICAR POR
200?

O êrro, a nosso ver, foi a própria éonstituição
da ELFFA.

. O Sr. Jorge Lacerda recebeu um'- verdadeiro
presente' 'grego, ou, para sermos nacionalistas, um
abacaxí para descascar.

'

Ora, os êrros políticos têm. sido perdO'ados pelo
eleitorado.

área de terras, a umas oito ra estabelecimento dos In­
ou nove centenas de Indios, dios, por decreto do gover­
que mal começavam a en- no do Paraná, no ano de ..

trar em contacto com gente, 1902, confirmada pelo go­
que se .dizia civilizada, para vemo do Estada· de .Santa
se favorecer a si e a qua- Catarina, em 1934.
torze QU quinze pessoas, su- Intrusos são também-mais
postas sucessores do casal de uma centena de chefes
J. J Gonçalves, e, daquela de familias brasileiras que'
data em diante, passou a têm moradia habitual, cul­
atuar unicamente em seu turas e benfeitorias, nos cí­
propr!o e excluslvo interes- tados 'lugares que são as

se. aludidas duns áreas de ter-
Conforme já escrevemos, ras, ha mais de dez anos

o dito Gonçalves e sua espo uns, e outros, ha mais de
sa faleceram, no anO' de �. vinte ou trinta anos. E tan-
1881 e, nO' rhpectivo inven to assim é que. nO' mês de
tário, processado na cidade DEZEMBRO de 1952, foram'
de Palmas. apareceram, na apresentados na InspetO'ria
qualidade de herdeiros, cin- de Terras do Estado, em
co filhos e nO've netos, e nãO' Chapecó, quarenta e .dois
cO'nstou área alguma de te,r (42), requerimentos. dos
ra, de dominio O'U de pO'sse, aludidos mO'radores nO's lO'
da herança, à margem do c�es indicad'os, para com­

rio Chapecózinho. No ano pra, cada um, de vint� e cin
de 1922, o sr. A. B. Almei- co hectares, das ditas te·r­
da, fez um' cO'ntratO', para ras devO'lutas.
legitimar terras. com um

.

Enh'etanto, esses reque­
filho e tres netos, dO' citadO' iimentos .pemanecerain" na
casal Gonçalves, e mais no- aludida Inspeto.ria de ter­
ve pessoas, 'lue de'ste se di- ras, sem serem. despachados
ziam herdeiros, sem terem até o mês de ABRIL de .:
provadO', ou alegado, qual� 1953; quando fO'ram' envia­
quer vínculO' de parentescO'. dos à r�.pectiva Diretoria,'NO' ano de 1925, o referido em Florianó,;;olis, ai perma­
sr. Almeida l'ecebe dos alu- n'ecendo d!versO's mêses
didos tres ndos e_mais do- para depois de mais mei�
ze pessO'as. que naO' prO'va- ano voltarem recamb,iados
ram parentesco. algum com a Chan8có ainda sem des-
os in�entarhdos, uma p�o-I pachO' 'alg�% sendO' prova- I� I\�ENTO� Dj t�zI curaçao el_l1 ca�sa proprla, vel que assim permanecam,

'

I
pa_ra extrair O' titulo de p1'O-

,porque
os interessados'ne­

pnedade de terras do Esta- nhuma infol'macão conse-
"- ...

do,em. seu fo�e. Mais tar- guiram obter.', . (Çont. da 1.:& ;Páginà) ra o interêsse geral.de o .sr. A!melda, sem ter Sessenta e tantos O'utrO's, co � uma soci�d'ade'mixta, E cO'm o uso dO' cachimbO're�ebido po�eres dO's outor- moradores: riOS citadO's 'lÍl- embora- esta nao pO'ssa.- es- ,faz a bôea torta, nãO' é d'egantes cont.�tantes ou ou- gares e pelO' tempO' mencio- conder O'S laços de partId'a- estranhar que também at�rgantes ,mJ,nda�1tes, pro- nadO'. lá pe.rmanecendo até r!smO' polítho que a cO'ns- I ELFFA valendO'-se de prerpoe-se a receber, terras em
a presente dt'lta, pretendiam htueD}. N{:;Rsa questão, o I rO'gativ� estadual qUe nãooutro -lugar em area corr�s apresentar seus requerimen - P!,efeitO' Osmar Cunha, q�e I pode estender-se a O'rgani­Rondente a qu� fora medi- tos, não o twdo feito, des- na? se batE; em causa prO'- zações privadas ou mesmoa. crentes de derem atendidO's pna mas SIm em nome da mixtas, estaheleceu multa

.
O S.P.I.,.por seu :r:epresen pelo' govérno e desanimados I,população de Florianópolis, para a cobrança feita apósta,nte, declarou. aceItavel a pelo exemplO' dO' insucessO' aguard!1rá que a Justiça se a data dO' vencimentO' dasPI oposta,

.

uma vez que o da referida faltà .de despa- pron.ucie� contas, cO'mo é praxe le aIproponente apr�s�ntasse prO' cho. Mas O' que também nin� para cO'm O'S impO'stO's e 1a-
�:n�� seq�ed�f����i:ofr�e�� Telegra�as fO'ram passa.- guém compr2ende. é que do I

xa.s' devido as ao eráriO' pú-
. ,..

h dos ao entae, Exmo. Gover- contrato de sennços\ duma bhcO'.
mu.ta e que �iZi� l� e 'pert�n nadar Bornhausen, ma's é ·sociedade como a ELFFAI' TudO' isso ece�em..Esta �xlgencia naO' provavel QJle não tivessem não constem deverés para a

'

d . merge agora
f.ol sahs�atiJl'la; a prova chegado às mãos de S. Exa. , coletividade ou para com 0"

a d!lrt.ma ?e. fumaça que
nunca fOi apresentada, por- porque

.

tudO' continua no consumidor e apenas direi I
se IS�lpa. l)Olque (') povo,

qlle na-o existi'a .' r, . .

-

que naO' ignora as 'razo-es
'.i

-, .'
, planeJadO' e voluntano des- tos para a pl'ópna, ELFFA, da l'ea ão dI) P .

.

, Pecou_dos dO'ze anos, ou
caso que dá satisfações quando . C

ç refeitO' Os-

��j�, n�. ano de 19511 comO' C�ntinuaremos, se esta interrO'mpe o fornecimentO' �b�'anu�hd cO'nt�a a 'ilegal
.la � efenmO's em eSCritO' an- colunll. nãO' for trancada aO' de luz e fô"ça a qualquer '. ç. e servi9�s .de luz
tenO'r, O S.P.1. resolveu. ingre;:;so. hora d 'i' d 't i e en�rgia aO' MUlllClPlO. nãO'
�brir mãos- de duas áreas de nosso

ia
a n?\e 0'\1

.

)l:r:an e o deu lmportância à atitude
terras, das que estavam re-.

S d , com gIa es preJUlZOS pa da ELFFA ? esperou que
sel'vadas aos Indios, p�ra R G ·M.

aparecesse, cO'mo está apa-
receber o títulO' de propne- ev. erson orais

_ recendO'. o verdad'eirO' intui
dade em relação às restan- I, t<? do escândalo, que era dis
teso A rememoração àcima P d C r 'li I O Rev. GersO'n é um d-os Simular escândalo maiO'r ...
anunciada é para denotar, P o�?c�de�t� :xer..c� on�io , PreletO'res do III. Cong,resso Quem defenderá , agora,
e evidenciar, que as pes- ! ,�:t)lO', n e

P tO'r d'� da Mocid;ade Preshiteriana O' pO'VO', contl'a os aumentos
sO'as, que se 'iiziam sucesso- I��,�j�iOPr��hl�erial�: Inde- ,Independente, que se insta que a .ELFFA está fazendO'
nts do casal Gonçalves, e pendente e no magistério lará amanhã nesta Capital flO'r PleçO's e taxas de luz,
comO' taes eontrat!,\:ram 'com

comO' ProfessO'r de Inglês no Templo da Rua JO'ão Pi:r{ e OIça ?
o sr. A. B. Alme�da, e lhe

no ,Ginásio Estadual, encO'n- to" e dissertará sobre "O -

der.am procuraçaO', nada tra-se nesta Capital, desde • - - " C"I P d ·L·maiS eram d_? que INTRU-, Domingo, tC'1do viajll;d? pe
Jovem C'rls_tao e sua ,rIda e. e ro UIZS.OS em tel ras �evolutas, la Real, o iiustre Mmlstro de Comunhão,com pe.us •

s�tuadas entt'e O' n� Chape- I do EvangelhO'� Rev: GersO'n O. ES�_�DO vlSltando-o TI.C? � seu afl.t,ente, nO'. Chape I Morais, brilh&:nte figura dO' deseja felw.rlades d�rante . au OIS
cozmho aCima menclOn�dO', I EvangelismO' PátriO'. sua estada nesta Capital.
e que fO'ram .reservadas pa- I '

------_.----------------------------�

Mas .os êrros administrativos não.
E a oposição não perdôa. E faz bem.
Tõdo o considerável prestígio do atual Gover·

nador catarinense está se desvanecendo assustadora
mente, à medida que aumenta o preçO' da luz.

As eleições estão próximas� E ninguém gosta de.
pagar aument,ós. Muitq' menos o eleitorado da

Capital.
--

:

De que, serviu (li majoraçao dos vencimentos do

funcionalismo, trombeteada aos quatro ventos, di­

vulgada, alardeada e explorada pel� propaganda go­

vernamentat, se: a ELFFA qu� é também, em última -

instânci(li o Govêrno ou o Governador, se a ELFFA,
repetimos, mansa, pacífica e ininterruptamente, de­
vora os desvalorizados cruzei�os do Povo de S. Jo-

sé, Palhoça, Biguaçu e Florianópolis.
'

E ousam falar em novo aumento?
Voltaremos ao assunto.

CARMELO FARACO

yereador do Partido Democrata. Cristão

dente da

(Cont, na 9a pag.)

A LUAEAPONTE
Qual! ta pe�a �ão.. termina

pois e mma

de mais purB: Inspiração.

Entreabrindo-se os "ramos",
também vamos

intentar contríbulção.
De "Barreiros" elis que a reta

foi a meta
dos "astrônomos", pois não!

Pela "costa" rolam "seixas"
são as "deixas"

A pedir eontlnuação,

, Tôda a gente já se inspira
com a lira

"dessa" gente do jornal

Lua e ponte! - quer um naco

um Faraco,
quer 'aos outros ser igual.

Venham todos igualmente,
com. a mente,

cO'm o sestro e inspiraçãO'.

enfeitar da lua e pO'nte
.

O' motivo,
redivivO',

em qualquer c�laboraçãO'.
JANGA

DepO'is de Longa ausencia'
encO'ntra ..se nês.ta Capital,

E I �
em vidsita àd,fa!llHia, o nos�o
preza O' e l,;tmto conterra­
neO' Tenente CO'ronel Pedro
Luiz TaulO'is, filhO' dO' sr.

Confo,rme fôrá amplamen feito Murnicipal, Deputado l'
vis e militares.

-

çãO' para o ,jernáculo.
.

clarO'u qUe sua primeira pa- General EugeniO' Taulois.
te divulgadO', chegou ôntem Federal dr. Aderbal Ramos Perante Sna. Excia. Rev- Logo após, Sua Excia .. lavra aos novos diocesanos O ilustre visitante, bri-
à nO'ssa Capital, Sua Excia. da Silva, Se·'!retário de Es- ma. o sr. At'cebispO' Metro- Revma. Dn:m Joaquim D. era a_ da Paz dO' Senhor, a lhante oficial do nO'ssO' Exér
,Revma.') Dom Frei FeMcio tadO', comissãO' de deputados politanO' e-dos bispos sufra- 'Oliveira, pl'pferiu .um b�'i- Paz que brota do íntimo dO' cito, serVindo na Arma de
Cesar da Cunha Vasconce- estaduais, autoridades mUi gâneO's, respsctivamente, D. lhante sermâo alUSiVO. his- cO'ração e se fundamenta na Infantaria e presentemente
lO's, Arcebispo titular 'de tares, verEfadO'res) diretO'res Dàniel RO'stin, bispo de La tO'riandO' tO'dos O'S acO'nteci- Justiça e na Caridade. cO'mO' Instrutor da Academia
Vel'issa e CO'adjutor, com de associações religiqsas e' .i�s, D. Anse�mo Pietrulla, 'mentos relaçiO'nadO's com ii, Referind'o ao RevmO'. Sr. Militar das Agulhas Negras,
direitO' a su�essãO'_ d..{l Ex- grande massa de Povo em biSpO' de. Tubarão, D. Gre- designaçãO' 10 Cirineu que a Arcebispo MetrO'politanO', a gozª, de vastO' prestigiO' no
mO'. sr. DO'm JO'aquim JJomin geral. .'

\ gório Warullhíg, ·hi'spo d,e Santa Sé hOLlvera' pO'r bem quem teceu os melhores en-- meiO' da Glasse-a q'ue se .de­
gues de Oliveira, preclaro Ao desemba,rque de D, Fe- Joinvile, Monsenhor Frede- prover a &Tquidiocesse de cômiO's, declarO'u que estava vO'tO'ú, por tradiçãO', pO'is des
Arcebispo MetropO'litano de lício, compareceram também rico RO'bO'ld. VigáriO' Geral e Florianópolis. aqui. juntamente com Sua. cende· de família trandicio-
F.IorianópO'lis. o Exmo. e Revmo. sr. Al'ce-' do cabido metropolitano, Agrad'ecea também a co- Excia. conduzir o PO'vo do nalmente militar.
A chegada do novo Prela- bispo Metrúpolitano, Sua' composto l"�spectivamente, O'peração l'.ec,ebida de seu ',Senhor, fO'rmando os ,dois Possuidor de vasta e apri

do nO' aeroportO' RerciliO' Excia. Revma. D. 'Daniel dos srs,; CÔliegO's Wilson clero, das :aútoridades, da um só pensamellto e' um só morada cultura pI:ofissional
Luz constituiu acontecimen Rostin. bispo de Lajes, D, Schmid( RódO'lfO'· Machado, imprensa e ::l,O's fieis em ge- coraçãO', bu,;cando tO'dO's,... a e geral, .portador dO' Di.plo-
to de grand'e brilhantismo. Anselmo Pietrulla, bispo de Wandelino HobO'ld' e Augus. ral. maiO'r glória de Deus. ma de vários cu·rsos, inclu-
Centenas de pessO'as de tO'- Tubarã'O'. Monsenhor Fre.., to Zucco, foi lida, pelo Rev- FinalizO'u dando as boas No final da cerimônia, <) sive o. de Estado Maior. o

das as classtls sociais, sau- derico RO'bold, Vigá.rio Ge- MonsenhO'r Nihues� Rei-, vindas da Arquidiocese ao nO'vO' Arcebispo CO'adjutO'r Tenente CO'r')nel Ped'ro Luiz
daram S. Ex�ia. à .saida do ral do Arcebispado. além de tor do SembáriO' ,de Azam- novel Prelado. cujo zêlO' foi vivamente cumprimen- Taulois pos;:;ui as Meda,lhas
aviãO' da Cruz�iro do Sul' :numerosos �ône�, sacer- b.u.ia, a bula de Su�_ San-I apostólicO' já era tão conhe tado I!�las altas autorida- de Prata pO'r cO'ntar mais de
ue O' trO'uXé dO' .RiO' de Ja- dotes e religiosas. tidade <YPava Pio XII, nO'- cidO' e IO'uv,ado. des presentes e pelo PO'vO' 20 anO's de '!;'elevantes servi

neiro. '
- I A noite, na Catedral Me- �eando D. FelíGio Arce- I Seguiu-se a celebraç.ão d'a

I
em geral. ÇO'S, a Medalha de, Guerra e

AnO'tamO's dentre muitas, tropolitana, realiZOU-Se a biSpo titulai;" de Verissa e Missa v,esp.::rtina, oficiada Nest�oportunidade, tam- a d'O' PaciHcador, que bem
outras, a's .;;eguintes auto- solene tomada dé posse dO' CO'adjutor d,) AréebispO' de pelo novo 1Al'cebispo C-G� d bêin:''''''':v ESTADO" apre- atestam o alto mérito de
ridades: dr. Jorge_Làcerda, novO' Arce'bispO'. .Florianópolis. com direito jutO'r,. acO'1itadô peleis $-.f..s.' senta respeitosamente a S. suas qualidades prO'fissio­
GovernadO'r dO' Estado. De- I O belO' templO' encO'ntra-se ',,� sucessão e com podêres de Cooeglo W:iL�on .schmidt, ,e Exeilt D. Frei FelíciO' d'a nais.

:,Ull?a-rgadol'. dr. JQsé,: da com suas der;endêndas com láreebi�po rf-,si.den.cial. ..: RodÇllfO' .M�cha!iO'.. , : , :i çunp.a_ Yas,cl)�celos, s��s: O ESTADO visitan9_O�o

�9;�h.a.·.F.., err...
·

..

e

...I.r,.,.!t,..B.'ª,stos, pr�'11 pletame.nte lotadas� n9tfln
...:.::-.,... .

...
A leitqra �.Ol feita. 110 01'1- NO' afnuil, Dom. F,rel Feh, melliorés. votos deDO'as VIll'-

'I
�ormula os melhores votos·

,

.. t(}�,dd Trjl.: �Q ""

��us do-se amcla a pre.sença':l:I�s�1 grual emlatnu,. sendo pO's- cio .Váscol(i.celos, em belo e I das e feliz desempenhO' em de felicidades 'dmante sua

di.':<,.Osnt ,c
. ''1'e-. mais altas autol'ldades �i'S' teriorme· feIta a tradu- substancidsO' .improviso, de- sua árdua missão episcopal. estada em hiJssa Capital. ,....•. .

.
. .

'�: }.

I�fuSêã:pfs
� A imprensa está publí­

cando edital de convocação
de assembléia geral extra­
ordinária, do Banco Inco, a

realizar-se na próxima
s�xta-feira, 19 do corrente,
em Itajaí, com ordem do

dia destinada a re-ratlftca­

eão do aumento-de Capital.
Até aí nada de novo, Ao

contrário, o fato é áuspl­
cioso para o grande estabe­
lecimento bancjrio da nos-

sa terra.
.

Corno Ruy podemos sin­

ceramente repetir que se o

Inco "cresce, enrica e pom- �
peia" não nos amofina a

��ventura, de que níLo com­

partimos. "Bendigamos, an,

tes, na rapidez da sua me- �
drança, no lustre da sua O;
opulência, õ avultar da ri-

�".queza nacional, que se não

pode compôr da miséria de
todos". �

Mas, no caso, ha círcans- �.
tâncias 'que merece censura. �
O sr. Irineu Bornhausen, já �governador do Estado, por ..
longo tempo conservou-se ..
no cargo de diretor do Inco, �Desse tempo data o fato de

�êsse estã1ielecimento passar
..

a ser o Bdanco do Esta�o,

�
...

privilegea '} nas operaçoes
com o erário, como .vtlegea,

I
do nas operações com 'o erâ­

rio,. como o preferido para
os depósitos. Agora; pelo

J
.

edital de assembléia, obser­
vamos que' o sr, Herctllo
Deeck, Secretârto da Fazen-

\.. da, está no exercício do caro

go de .'dir.etor do Inco. -;� E como êsse Banco con, �t; tinua cada vez mais prlvfle- .�
� geado - 90% dos depósitos

.
�

S do Estado estão nos seus �
cofres - para que não se

�ju'lgue que o Secretário
Deeck funciona mais como

o Diretor Hercilio Deeck,

i'sem vantagens para. o .Te·
.

souro, mister sreia que as
. éontas e os negócios de erá.
rio, quando vinculadas ao'

Inco, tivessem ,a maior pu­
blicidade. Ora, isso não
acontece. O que ocorre é o

�ontrário. Até os balancetes
, do Tesouro foram sintetiza.'
dos .para encobrirem sob a

rubrica "NOS BANCOS",
os depósitos que antes apa- ..
reciam discriminados por �
estabelecimentos bancários.

�Tudo is'so é mesmo m'uito
triste, para ficarmos reti­
dos na melancolia do adje.
tivo!

RIO, 15 (U.P.) - Es�á sendo es.

perando na corrente semana, de
volta do Brasil, o vice-presidenté
da República presidente do Sena­
do, sr. João Goulart.

CARACAS, 15 (DP) - Terminou

com empate a um goal o jogo
entre o Botafogo do Ril! de Ja­

neiro e o Nacional de Montevi­

d!éu, correspondente à quarta
partida da segunda rodada na sé­
rie intemacional de foot ball

aqui disputada. Apenas mil pes­
soas assistiram aI! encontro -

menos que em qualquer outro dos

jogos até agol'a realizados.
PARNAIBA, 15 (U;1'.) - Já su­

biu para trinta o numero de
mortos no choque entre o ônibus
da linha Parayba-Teresina e um
caminhão carregado de lenha.
Entre as vitimas figura um .tio
da Miss Piaui de mil novecentos
e cincoenta e sete, o agente dos
Correios e Telegrafos sr. João
Saldanha.
LONG BEACH, Califórnia, 15 UP
- A senhorita Terezinha Moran­

go) que brigou com'l! noivo para
tornar-se Miss Brasil, declarou à

reportagem que ainda gosta dele,
e espera que tudo se norJl1alise.
quando voltar ao Bra�il. Mas
também acrescentou que está en-'

cantada de ter vindo aos Estados
Unidos, ainda que perdendo o

noivo, e que viria outra· vez, se

fosse o caso� Miss Brasil já fez
espedal amizade com as colegas:
Miss Porto Rico Miss Florida.
Esta última, sua companheira de
quarto, fal-. UJll pouco de espa­
nhl!l, de,modo que se entendem.
Aliás, a acompanhante oficial de
Terezinha Morango, senhora Ve­
ra Charlmers, disse que as 1'e­

p,resentantes brasileiras e P9rto­
riquenha sáo as que mantem as

melhores relações com as outras
miss.,
QUITO, 15 (UP) - Em jogo In­
ternacional aqui realizado, o Flu­
minense do Rio de Jàneiro der­
rotou a Seleção da capital Equa_
toriana, por dois tentos a um.

-

No prlmeh-o tempo, o jogó"esta­
va empatado de um a um.

WASHINGTON, 15 (DP) - A
Comissão de Energia Atômica'
anunciou que, conforme a nova

ol'dem de economia dada pelo
presidente Eisenl1ower, reduzirá
drasticamente a produção de ar­

mas nuçle!(res. O administrador
da comissjio sr. Fields fez a de­
claração ànte a sub_c;missão de
Vel'b!ls da Câtna-ra dos RepreSEm
tantês. Disse Fields que "lutará'
denodadamente" para que se exe

cute a comissão da ordem geral
de economia.

CAIRO, ·15 (DP) - Faleceu hoje,
aos setenta a'nos de idade, após
brev'e enferm.idade o dr. Ibrahim

Fuenly, que iria provavelmente
P1:fsJc,lir a 1l0�v.� assembléia Na­
êiQ11al Egipcia,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


